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U R O M I L 

S * I . V A C l 6 l l 0 « LOS U R T R l T i C O S 

CURACIONES S O R P R E N D E N T E S D E 

I G O T A I j R E U M A l 

M A L D E P I E D R A 
C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
Los análisis de orinas a los pocos 

¿ias de tomar el UROMIL prueban que 
produce verdaderas descargas úricas. 

Purifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nutrición, evitando la re
petición de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden fijar el valor 
terapéutico de un específico: someted 
a su sanción el UROMIL. 

D i tmJrtente Dr. Gregorio Mara&óm 
Ptonsoa oa LA P*CVXTAO O« Mcncnu oc MAMIQ 

El UROMIL e» on preparado excelente e-lnsaa-
«Itaibleen el tratamiento del orr./í/Jmo y de lodaa 
tas atecclonca reumáticas, no yacilnndoen recomen* 
darlo cono ana verdadera adqaiaiclda de la ten-
peotica moderno • 

Dr. C. Morañón 

O T R O N U E V O S E R V Í C I O T E L E F O N I C O 
- Hoy, día 6, se inaugura el nuevo servicio telefónico de Bolsa que unirá 

directamente la Bolsa de Madrid con la de Barcelona. 
Hasta ahora se había empleado el sistema de pedir desde Bolsa los ser

vicios de telefonía interurbana a la central de Barcelona y ésta concedía la con
ferencia.- Desde hoy queda montada una nueva central telefónica interurbana en 
las Bolsas de Madrid y Barcelona que podrán comunicar rápida y directamente 
con las seis líneas que la 

COMPAÑIA T E L E F O N I C A NACIONAL DE ESPAÑA 
pone a disposición de los señores bolsistas. 

S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 
para elaborar GCLflfcliS. QOUAS Y L06Í0MB8 
Especialidad de la fábrica EVA : TILiDOMAT, 104 

D O B L E S 

LIQUIDAMOS 6 .000 

PTAS. 

C O M P O S T U R A S 
D E 

G R A M O F O N O S 
E C O N O M I C A S 

T A L L E R § 9 1 6 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el >epho conyugal 
y Después, Librería López, Rambla 
doi Centro, número 20. 

DORMITORIO 

M O D E R N O 

A r m a r i o 1 lona 
Cama 7 palmos Pts. 
1 mesita noche 3 7 5 

R E G B N C I f l 
S ñ f í P ñ B ü O , 1 1 7 b i s 

(asquloa Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S O 
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C A M A S D E A C E R O 
E S M A L T A D A S A L * F U E G O 

S i n r e n c H I a f s n i á n g u l o s q u e p e r 
m i t e n l a e x i s t e n c i a d e c t i i n c S i e s 

A l u y p r á c t i c a s p a r a v e r a n e a n t e s p o r 
s u s o l i c í e z , f & c i l m a n e j o y m o n t a j e 

A d o p t a d a s p o r i o s p r i n c i p a l e s b a l 
n e a r i o s y c l í n i c a s d e l e x t r a n j e r o 

l i l Q Ü I D f l m O S E X T E N S O S U R T I D O V 
V A C I E D A D D E m O D E ü O S 

C f i M H ^ 

S O M I E R 
P e s e í a s 

F e r r e t e r í a P L A M O S T 
2 4 - M U N T A N E R - 2 4 T e l é f o n o 3 4 0 2 A 

6. DOMINGO Especialista en Secretas Avariosis, Matriz. Piel, Pacho, San t'aoio, 28 
De 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial oeonómlca de > • 8. 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vias urinarias, Avarit^is impoten. 
da. Calle UNION, oiim. («, prlnci. 
paU de l) a i y 5 a b (económica) 

D R . M O R A 
YUS ORINARIAS. AVARIOSIS, MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de eoteriuedades secretas, crónicas de 
10a 12 y 4 a 6; econó nica Je • a 9, Plza. Oaiversltíad, 1. 

ÜIHS URlNlíRlJÍS - P i E b - PROSTHTfl - IMPOTENeifi 
806 • 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : Policlínica Parró PIJoán, Rambla 

de Canaletas, 11, I . * , 1.», de 11 a 1 y de 4 a 8 

VIAS URINARIAS : : MATRIZ : : RAYOS X 
Cura radical Blenorragia crónica :: Descubrimiento cieatlflco 
Conde del Asalto, 18, teléfono 1162 :: De 10 a 1 y de 3 a 9 

uiaiinurir-J3fi:iii;iioir**:i.a«,Hi«ú->atBt*:i IM»I iimmmii i IIIIIIUIIIHIUIIIIII II • iia-iniriiii i 'I 

S E D E S E A N S E Ñ O R I T A S 
activas para trabajar Rtritta d« Modas acreditada, con baeaa comisldo 

PRESENTARSE: L A M O D A P R A C T I C A 

CORTES, 622, En t io . De 4 a 7 

T¡,i:,i i .r iiriM' i i i I I I I i i i i i i i i i i • i i t i i i i i i i i I I I I i .r i i. 

C O N S U L T A G R A T I S 

V I A S U R I N A R I A S 
C U R A F I N H U M A I V I X A R i O 

19, UNION, 19; de 6 a 8 

C L Í N I C A L A C O R O N A 
9 $ - C O N D E A S A L T O - t 3 
Vías Urinarias - Impotencia aplicación periecia I 

i * v económica^ | 
ANALISIS 

y económica^ j SANGRE 
C o n s u l t a y c u r a , UIMA p t a « 

Tratamientos espedaks para forasteros. 

D o c t o r fl. P e r m o n i 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 
C o n s u l t a d e 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, pral 
B A R C E L O N A 

SASTO DEL DlÁ¡ Saaios Isaías J Kúmulo 
Sale el Bola las S-« Batas». — Be H M alas 8̂ 7 tarde. — Sale la Luna a ¡as lí'-il ínafiaca. — £• pose a laa. 1! SB ooche 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

* 
T E A T R O E L D O R A D O t 

Compaiiia; A L B A - B O H A I ' É 
Hoy miércoles, tarde, a las cinco y medí», exltuo 

Butaca con entrada. TKE-í pesetas 

D O N A T U F I T O S 
Nootte. a la* diex r media. — El estreno cómico del día. — La divertí • * 
dlslma cmedia en tres actos de Murtoz Seca y **6rcx Fernández, ":' 

i L A C A S A B A ! 
Triunfo clamoroso r entusiasta de la Compañía A L B A - B O N A F E * 

Maflaaa, jueves, iarJe y noebe. a petlcidn de numeroso público, J 
¡ L r A C A R A B A ! | 

Se desozeba eu CuntaJuría T 

******************************************<'*a 

O O T M L I O O 

Ksta coebe a l u diez. - Cirantlloso festival homenaje a los autores de 
Jas rcvútcaa del Cómico 

125 r e p r e s e n t a c i ó n de L , O V E - W E 

50 r e p r e s e n t a c i ó n de I ^ O I ^ I E S 
Kitraordinarlas atneclones. Téaie anuncio especial que se publica 
aparte. — Ultimos días de atracción de los célebres danzarines negros 

M u r r A N O J E F F 
Mañana, fueres, tarde y neche: L O V E * M E , F O L I E S • 
M X J T T A S I S T I D J E ^ F " 

* v i * * * * * * 't {• •M-t* • * * ************ \ 

" X " I " V O H . I 
Compañía del Teatro da la Comedia de Madrid, dirigida por el popular aoua CASlMilbO u!MAi-. 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco y media. 
B u t a c a s a p t a s . 3 y 2 

Por primara rez en función popular 
L A F A M I L I A E S U N E S T O R B O 

Uagna creación de CASIMIRO OüTAS. 
Koclie, a las dios y cuarto: ESTKEKU 

L O S E X T R E M E Ñ O S 

S E T O C A N 
Opereta sin miislca. pero con cautahlos y evoluciones, original de Pedro 
Muñoz Se;» v Podro Pérez Feruaodt-z Interpretada nor Urtas, Zorrilla. 
Mayor. Muro. Pedrote. Asquerinoy demás principales oartos <le la compañía. 
Mañana, jueves, tardo, populan LA FAMILIA E S ufl tSTO*B J . - N'ccüa 

y todas las noches: 

L O S E X a K E m E i l O S S E T ¿ ¿ C A N 

a-Me******** : :-*<^***************<-*****-¡f->¿i-**B 

* C i r c o B a r c e l o n é s 
•> Jueves, noche, a las diez. Cante Jondo 

organizado por el popular 
J U A M I T O E L D O R A D O 

con la reaparición del célebre cantador el gran 

F A N E G A S 
Mis detalles por carteles y procamas.—Miércoles do 4 a 7 se despacha 

sin aumenta.-Precios pooularosi líutaca a l'SO. Circular a L * 
••• * 

m*************<^***********<^^***v<*i***+***m 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i ^ * * * * * * * * * * * ^ ^ ^ ^ 

D E M A , D I J O U S , A L V E S P R E 

M A R G A R I D A X I R G U 

E N R I O B O R R A S 

Representació extraordinaria de 

M A R I A R O S A 

l'obra inmortal de QUIMERA. A profit del monument al gran poeta 

Butaques, a pessetes 5 i 3; Seíents, a pessetes 1*50; Entrada, pessetes 1 

E s d e s p a t x a a c o m p t a d u r l a 

*^*********************ttt*t.lt .tt****i*<************<** t * l * * * * * * * * * * * 

i 
I 

• T T • T V • ' m 



PAG. 4 • Miércoles « de Julio de 1927. EL DILUVIO 

t E A l II t C A T A L A |> 

A nn qiunt de i!ou: Uenrtici de Remal Cotmo. L'obra mes divertida 
• de l any, 

I A B A R C E L O N A 
Decorat reoroduinl els mós famosos Indrpts ie Barcelona Espume» 
musical». LA i: L E : A X1LK.VA. tX CM 4UI.KS1UN UtuCABlihlU 
IjA kAHOaSA D K.N JOUJJI. Î et Un-A ultimes origináis d eu Jo-sep 
Casc.̂  Au t̂1. de 13 unvs d%edat. — Eitieua déla C'>iit(Hlia cir uu acte 
MARCELO eltrlomlde apoeUa, d'cn Uais «Jaudeviia. En obse-
qul a la bonoticiada pendran i>art en el programa e s ballarins Oor-
mans f 'arilnez. l'rMieUa del «aríe^ton cumie: Lilian (iracian ja 
írran vedette Eivtra do Amaya i el colosal dtrn tener AURELI 
AMaLAUA. — D. iiui rxFraordinarie» repre-entacion^ dir A BARC'i-
LO'iA amb nifüiu de la M reprosenlaclO.-ürans aororeses tarda I nlt. 
Dla-iabtc. tarda I nit, BuiiPticl do procú^ múMc en J. Cases Áugé. pro 

graiua exuaordlnaii. 

D E M A 
D I J O U S 

A L Y E S P R E 
M J k . B G - A R I D A X Í R G U 

E N H I C B O R R A S 
a O U Y M P 1 A 

J s / L 

Kepresetacldn eztranidinaiia de 

l'obra Inmortal de Oüimará, a proht del mouuaient al giau poeti 
Butaques a pu 5134- Setenta a pu. t'Ml — Estrada, pts. L 

, Es Áespatía a comptadurla 

HOY. MIERCOLES. DIEZ. NOCHE 
Qrandioso festival homenaje a los autores de las celebiada» 

revistas del C Ó J V U C O 
1 2 5 repiesentadóo de 

L O V E - M E 
S O represeufaclóo de 

F Ó L I E S 
Danzas modernas, por J o h n B u x . — Canciones, por 
A m a l l a Pa l au . -Danzas , por T h e M a u r y ' » . 
Balada de «El tener de tal!, por R o b e r t o S a m e ó , 
Ventriloquia, por B o n c t t y - K n e w . dances por Misa 
O o l l y . — Conferencia relámpago, por M o d e s t o 
C i d . — Humoradas, por B a l d o m é r i t o » — Dúo de 
«El Conde de Luxemburgo» por M a r í a S e v e r l n l 

y P e p e P a r e r a . 

Ultimos días de actuación de las más grandes de las atrac
ciones, los famosos bailarines negros, cómicos, acrobáticas, 

excéntricos, 

M U T T a n d J E F F * 

Hatacas a 5 ptas.-Aslentos numerados a 2 ptas 

| T E A T R O R O L I O U A r t l A I 
ULTIMA SEMANA X 

CompaAla LORETO PRAOO - ÜNRIQÜE CHICOTE T 

Uov, a las el nao j euarto. — Ultima represeniación de tarde 

3C6 representaciones en Madrid. — A las diez j coarto. — Uran éxito 
3 3 O 3 X r i 3 A . 3 3 X J O T E 

creación de Enrique Chicote 
Mañana, jueres da-Moda. — A las cinco y coarto: 

3 D O Ü N T P A . I B 3 L B O " 3 7 £ 3 

A las di es y en-rto: Ultima representación 

Prúxima roen te: Estreno del saínete 
C 0 L A S 1 N E L C H I C O D E L A C O L A 

escrito para Loreto Prado 
*<•*•**•*+**•« 

•**->• 

T E A T R O B A R C E L O N A 

Director MAMUEL OIAX OE LA HAZA 

Hor. miércoles. — Tarde, a las claco 7 enano — Noche a las dio* 7 
aoaito. — La preciosa eamedia en un prOtoco y tras actos, da 

JACUIO BEMAVENTE. 

E L H I J O D E P O L I C H I N E L A 
GRANDIOSO Y CONTUNDENTE E X I T A Z O . 

u í S T r & p i h i j o d e P o l i c h i n e l a . 

8 4*4^^ •¡"í^^'^^^í 

F 0 3 L . I £ 3 S B E K G - E R E I 
EL CULISEO DE MODA — — MARQUES DEL DUERO. SO 

JUEVES 7. — ESTRENO en Esoaña da la martingala cómico-
llrloo-conrajal pan atraer a los maridos deseairiados, en dos actos, 

trece cuadros 7 nn ra tito a osearas. 

L A S S I E T E H I Ñ A S D E E C D f l | 
Letra de TOREES DEL ALAMO 7 A8EKJO. - Música del maestro 
BALAQUEE. - Magnifico Testuario de CASA PAQUITA — $ 

Espléndidos deeorados da Manen 7 Muela 
LOS AUTORES ASlSITEAN AL ¡ESTRENO 

M| A .fc J, > Ait Ji t it i*. Jl llá A A A l*. 1% S. it. J 

C I f l E j H A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n O l n o B o h e m i a 

PROGRAMAS ESTUPENDOS A DIARIO.—Hry. mtóreoleB.—Tarde y ñocha 
^ c S l í S " E l g r i t o d e l c o l e g i a l , A c t u a > 
l i d a d e s ' G a u m o n t , L a m a r i p o s a 
d e l M a x i m s , ^ p M ; * 1 * H é r o e t í m i d o , extrMídin»r» 
E l p a c i f i c a d o r ^ ' U ^ N ^ T C S 1 ' ^ " ^ ^ 7 

U Z C U D U N c o n t r a H E E N E Y 
Jueves. ESTRENO da la gran serie dividida en cuatro jornadas 

E L A S D E L O S D E P O R T E S 
por el At de la comicidad BfSCOT. 

http://MJk.BG-


E L D I L U V I O M i é r c o l e s 6 de Jul io de 1027. PAO. f 

* ARISTOCRATICOS SALONES % 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A | 
*£ Le» predilecto* de familias distinguidas í 
| ORQDESTAS JOTER - TCRREH8 t 
i i lor. miércoles. -Imnoerable programa a cargo da la cinematográfica 
•á Verda^uer 
J R e v i s t a G r á f i c a V e r d a g u e r 4 2 

| S a l v a d o p o r s u c a b a l l o 
i C'media americana 

S o T 3 © " f c > © y s e - v l - v o 
''¿ cómica y la magnifica comedia dramática 
I L a c o n d e s a d e O l e n s k a 

Í por BEBKRLBV BATNK T WILLABD LODIS.-Mafiana. Jne*es, cua
tro grandes estrenos: Revista Orifica n. ' 43, Hln-rin-Tln y o' 

k cóndor, s á lve se el que pueda, cúmlca. - Moño o melena, poi 
Z MAKll. PEEVOaT y I .LI -A FACKHDA. f 
%•>*********<•*****•**••> 'I- • i* •> *<"{•* 9 ' I ' t f — f § * * B 

T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

^ ¿ ^ l l S ^ c t t U n l í o e n t r e m a l e t a s 
La colosaliai I 
m» oelicaia 

el I 
por • 

c a b a l l e r o d e A r i z o n a , 
r a t a d e P a r í s , T J A S S ? 

H é r o e t l i r x l t í L O , S S S ^ d S S ^ 3 1 

j.or lloot c B 
(i.bsont. * - « 

S E L E G T C I N E M A 
Saimerda. 17B. •—• Orquestina D alma o. 

Boy. Revista, y último día de A buen hambre no hay pan duro. 
El viejo gruAOn v El libertino porBeginald Deany. — Mañana; La diosa 
ciega y Basta da coqueteos. 

c i n e : b a k o b l o n a 
c ^ i i í ; s í ^ r e c S m e m " ; D e c o c i n e r o a g e n e r a l . 

L o s h i j o s Otro B a r r e r a s r o t a s . - Cuarta y última 
jornada de 

H a P a c t e Serle l ida E»a. - Tomasln cam- p i C\n -J/» 
u c r a r l a . - peslno. — Maüana, soberbio lilm L-1 u c 
M n n * Q / > a f Ir» POf Franceses Boitinl. - Cambio de programa y 
a v i u m e C d r l U ) por la tarde, juguetes s los ni lio» 

t" A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S S 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A | 
Próximo lunes, estreno da la * 
Interesantis ma novela cine- * 

matográflca 

Selección G A L ' M O N T D I A M A N T E 
<!•-> gran espectáculo 

te^^v^ EL FANTASMA DEL LOOVRE | I 

n n l m a r l r e 

Interpretada por loa precoces 
anistssi 

ROBY OUICHARD O YVETTE 
LAN OLAIS, y ls escultural 

JSAN-1E DE BALZAC 

AZUL | 
i 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A . 33 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

iioy. MIERCOLES. - Cltlmo día del grandioso exitazo cinematOTáfioo 
E l f a n t a s m a d e l L o u v r e 
secando y illtlmo capitula interpretación de ELMIUt VAÜTiER 
V A ' K K ' E : - E l e n j g a ñ o 

p o b r e p o r f i a d o E l 

opular ilAUR? 
< CAYENA >. 
mujr cómica. 
Mañana, jue

ves, estrenos: La mará- M • » M f proíaconlat» la genial 
vinosa filigrana de arte * " S S * * l s l B BETl 'Y C'ÜMPSON 
D n e s t u d i a n t e c o n p u ñ o s 
por el formidable atleta t -S j „ 
E K A N K M E K K I I . L . * - 0 s a c s v a n e o s d e 

M i c o m e d e s Í Ü ? * R e v i s t a P a t h é 

c o r . . i » e : v i v r 
TE bPJNAÜA DE tf¿RANO 

X ToISfono 3536 A 
X ORQUESTA COUáLUM. ülllIlilUA POR EL HAEÜTU0 ISLAT iKY. 
T Hoy, miércoles. — Tarde y nrche. - Radionltis aguda (cómica). — 
| Justicia antigua, K ^ i ' - Intermedio 
| musical. - Hijas pródiuas, • ^ ' ¿ n ' 
* Precios tarde v noche: PUEFKBEXCIA. I pta. - GENERAL. O'M 

: -^Í-V'-'-M^-:- :-: :";-:-:-J-:-VVV->.:-:-:-^Í-Í":-:-:":-J-****| 

! M O N U M E N T A L :: P f l D R O 

l / í f l L K ? R I N : : E X e E L 5 I O R 
HOT. HIESCOLE8. - SIEMPRE PROGRAMAS DE PRIMER 

ORDEN. - La eseogidislma producción MEl'UO UOLDWYN 
Z Z A . ^ . A . , T - M A . M I S T I C A . 

* ptotaponlsta la estudiosa actriz AILEEK PRIKOLE 
| LA MUJER Q U E HIZO JUSTICIA 
4> sensacional asunto de conmovedor argumento, ñor lor renombrados 
* artlatas EüMIRE VALTlER. UENICA ilIáiSIRIO y REME NA VA R RE. 
| LA RAZÓN DE LOS P U Ñ O S 
5 iatarpretaclóa del coloso actor y acróbata FKAHK MERRILL, 
t A L T O S E S T U D I O S , gran ri-a. 
Z R E V I S T A R A I H E . Informaciones. 
* Ma&ana, jueves, grandiosos estrenos: La esposa Indigna, emoclo. 
T i ante cine drama por lacé ebre ELMIBE VAÜTIER.-Los Sal s#-
+ gundo piso, superproducción FOX. por el notabilísimo FAKRKLL 

Í MA . DONALO. - Flor sslvsje. por la bellísima FR A.NC E DUEUA 
El As de los vaqueros, y otras. 

* * * * * * * * * * * * i * * i * * * - > * * * t I I ' i 1 1 * • 

P I N N A :: S f l L f l flR6ENTlNfl 
Hoy. miércoles. - Insuoeiable r colosal programa. — Exltaxo de la 

deliciosa comedia dramática 
L A S M A R I P O S A S D E M A X I M ' S 

por la monísima actrls LILI AH BARW'ET 

El emocicnante 
combate de Sosco U Z C U D U N c o n t r a HEENEY 

IAsensacional | 7 | n a r > i f í r a r l r t i * cor el lotréoide 
suKrpioonccWn C-1 p a c i i i t a a o r , CUABI-ES JONES 
La Interesanti F l h ^ r n o H m i r l n por KENNET HAR-hlraa pénenla t . 1 n e r O C I i m i a O , LAN r y la chisiosí 
¿ r » fc-l é r i t o d e l c o l e g i a l 

# 
* Jueves. -Sensacional estrenos. - Programa Plus Ultra -La gran 
J diosa covoia dlvidldien cuatro jomadas piovectandnse ls primera 
[ di As del deporta por el genial cómico ilisCi/r —Lseolosai supor-

Í" producción Los siete pecados cspltslaa ñor Margaret Llvlngna-
lon v Marrt.son Vord.—LA emocióname SI i acuerdo da su maora 

A por Fred Tomsoc —Ls chl»t< atslms cints Jau as y maulas y ls ds-
4 asada revista Noticiarlo F o l número 14. 
a•.• -;-•;- ; •:--:• -: • : - m - i * * * * * * * • • • 
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OmuMtfna UZCANO 

Boy. miércoles—Temponuls de Torino.—Precio único 1 ota - Ija;o El 
• J É — del Louvra Btguna» T ttlüm» jomad» por Slmlre V«uil«r 
El angafte •orHany Uarey (Uáyansi. Potire por Tlado, eúmlc*.— 

Mañana, faerea. MIABIpor Beuy con 

C i n e s I r i s Parf t \ R o ? a l C i n e 
^ S i ^ ^ X ^ E l pacificador, ¿ í ^ ^ t a s 
mariposas de Maxim's, fíüiSS^ Uzcu-
dun contra Heneey, «SS'S'áSSo E l grito del 
colegial, S E f t E l héroe tímido, ^ S S S Í -

Mañana. Juero». cinco maeaifieos estrenos 

S p l c n d i d C i n e m a ^ C i n e C o l ó n 
Coosejo de Cicato, 217. A . a d Teatro, M . 

Hoy, midrcol—, a d e d e pi osronuu 
N O V E D A D E S . 
L O C O D B A M O R , muy azoica. 
L . A D I O S A C 3 E O A , porJackHul t 
E L , L I B E R T I N O , por Reina l Dtnny. 
L A B I O S S E L L A D O S , por DorotLy Rerier. f. 

PATHE PALACfc - Salón Reina Victoria i 
Hor. miéreoir» — Ultimo lUtt Zara la mteltca. por Olees ftWIe * 
(ItaLroOaldwYal. L« rascar « • biza tost-cta. por K l s ú n T o d e r 
ilenrtos • • • s v r o , ' . o r KBedllowas. - ARM astudles cúmlea y * 
Raviata r a í a , nl i i r %%. — Uañana. lacraK LOa dat m jaa i la j . 

pteo. por Virginia ValU. • 

B O X E O - ^ ¿ I S S -
MUEVO MUNDO (Marquéa Duero, M> 

LAZARO.PALAU. DfOWMO • CAMPOS. JIM TENRT.PARRAN J 
ARPAL-TRALLCRO, ea i rraads. — MORM FB —CIIJIEI , ac 8 roat<ls, 

y ac 10 roimüe 
i i A . " 5 r o - - A . 3 x r , a 7 , o 3 > a - E o 

• PESETAS aatraaa ganaral, PESETAS a. 

D I V E R S I O N E S V A H i R S 

S r k l * ! i'aa • iQnlero eet estre'.ia de ciiwi1 l'ase por el Teatro 
-**ta" COiníco las tardes de duab latranlOes de ó aZ 

1 .--da» «;•••«'»«< trsnl*» cnurfe.-tos: Fenuado 
Onarin. TIULTH. - Gaáctel Bodo. rinkaicelio 

r GnOtenao OaiEUtta. piase TRÍO 6UERI 
< 7 i 9 F £ R E S T A U R A N T G R A H M E T R O 

Plaza del Angel. — Servido a la cana r por cuUcnoa. 
Salones pasa kaaqaMaa 

T U R O - P A R K 
Inmensos jvdfoM e im^ortanUíj 

atraccíoiies 
Concierto por la Banda 
Cazadores Búnero i 

ENTRADA DE PASEO, 50 CENTIMOS 
Mafiaca. tarde; MATfüEfc INFAHriL 

c n u s i c - H A ü ü s 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre los uieiores 

- B 
L a favorita de la Legión, 

a: Por accidente, L a gran 
duquesa y el camarero, * 0 T S ! S ^ £ ^ ' L a -
h i r t c c o l l a H n Q magnlira«totapor Dorotar Kirler. 
D l U a S C I l ^ U U S , Jaeraa. aneo mar>TiUtia>s estnaaa 

B A I L i E S 

L » A B U E N A S O / n B R A 
Barei oo Pnmer OiUau- «*tmot. BrTim» ieatrr»'— l a l . n » > - a . 

DE ÜO* 1 Atíl'K A M l g MADKCGADA 
D a n c i n g P * o j > u . l a . i ' 

4S S a a a r t M 4 0 . - O r m » « t a CHAM-TMN. 
•BAR EXIfO Día. NOTABLE 

C u a d r o F l a m e n c o 

ar* < B l 'rjluíorde bailes den 
O m Cuíco que en ae.a horas 

• i n» \m eweSaabaDar Meo M aal 
!• da Bociedaa. - Esaeaa.i :ad «a l»A&uESTl>íi r BLACK B T l . - N . 
AeadamH roadada el «fu. i-JO. - Ununa Bauaerta. i . esx.. L*. lamo calle 
dalaMogaeoa. -Domite&s r día» 

D E P O R T E S 

F R O H T O H P R I N C I P A L P A L A C E 
Boj. núerecba. tarde, a ioa chairo j meáis — Eaooridc pastida: ' mbo a t 
Vasa contra urtzar y Amorato. - íiojtoe. alas dirx • crum — IclaaeaaaCa 

paitldo. Oagarrea y Chtlano comía Ecaaarrc ¡ Soenuga. 

A S A L T O . 12 

TARD-
T a c n a a D A N C I N G 

JARDIN EXÓTICO D E V E R A N O 
EL LOCAL MAS FftESCO BE BAHCELONA 

CORRlDITeS BE HIELO NATURAL A LA TOTA B S L ^ U t t 

40 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 
R E A L Y CRIOLLA ORQUESTA « P A R E L L A D A » 

EN LA QUE FORMA PARI E EL «AS> DrL JAZZ-BAND 

J-AS EXHIBICIONKS DE 1 A IT» 

M O U L I N R O U G E 
VAK1KU4UES iKlfc^ACÍOSAl ES - KafRKS* f.AlKA-VJICKA 

El programa masimponacte de barcelooa. — EelapoBdo aflaaoo artis-
doo «•i-ipi««ta As kaBaa y elauantos anidas r fityeaisra» todas de 

« n a ¿sito, asa* «Osa 
F i l i a . Caí mol a. Ranero, Coasucifto. BaaNa da Oro, 
A. Fort. » . fBeart, Juwé, Catalina, Mary. Parla. 
Encama, P. Manía , Prlnceslta, L . B t e , 
aaa, RMot, C Ñarucha, M . Flory, Meal taranto, Z t A n a . 

Continúan las éxitos de la estrella de caalo sasra eu Barcelon.-i 

• A R I A V E R D I E R * 

ESPECTACULOS JOAMELLY BraÉBnH é i i » de 
a ¡ií-_-rf £ MHMMN 

dos acAatHaa y un cakaEarc. 
Grar. rebaja do praao» en BOTELLAS DE CUAKPAOXE 



E L D I L D T I O Miérco le s 6 de j u l i o de 1927. PAO. 7 

I B A - T A - C L A N 
J f t l a r q u é s d e l D u e r o , 8 S 
$ Todos los dfas. carde, a las tres y media y noche, a las nnere v media.-
-> Cran éxito de 1&3 notables canzonetiatas v bailarinas * 

H E R M A N A S R A S T R A N A 
I i k o ^ n d i o s D B e l l E L D O I - l t a I 

% Hoy. tarde v uochs. el alegre voderll LAS BULAS 1>K BILLAR í 
* Viernes, dia S — Estreno de la revista en nn acto ^ 
% L E S P O U P E E S J O L 1 E S % 

* 
I 
• i 

I 
-:• 

t'opular salón — Teléfono í t o A — Dirección artística: A. Astell 
Triunfan por sn arte y su belleza: 

HILA < PALACIO i Sor, si voderll: 
ZINOARir» I 
PEPITA SALES, estrella de moda < P.NTOR 
PEf l lA MUARES, reina del charleston I De 
MARIA SAMiTO, canzonetista regional l MOOA 

A P O L O P A L A C E 
Todos los días da :c(s de la tarda uasu 3 madrugada, espectáculos 41 

aire libre en la faotAMica 
O L O R i E TA T A B A K I M 

MUSIC-HALL: Completan el programa 
20 A H T I S T A S 

* C A R M E N D E T A L I A * 
40 DANZARIN a s 

Bailes modernos por la notable ortiuestins 
fHE WHITE BOYB JAZZ 

después del concierto 
Boxeo por amateurs 

Consumaclán obligatoria l'SO — bada semana debuts 

I R O Y A L C O N C E R T 
t V l A l x y - i E : ^ D E L U 1 . J E K O . . u m l O 

Paquita Francés, Encarnita Oil, Oomi, Serrano, Carmen For
na. P. Sarty, Rosita Jerezana, M. Baroja, V. HuBez, Bella 

^ r ^ r ' * D O R I T A G O M E Z ^ 
EXITAZU de las eminentes estrellas MAR» BOL y ANADE US 

La casa do mis economía r seriedad en los precios 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

JíOVKDADES. 1— En el teatro Novedades 
H. celebrará mañana una extraordinaria ve-
I ida teatral con motivo de la 50 represen-
lacMB de; divertido espectáculo de gran 
ésito •••A Bsroelouar, del splaufiid'slmo gran 
nctcr y autor J. Montero. 

En es!a lunción se represenlari, nalural-
nicnte. con lodos los cuadros, todas las es
cojas cJiaieas y todos ios efectos cscénl-
<;) que la han hecho cinoueut^uaria, consl-
^ lieudo que toda Bsrcelcma desDle por No-
vedadóc para ver y aplaudir !a rctvista en 
riHlTO ^clos y once cuadros «A Barcelona», 
U U>ra B&ttüe» más ceiebrada del afio y que 
mis número de represenUcio.i'is ha alcan-
'JJo. Joaquín Montero ha escrito para esta 
íuac i i i a unas esecnaa nuevaa, que. CO.-BO la» 
Principales de su» revistas, rebosarán gracia 
c ingtiiiu. En obsequio a Montero tomarán 
3>.irte en la velada la notable cmeionlsta 
i'a.fiiiia Mlref y el popular Pope Marqués. 

l-n nuevo lleno y un nuevo ézllo se re-
frtslratáB maSana en Novsdades con motivo 
tío i3 Til) representación -Je «A Barcelona». 

TIVOLI. Hoy se dará en el Ttvoli por 
ra vez en fundón popular «La familia 

es un estorbo» a las cinco y media de la 
t i rüe y por la noche se verlflcará el estreno 
<!e -Los exlremefio» se tocan», opereta sin 
mtisics. pero con cantable* y evoluciones, 
de Pedro MuBoa Seca y Pedro Pérez Fer-
Pándes. La obra será puesta bajo el al-
fi ionte reparto: 

Ettosttt María Mayor: mtrqucsa da Fnen-
t?rr i*, Eloísa Muro; Alegría, Marcodes M. 
J'ampcdr»; Miml. Rosario Sálaz de Miera: 
¡Jifi, Julia P. Comluges; Toté, Joaquina de 
•"(mío; Chuchú, Luisa Te.-ol; Loló, ílosarlo 
1 a^oaa; camareras, scfioríUs De Miera, 
•-'jaitnger, De Benito, Tcrol (L . y A. ) , Ama-

i » Costa, Isabel Carrasco, Glorlt Soto y Bo-
Jjne Carmena; Marcelino, Ca3.mii'0 Orlas; 

"A,',_ Pedro Zorrilla: Pancorbo, Eduardo Pe-
•'lole; r.cbolio. Mariano Asquerluo; El Coco, 
'«• Ionio Rlquclme; Roberto, Mariano Aza-
• ' Í ; Tririlario, Luis Manzano: Gómez, An 

Tollas; don Simón, A. T^hl.ia: cama-
rcios, señores Rodríguez, Vilianueva. Ga-
rr,c.o, A:nil. Ponte, César. Lo i ino ; Turco. 
W, smH Las evoluciones y cantables han 
r- ' i ' i r'-JCStos en escena por el profesor se-
Por Bula y para esla olira han pintado ex-
Prt'teio los rí'nut.idqa m T ' l r o s e=,'-n"gra-
i . tcLorn Bhncas y R.r.o;i. 

La solemnidad de esta noche sn el Có
mico. — Esta noche se celebrará en el tea
tro Cómico un extraordinario y grandioso 
fcslivaj e& celebración de la 185 represen
tación de la magnlflca revista «Love-me» 
y de la 50 representación de la super-
revlsta •Folies», espectáculos ds éxito fa-
buiosü, que supera al de los anteriormente 
presentaoos en dicho teatro. 

El festival se dará en honor de los au
tores de las revistas del Cómico Mario Agul-
lar, Francisco Madrid, Antou:o Oracianl. 
Braulio Solsona, Manuel Sugrafies y el 
maestro Enrique Ciará, que, o a «Love-me» 
y ' Folies», continúan brillantemente la tra
dición de presentar, bajo la esperta direc
ción de Manuel Sugraues, espictáculos que 
as hacen centenarios en el cartel. 

Además de representarse las dos celebra-
disimaa revistas, que cada dia gustan más, 
habrá extraordinario acto de concierto, en 
e! que tomarán parte el Joven bailarín John 
Bux, que presentará danzas modernas; la 
simpáí.ca artista Amalla Palau, que cantará 
escogidas canzonetas de so repertorio; la 
famosa párela de baile The Maury's; el 
aplaudido galán Joven Robert) Samsó, que 
recitará la balada de "El ferrer de tall»; el 
nolab;usimo artista Bonelty. que realizará 
trabajes de ventriloquia; la genial danza
rina mis» Dolly. que presentara OKUP.W dan
ces» , el aplaudido actor Modesto Cid, que 
recitará una •conferencia r tlámpago»; el 
pcpulaiislmo Baldomcrito, que distraerá al 
púl-bco con sus 'humoradas»; la aplaudida 
primera tiple María Severlnl y el eminente 
Pepe Parera cantarán el dúo de «El conde 
de Luxemburgo». y, finalmente, los cele
bérrimos danzarines negros Natt and Jeff 
lucirán so arte maravilloso, que está siendo 
la nota culminante del arte coreográfico y de 
U acobrada excéntrica. 

Con tan poderosos alicientes y por el 
valor de ¡os celebrados espectáculos que se 
festejan es de augurar que el festival de 
eita noche en el Cómico será brillantísimo. 

OLYMP1A. —- "Marta Rosa", esta genial 
creación de Gulmerá. es la obra que se 
anuncia para la función extraordinaria que 
se dará en Olympla mañana por la noche. 
Los dos personajes principales de la obra, 
estas dos figuras gigantescas de nuestra l i 
teratura, que fueron concebidas de manera 
tan magistral por nuestro gran poeta, serán 
Interpretadas en esta función por los dos 
primeros adores de nuestra escena: Marga
rita Xirgu y Enrique BorrAs. 

Mañana Olympla añadirá otro da sus días 
memorables a su larga cuenta de aconleol-
micnlos. "Marfa-Rosa" por Margarita Xi r 
gu y Enrique Borrts bien merece el ealiflca-
tlTO de gran aconlccimicilo f ^ t r a l . 

POL10RAMA. — Esta semana termina su 
temporada la compañía Loreto Prado-Enrique 
Chicote, que ha contado los estrenos por éxi
tos. El sábado se estrenará el saínete en 
tres actos y epilogo, original de Enrique 
Calonge, "Coiasln. el chico de la cota", gran 
ézlto de esta compañía, escrito expresa
mente para Loreto Prado, (Ande la graciosa 
actriz tiene un importante papel. A petición 
del público esta tarde y mañana por la no
che serán las últimas representaciones defi
nitivas de la popular y tres veces centenaria 
obra "Charleston". 

TOROS 

PLAZA MONUMENTAL. — El dominflo 
torearán mano a mano Belmente y Marcial 
Laianda. — De gran acontecimiento taurino 
puede calificarse que don Juan Belmonte a l 
terne son sólo otro matador. Es un caso 
sefialadlsimo, desusado. 

Tal acaecerá en la corrida del domingo. 
El catedrático del toreo alternará con el 
aprovechado discípulo, digno de codeara* 
con él, Marcial Lalanda, que al fin pueda 
reaparecer en Barcelona, pues no lo hizo an
tes por el percance sufrido en Toledo. 

Es una excepción que seguramente en
tusiasmará al aficionado ver a Belmonte y 
Marcial solos en la lidia de seis toros. 

Estos, de Sánchez Rico, ya están aquí. 
Son bonitos, gordos, y la buena pelea que 

están haciendo, unido a su sangre brava y a 
su nobleza, es precisamente lo que ha de
cidido a Belmonte a aceptar la proposición 
de la Empresa. 

Es claro, Marcial Lalanda ño podía re
nunciar al honor de alternar con el maes
tro, tanto más que Junto a él resaltará más 
su sapiencia, su sabiduría. 

Puede ser la corrida del domingo, a pootf 
que los toros embistan, una fecha seflalada 
en los fastos taurinos. 

L a Reina del S o l a r 9 
N O V E L A C U B A N A 

O* 

Leonor Martínez de Cervera 
Se mde en las librerías, quioscos i u 

esta Administración 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 

w o « « i o o o o o i > o o o a o i » f l ^ 
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CKÜNICA DIARIA 

U n a b a n d e r a y u n m e n s a j e 
Se han tesorito miaootowwmta los 

detalles del vuelo a w t o d n u o á t i e a del 
comandante Byrd y, sobre todo, las 
ú l t i m a s horas del vuelo, en medio de 
la n iebla y do la ü u v i i , perdidos eu el 
c ie lo ; pero en nueslros p e r i ó d i c o s no 
hemos vis to el mensaje quo B y r d He-
vaba al presidente Doumergue, ha
c i é n d o l e entrega de un trozo de la ban
dera h i s t ó r i c a de la independencia de 
los Estados Dnidos. Ese mensaje t e r 
minaba d ic iendo: 

"Nuestras los R e p ú b l i c a s e s t á n u n i 
das por loe lazos eternos de la L i b e r 
tad, la Igualdad y ¡a F ra ' e rn idad . " 

Si en vez de ' 'sta r a t i f i cac ión de fe 
en la t r i n idad republ icana, que, qu ie
r a n o no los conservadores, preside y 
p r e s i d i r á al mundo, hubiera el coman
dante B y r d t r a í d o u n mensaje fascis
ta, u n mensaje au to r i t a r i o , un m e n -
aaje cantando el orden, la autor idad 
y l a j e r a r q u í a , ya hubieran aparecido 
por ah í ascri torea que s e ñ a l a r í a n en 
el ge r to del comandante B y r d u n signo 
de los t iempos. Ahf es nada cuatro 
hombres atravesando el A t l á n t i c o en 
medio de angust ias , pero sujetos a una 
d i sc ip l ina cientlfl-ía y trayendo de las 
t i e r r a s fuertes de A m é r i c a nn credo 

fascista. Y es al revi 's, completamente 
al r e v ó s . Confli'nan que p o d í a n habí . , 
continuado el vuelo; pero no q u i á i e -
ron, decididos a a ter r izar en t i e i r a i 
Je F ranc ia , y cuando caen en el mar 
¡o que procuran naivar es la bandera 
•le la l iber tad norteamericana y el m e n 
saje do una Repiiblioa a o t r a Bepdu 
blica, de u n pueblo l ibre a o t ro pueblo 
libre. Con Lindberg p a s ó igua l . \ o 
t ra jo n i n g ú n mensaje, pero n i boiila, 
n i fumaba, n i lenta vanidad porque 
habla salido a su padre, u n r e p u b l i 
cano pur i t ano . 

Hay quo apuntar estos hechos, por 
que aun cuando van siendo ya innece
saria la defensa de l a democracia por 
bajar ya la marea que p o d r í a m o s de
nomina r fascista, para usar u n voca
bular io al uso, precisa i n s i s t i r en que 
la t r a d i c i ó n d e m o c r á t i c a ya es t a n 
fuerte como la a u l o r i l a r i a y, a d e m á s , 
tan v iva , que loe hombres atraviesan 
heroicamente el A t l á n t i c o llevando un 
mensaje que t e r m i n a eon la f ó r m u l a 
sagrada: L ibe r t ad . Igualdad. F r a t e r 
nidad. Y a ver q u i é n es el majo que 
es capaz de l l amar cu r s i o anticuado 
al comandante B y r d . 

VIDA jUDIClAL 
En la Audiencia 

Se í ta la in iea tas para m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Norle y Valls. — Com-
pelen.ia.—Don Carlos Koot Hovira contra 
don Juan Tudú Parpftl y al mmialerlo Dsc.il. 

Sal* segunda.—Oeste. — Mayor cuantía, 
Dpn Jos í M. de Boel contri don Salvador 
Sáme6. 

Solsona. — Inlerdiolo. — Doa José Gaí'-'s 
VandreU coulra dofla Carmen Serrajanlla 
Oblóle. 

AUDIENCIA PROVINCtAk 
Sección primer». — Atarazanas. — Un 

Juicio oral por hurto coulra José Dopleo. 
Seo cito segunda. — Oeste. — Uu juicio 

oral por estafa contra Francisco Carballe. 
Oeste. — Un juicio oral por leeiones con

tra Joaquín Ouime.-í. 
Concepción. — Un Juieio eral por porri-

eldlo contra Miguel Dolí. 
Sección tercera. —: Lonja. — Un Jaldo 

hrol por hurto contra Julio Diez y otros. 
Lonja. — Un Juicio oral por daños contra 

Dimaso Juan Estemelas. 
Sur. — Un Juicio oral por amenazas eon-

tra Tomiz de la E. Paiomares. 
Seecito cuarU.—San Kellu. L'n luleio 

bral por uso de arma «ontra S. CabaUeria. 
Á \ a fe'úu. — Un Jálele eral por hurto con

tra P. BerL-*a. 
San Feüu. — Un incidente que ilMr-ti» de 

sumario por niaiversaclón. 
TRIBUNAL INDUSTRIA'.. 

Para hoy se han efectuado ios siguientes 
•eftaiamieutos: 

Juicios. — A las diez » media. 
Numero "97.—Por accidente del trabajo 

del obrero Pedro Boseh contra el patrono 
Agustín Mrn'-p.nlll. • 

A las once. 
Nümero 800.—Por BeoUWaaeiéa de sala

rlos del Obrero Francis-o Palamfro y otro 
oontra el patrono Juan PuncU. 

A las once y cuarto. 
Número fiüú.—Por recUmaeifti de sala

rlos del obrero Lorenzo OonaAIer contra el 
patrono Juan SabedelL 

A las once v media. 
Número 810.—Por reclamación de M!a-

rloi del obrero Ramón Passolaj contra el 
patrono Saivadar de Genover y de Batile. 

A las done menos ouarlo. 
Número 719.—Por recUmaclóa de sa'a-

rlos del obrero Serafín de ta Os» eonlra el 
oatrono Carboaell y Lafi>rla. 

Jurados: patronos, Müí Torra.», Arjela-
guel; obreros: Vllasaló, Dios. üaya. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION OB LOS THIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Homicidio por imprudencia 

Sección segunda.—Ante esta sección com
pareció Francisco Solé, quien, oon el auto
móvil que conduela, atrepelló en la calle 
da Valencia a María Arnau, causándole tan 
graves lesiones quo falleció. 

El fiscal, seflor CarbaÜo, Mtiei ló en su 
Informe la pena de un afto y nn día de pr i 
sión y 5,000 pesetas de Icdemnlzación a la 
familia de la difunta. 

Lesiones 
Sección tercera.—Ocupó el banquillo M i 

guel Bos^s, que atropelió con «a automóvil 
en la calle del Hospital a Cristóbal Femin-
des, causándole lesionas de las que tardó 
en curar 83 días. 

El flseal solicitó so Imponga o! nroeesado 
ia pena de dos meses y un día de arrestii 
mayor. 

El letrado don Joaquín A m M a pidió la 
absolueM;-. 

Lesiones 
Sección cuarta.—El chófer Pedro Oarcfi 

arrolló con el automóvil (jua guiaba, en la 
calle de Salmerón, a Trinidad Frcaer, cau
sándole lesiones de las que sanó a los ^7 
días. 

Ayer el flsea!, seCor Pelxó, pidió para el 
procesado la pena de dos raeses y un día de 
arresto mayor y 750 pesetas de indemni
zación a !a lesionada. 

Suspensión 
El Juicio oral que debía celebrarse en la 

sección primera por el delito de expendi-
clón de bllie'es falsos fué suspendido. 

En las Jurgades 
\ Diligencias 

Duraate sus horas de guardia ei Ju-exa l i 
de htstoKcMn del distrito de la Loj i j i , ge-f 
crelai-ía del seflor llleru, Instruyó ; } i dliN 
geueias, habiendo ingresado «n toa ealabo-
y.iia ocho dcaci'idos. 

A las oncj de U maúana fuá re-.'nit' izado 
por el Juagado de !a Lnlvei-siiad, seoreta^ 
ría del señor Codoraiu, a quien, a la pro
pia hora, sustituirá esta mañana el de i» 
Bareeloneta, sc.-reíjrla del seBor Siraarr-j. 

No pagan el taxi 
Desdj Casa Antiinoz ¡ii.Iierou un j u t o m í -

vll a la casa David seis sojetos; montarocí 
en él, dirigiéndose a una casa do la calle de 
Gallleo. Alli descendieron Iré- de sHtTS, con
tinuando los restiinícs el pas-'o. Después do 
delenersa en virios eat^teelnientofl do De
bidas, y al llegar a la calle de Sepátuaa 
intentaron abaadonar el coche fin pairar el 
precio del ¡azi, aleando pnra ello que ca
recían de dinero. 

En su vista, fueni.'i e-tn-iueidoa ai Pnlaeío 
de Justicia, ingresando en los j k k d M n f a 
disposición del Juzgado tíe la Universidad. 

Los tres sujetos de referencia se llaman 
Enrique de Andrés Fernández, .'o^é Oarci* 
Oarefa y Antonio Beaedí;to Sánchez 

A 'es militares 
El Juzgado del distrito de ia Audiencia, 

oue instruía sumario par un choque ocurri
do en la calle de Boger de Fior ni lre un¡ 
tranvía y un carro del regimiento de Nu-
manda, se ha inhibido a favor de la juris-i 
dicción militar. 

Cuatro de los soldados que iban cu el ca« 
rro resultaron heridos a consecuenca del 
choque. 

Del Juzgado especial 
El Juzgado especial declaró concluso el 

sumario que se ins to i i i eonlra Migutl Her. 
nández García por venta d-' oocaína. 

Del suceso da la calis del Ar
cángel • 

El Juzgado instructor del fBstrtM de la' 
Universidad, que Inslruye suma-:a c.on mo
tivo del c inMo de !a ralle del Arcá:igel, se 
personó en el Hospital Clínico nara re^fhi-
indagatoria a Eduardo Reqnena. 

Por seguir éste en grave estado ap-nis 
pudo responder a las pretrunlas eme le fue
ron diri^ldis, BArtHuBaOj a decir qoe no 
recordsha nada del he--ho. 

Terminada la b^agatorfa se le ei tD'm'iió 
el procesondcii!.i. 

Ayer compareció sata e' Juzg í J j un her
mano de Eduardo Red IO' .I. que .-e negó a 
prestar declaración, amnarindo-w pora ell í 
eu las disfoslciones legales vigentes. 

. Robes 
Fué denuiiciado a! Juzgido n:i robo come--

tldo en una joyería de ia Katnbla. 
El hecho ocurrió de ;a «iguieLite ainneva: 
Un Individuo penetró en la Joyería y pidió 

ver varias Joyas demostni: lo deseos de i-.'.m-
prar una de ellas. 

Después de muoiio MM inverli.lo en esa-
aunar Joyas y dando por excusa (pe niB-
guna era de su conveniencia, el sujeto en 
cuestión abandonó el aiTWilmliiiIi afo 

Después de haber salido, el dui-fto notó 
la desaparición de una sortija valorada e-r 
1,000 pesetas. 

— Antonio Coscojueia ha denuac. i la que 
un sujeto falsiflcarulo su tlrma, vali/iulóse 
de una tarjeta, hizo un pedido de material 
eléctrico por valor de 675 pesetas, cay.» 
factura te han presentada a! cobro ••1 de-
nuneianle. 

Autopsia 
Los médicos toreases relacío uiron anlei 

el Juzgado del disírlío dei Sur r-speeto de 
la autopsia practicada-al cadáver de Antonio 
Barrics. que fué muerlj la noche del t'S 
do Junio último en Casa Antflnez, por Dc-
mingo Campañá. -

Según este dictamen. Ia mner'o pro
ducida por fractura M cráneo, di hiendo 
estar el agresor en posición inferior a su 
víotima. 

Denuncia 
Don Juan BautistaVallte, Bbrero tte esta 

ciudad, ¡ia prescnlado una denuncia contra 
un sujeto por haber vend'do, sin págnrlos, 
unos libros valorados en 900 pésela J que .e 
compró al denuacianle. 
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E n l a C a s a G r a n d e 
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Ses ión de la permanente 
A las !"20 dló eomiear.o. r.re>iilida por el 

al i l i i r . harón de Vlrer. icrnúnauiJo a las V3i> 
Kl d'.-spacho oficial oo ofrece pran Interés 
Peí rcslo del orden del dfó fii'roci apro-

baJos todos los dietáiacues. 
Se aprobó, además, um bistaacia de la 

Conifiifiia General de VuUibasci dr Barce
lona inUresando que, ro.i-o compensación a 
los grintli«imos perjuicios <iu? in;.n10est« 
1» produciri la vartación que se ve obll-
gáíta a electuar eo el recorrido de sus 
ancas, eo virtud del cuero proyerto de cir
culación que ayer se 'uangoró. el Ayunla-
niíento autorice a dicha Coinp).iUa para que 

!
ueda efectuar la supresión de su linea D - l 
Rambla de Prat a eslición de-; Norte). 

Sobra al derribo de barracaa 
Entre los dictámenes ap-ül adus ügaran 

IOÍ SIKUÍgrites: 
lUm orden:.mlo a qoiraes resulten ser pro

pietarios de las barraras que se hallan em
plazadas en terrenos lindiates coa el terro-
i-r.irll de M. Z. A. que dentro de! Improrro
gable plazo de treinta dios precedan al de
rribo de Us mismas, aperribiendolca r,ue, 
en ca^o de no reriflcarlo. lo etcctuar&o las 
!•• •¿.-id-..» rnimlcipales y quo ae comunique 
este acuerdo al director general de los ter-
vlcloa técnicos municipi'.cs para que, una 
vez transcurrido el expresado plazo de trcln-
tn días, proeedan al derribo de Us barraras 
de referencia en caso de no haberlo verifl-
cado los propietarios de las ifiisms», dando 
las oporlunas 6rder.es p " ' " exacto rum-
plimienlo de este acuer'i i. 

• tea prorrogada 
So acordó, de confonniiijí! con el informe 

del dirwlor riel Instituto de Benolicencla, 
cono(.-d''r niie*o plazo de un año de licencia 
al médico gupermunerar.o don Lt'renxo Gi-
ronés para ampliar BUS estudios médicos en 
la Pacullad de Medicina de Harabnrgo (Hos-
pilal lUr.iibeeh), en virtu.l l e haberle sido 
Ki-rroeada la beca .Visá -.i.-r roa Hu.n-
Éolíl. 

Hdjudieacióo ds una cédula 
TomOse el acuerdo de q:? I J cédula df 

ahorro y participación de 1.000 pesetas del 
l i meo de Ahorro y Conitrucción ofrecida por 
el concejero delegado de iBoho flaneo don 
I.uls Mand para una niCi menor de cinco 
años, hu-jrfana de parirá, sc-a adjudicada a 
Josefa C.haverrta Parnrr.-'.fi. do cuatro afios, 
y que a pile efecto ha sid.i escogida por la 
«i'.ayorla de la Coatísión de Bt-n.-flclniick en
tro las pcIlciODarias de la cíclela, por reunir 
iiiayores merecimientos que las deasu. 

Obras da tirbdniz-iclón 
AeortHSe que p^c co haberse formulado 

'•• • •••i i alguna durar.le el pcrl3do do n-
íurmacióa pública se apraalM deflnltiva-
monte e\ provecto de pasájs ü ' unión de 
l«s callea de la Fucnic d? Sa.i Mitruc! y 
de Teti pla-io?. 

. l'aé aprobado el proyeíto, p4 -pr.esto y 
P ^uw pira las obras de nrinnizaclM de las 
cilles de GOell y Mercadé, Miguel d» los 
^"i.tos Oliver v José IxarJ, de la barriada 
de periocilítas de Can Bar», 
^ A-ordO-f proceder a ¡as obras do cons-
iruúciófi de múreles y exctraeMn de tierras 
para el posible terraplenado, exi-Ianpelón y 
demás phras de nriiaDiración de la calle d" 
Jas N va- de Tolos;, entre la carretera de 
P/b»S y la caUe de Ma'Jorw. 

Se aruorda proceder a la nxir.anaclón y 
rebaje dj tierras en la calle de CC-cega. 

ra } i de Igualada y la Avcnldi de Primo 
«le ttirera, destinando el Jobranle de li? 
• -.-ua» al terraplenado d í 1; calle de Cas-
fdiojos, entre las de í í r c e g a y Rosollén. 
«» ' " ' ' ' í rd i . a:-imi.-r--.o. f-jeftí r a Us obras 
<i • '..lo.\-ición de bürdiiiM en ¡a calle de la 
ir.u,.^.-,., (atre las de Pos de Mavo e Igua-

>' »i; ''-•olsriarU'-n UJ«ÍI U .Wfilda de 
Pritao té HíVEra. 

La» ferias tradicionales 
De acuerdo con lo solicitado por la re-

preseuUclón del Gremio de feriantes y acla
rando el acuerdo de la permanente de i .* de 
marzo último, se declaran comprendidas 

en el mismo y, por tanto, en el *eal decrete 
de 23 de agosto del aflo último, Us ferias 
tradicionales consignadas ea presupuesto r 
que se celebran en el interior de la ciudad. 

FerrogarrH aubterránoo 
Y otro dictamen proponiendo que la Al-

caldlíf acuda a U información públiea abler-
U relativa a la concesión solloitada por 
la S. A. Ferrocarril Metropolitano de B i r -
celona de un ferrocarril en esta capital, 
eléctrico subterráneo, entre la plan de Te-
luán y San Andrés de Palomar, interesando 
de la superioridad U remisión del proyecto 
para informarlo y comprobar si se han in
troducido vdrijetones en el proyecto do! mis
mo peticionarlo y para (déntloo trayecto 
respecto del que se formuló oposición por 
este AyunUmienlo en virtud de acuerdo de 
16 de febrero de 1026, haciéndose, además, 
la salvedad de que al acudir el Ayuntamiea-
to a la información pública no renuncia con 
ello a la facultad de eonceder «fas férreas 
en el término munloipl, qoe reconoce el Es
tatuto es de su compeUmola. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 
El acto eooperatUo en lea Arena» 

La Alcaldía ha dado a la Prensa U si
guiente nota: 

"No habiendo podido asistir personalmen
te el señor alcalde, como era su deseo ha
cerlo, al festival celebrado el domingo últi
mo por U Federación de Sociedades Coope
rativas en la plaza de toro* de las Arenas, 
delegó su represen lición al tenieate de al
calde delegado de Politlaa aoeial, sefior Sa
las Antón, y éste, al dar ayer cuenta a aquél 
de! desempeño do su eometido, manifestóle 
que el acto, al que calcuU no asistieron me
nos de once a doce mil persenas. fué suma
mente ameno, habiéndose deslizado en medio 
de la mayor cordialidad y entusiasmo, y que 
dorante el transcurso del mismo los repre
sentantes de la Sociedades Cooperativas de 
esta capital le rogaron íe slrriera transmitir 
al sefior alcalde el ruego que todos los coo
peradores catalanes le dlrlnlan de que se 
dignara interceder cerca del Gobierno para 
que cuanto antea sea posible se sirva pro
mulgar la ley de Cooperativa?, que tan ne
cesaria es para el desenvolvirmeato de estas 
Asociaciones. 

E¡ sefior alcalde, acogiendo ron su habi
tual solicitud dicho ruege, ofrFeló al señor 
tenieste de alcalde delegado de Política so
cial dar coa e! raay.tr gusto ayer mismo 
curso a la petición. 

El señor Sala» Aatóa, al agradecer, en 
nombre de los peticionarlo» y en el suyo 
propio, la actitad adoptada por el seftor al
caide con aquel motivo, agrególe que todos 
los cooperadores que asistieron a! festival 
están sumamente agradecidos al settor go
bernador, gracias a coja enérgica actitud 
evitóse el que esta ciudad fuese el domir.-
ifo tilünso victima de un verdadero conflicto, 
pues después de veriúoados todo» los pre
parativos para la reaUsaoióti del feslíval, 
para el cual la Empresa habla ofrecido gra
ciosamente U plaxa, los propietario» de la 
roisriia infentaron a última hora i-rped!.' la 
cclebració» del acto. 

Ante ten grave situación, el a.&ar Salas 
Anión, ac&mpaflado de naa representación 
de los organizadores, entrevistóse sin pérdi
da de monienlo con el genera' Miians del 
Bosch, quien, coa clara vlstón dei asunl-i y 
de sus ec^secueneiaa, ihá i-.tneiiataraeate 
orden (eran »a Us tres de U tarde j de que 
se a b r i r á n las puertas da U pUaa y se 
p r o e l -ra a ?a tiempo a la re l rbrar l ín del 
acto." 

Convocando a un concurso 
Hasta las dooe del dia 12 de! corrlenM 

se admitirán en Us oficinas de la Direcolón 
de los servicio» administrativos de U Expo
sición de Barcelona (calle de Lérida. 2) 
proposiciones para optar a ios concursos 
convocado» para el arreglo del afirmado de 
varios paseos de dicha Exposición y modi
ficación de unos imbornales existentes al 
final de U Avenida del Marqués de Comi
llas. Los pliegos de condicione», planos y 
preai ..uestes respectivos se hallan de ms-
•IBesio ea las referidas ofleinas. 

Exoursionss escolares 
El tercer grado de 'a Escuela municipal 

de Bosque del Parque de Montjuich realizó 
la semana pasada una excursión a VUla-
nutva y Geltrú. Los alumnos, acompaña-' 
dos por el director de la Escuela, don An-
tolin Monroy. y por el profesor dei expre
sado grado, don José Puater, pasaron rony 
agradablemente el dU vtiotando U escuela 
nacional de niños, dirigida por don Vicente 
Sorni, quien atendió amablemente a los ex
cursionistas, designando una Comisión da 
alumnos que acompañó i los niños barcelo
neses. Visitaron el castillo de la <leltni, el 
faro y U Biblioteca y Museo BaUgtrer. Eo U 
Bibllotoca su director, saflor Iiubíó. atendió 
a ios exoiirslonistas. dándoles una intere
sante lección de bibliografía y ensenándola 
los ejemplares más valiosos que posee U Bi
blioteca. En el Museo faerqn ^mablementa 
recibidos, deteniéndose en las obras más 
importantes que atesora. 

En U misma semana realizó otra excursión 
a Tarragoaa el cuarto grado de U misma es
cuela, aeopopañados por el director y loa 
profesores señores Perioh y Panadés. 

Ea automóviles fueron transportadog loa 
excursionistas a la escuela nacional gradua
da Saavedra, donde les reclbierea el diree-
tor do la misma, sefior Iban, y todoa los 
profesores. VislUron la escuela. Us mora-
lias, catedral. Museos arqueológico y dio
cesano y Ayuntamleolo. Despuéa de comer 
en el hotel Nacional, visiinron la fábrica da 
tabaco y los Interesantes ejemplares arqueo
lógicos hallados en Us excavaciones realN 
zadas en el recinto de U fioric.i. 

Kn el tren de Jas 1T40 salieron' los ex* 
cursionistoa para Barcelona. 

Paso a lo» maastroa 
Libradas por la Dc!e«ación da Hacienda 

las cantidades correspondientes a Ies maes-
Iroe por personal j mslerial, se pagarán ea 
la Depositarla municipal todos loa dias labo
rables, de nueve y media a ana, y mañana, 
de claco a siete de ¡a tarde. 

Una plMa de mozo 
8c Interesa de cuantos ban toando part* 

en el concurso para la provisión de una piaia 
de mozo de Dlspensorío, resuelto ya por U 
Comisión municipal permanente, ae sirvan 
pasar por el Negooiado de Higiene y Benefl-
oencla lo antes posible, en días de trabaje 
y de enoe a dos, para retirar ios doeumoa-
tos que acompañaron coa sus ¡nslaneias. 

- - r - 1 'J > 

Los que mueren 
Verdaderamente apenadas cogeatos la 

piutaa para dar cuenta del (aiiecimieoto do 
nuestro buen amigo don Juan Paigbó, o A -
rrido ea el pueblo de Moútcsquiu. 

Juan Puigbó fní durante su vida un re
belde, un luchador entusUsla en la defensa 
de sus Ideales avaotartas, los que puso 

rer.tes ocasiones eftuv» en U cárcel.-
Scr.'Ja tan alto y tan hondo sus opinio

nes polllicas, que. a pesar de haberle hecho 
tentadoras proposiciones, jamás hizo elajdi-
caclór. de su» ioquebraalabies prineiplo¡i. 

Desdo hace tiempo una traidora e-.ferma-
dad le retenía en cama, basta que la muerta 
ba truncado su noble y aastera vida. 

A au deaconsoiada esposa e hija y a sus 
famlliarea lodos, lea ansiamos coa Un trata 
motivo U expresión alncerfsima.de arestra 
más icntida WMKM. 

i 
[ I 

I 
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E l d i v o r c i o d e M e r c e d e s S e r o s 

A b a n d o n a d a e n s u n o c h e d e 

b o d a s o e l h o m b r e q u e s e 

r i ó d e H i m e n e o 
Un gabiuctilü coquctúii. Retratos, floi-os, 

muñecos. Un perro chalungo y feo como ¿1 
solo reionga soí»:-o un almohadón de plu
mas y seda. Junio al ventanal, Mercedes Se
rás. Por frente Jesús Malio, el millonario 
que tiene el mal gusto de Mr periodista. En 
el vértice del triángulo que formamos, el 
eronista. Hay u:¡a pausa que aprovechamos 
para contemplar a la Serós. Es bonita; bo
nita y graciosa. Loa ojos candorosos do 
Mercedes llenan la tristura amable y emo
tiva de esos otros ojos subyugantes do las 
vírgenes morenas que en las bornacinas de 
las viejas catedrales nos invitan a la medi
tación. El perfll, correcto; la boca, jugosa y 
fresca como un fruto tropical; la llgullna, 
exhalando toda ella simpatía y Iieehizo. 

—Pero ies verdad eso del divorcio?— 
prcgunUmoa a Mercedes, 

— Y tan verdad — respondió tristomenle 
rtai'sña. 

—¿Cuándo tomó esa determinación? 
i—Al día slguien'a de mi boda. 
- I j i I I I 

—Me casé hace tres años. Ful enamorada 
Al matrimonio y con ¡a esperanza de ser fe
liz. Nuestra vida, la vida de las aríistas, tie
ne un anhelo: la felicidad. No somos felices, 
no. La aureola que nos rodoa, el encanto 
engañoso d i nuestras vidas nos hace desear 
un remau- o. una quietud espiritual que so-
lamento en el malrlmonio so encuentra. 

—¿Usted cre3...t 
—Hombre, asi debe de ser. Yo, cspcrl-

mcntalraentc, lo dosomiozeo. Ful, repito, ena
morada y deseosa do consagrar m' ' M * "1 
encanto Intimo del bogar. Pero no quiso 
Dios que asi fuese. Cuando más fiücidad 
me prometía, é l . . . 

Calla UereediUa. Hay eu sus ojos uu 
«mago de lágrimas y ¡a boea roja y jugosa 
de ¡a sin- ventura se contrae adolorida 

— ¿ Y é L . . t 
•—El. . . |sc fuél 
—¿Cuándo? 
— A l dia slguloiite .ic nuestra boda... Des

perté una niafla'ia y me encontré sola en el 
lecho. La huella de su cabeza sobre la al
mohada aún estaba caliente y, pensando en 
una ausencia pequefta, mo dormí llena de 
Ilusión. Cuando volví a despertar aun no 
habla vuelto... Pasó aquel día y el siguien
te y muchos más y el hombre que me hizo 
• u esposa no volvió... 

—¡Qué monstruo! — caliQcó Mallo. 
—iOuó mal gusto'. — dijimos nosotros—. 

JY después? 
—No ho vuelto a saber nada de él. No 

t é si está en EspaBa o en el extranjero. No 
tengo el más leve indicio de su vida. 

—Perdone la indiscreoi^n. ¿Puede decir-
Sos el motivo de aquella huida vergonzosa? 

—Hoy, no. No puedo, ni debo decir nada. 
La demanda de divorcio sigue les trámites 
legales y debo callar. Más adelante... 

—¿Cuándo? 
—-.Quizá dentro de unos días pueda decir

le algo Interesante. 
—Convenido. Y dígame: ¿qué opina usted 

•hora del divorcio? 
—Que es una necesidaij. La vida de la 

mujer no puade estar al arbitrio de cual
quier granñjs. No hay der?.;ho a destrozar 
el corazón ni la falhMad de aadle. Si nos 

equivocamos, la cmniouda se impone. £1 
matrimonio actual es un atraso y una ver
güenza. La mujer que es buena y desea re
construir su vida"al calor do un afecto puro, 
lo mismo que el hombre, no puede, desde 
el punto de vista de las conveniencias socia
les, enmendar sus dias. Ha de vivir al mar
gen de los demás y crear una familia que 
lechaza el mundo hipócrita quo nos rodea... 

—¿Qué piensa hacer después do conse
guido el divorcio? 

—Seguir trabajando como hasta ahora. 
—¿Pedirá usted al Papa la anulación del 

matrimonio canónico? 
—Desde luego, pero no tengo grandes 

esperanzas. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque yo no soy García Kholy, ni ten

go a nadie que se interese por mi vida en 
el Vaticano. 

—Oaso do conseguirlo, ¿ c s l i dispuesta a 
cometer de nuevo otra tonteria? 

—¿Cómo? ¿Qué? 
—Casarse. ¡Mayor tontería. . .! 
—¡Ahí No sé. La vida dlr;í... Pero si ssi 

lo dispone, ¿por qué no? 
La luz del día sa ajtaga poco a poco en 

¡a tersura de ios cristales. MercediUs es 
ahora una Dolorosa pequefiita y dulce. Los 
ojos negros tienen una opacida-l de ensueño 
y la gloriosa carnación de la boca mi rictus 
amargado. El ampo delicioso de los brazos 
albea sobro el pecho y las manos, señoria
les y blancas, forman ua arpa do maravi
l la . . . Una campanila monjil dice, cercana, 
la oración del Angelus... Es la artista, en 
esta hora, una virgen que Invüa a la medi
tación... 

JUEOÚP.IO SALGAR 

El origen de Colón 
La comunicación leída en la Academia de 

Buenas Letras por el académico don Ra
món D. Pcrés versó acerca del erige;» ca
talán de Cristóbal Colón. 

Comenzó el señor Perés su conferencia 
haciendo notar las diversas impresiones que 
ha producido hasta hoy en el público la 
aparición en catalán del libro de don Luis 
Ulloa •Cristofor Colón» ÍOU catald", antes 
ds Is^ ediciones que so preparan cu otras 
lenguas. Son Innumerables los lugares de 
Italia quo lo reclaman como hijo suyo; en 
Francia se le lia querido también hacer 
francés y hasta ha habido una tesis Inglesa, 
basada en documentos, según la cual no 
era italiano, sino griego. Después de todo 
esto, que poco a poco iba desacreditándose, 
no habla de parecer ya extraño que sa Ini
ciara una tendencia a considerar al gran 
descubridor como espafiol. Y ha venido la 
temporada en que se le ha querido hacer 
gallego fundándose en pruebas imaginarias; 
pero también esta hipótesis so ha desacre
ditado ya, apareciendo hundida bajo el peso 
da un dictamen desfavorable de la Acade
mia de la Historia de Madrid, según acuerdo 
tomado por unanimidad. En estos momentos 
prescalóse el señor Ulloa, antiguo director 
de la biblioteca nacional da Lima, conocido 
como Investigador Ilustre, precisameala des
cendiente de antepasados gallegos, y con 
ílnne lógica y científica argumentación sos-
llene que "Colón», que se jlaaiaba •Colom", 

como asi Armaba é!, era un catalán a quien 
por razones poliUc8,s, por ser anliguo re
belde contra Juan I I , padre du Fernando el 
Católico, convenía bacerlo pasar por geno-
vés al presentarse en España con sus pro
yectos de grandes devibrimientos. Ni s i 
quiera creo el señor ülloá qne se ¡laniir* 
Cristóbal, sino que acaso lucra, en realidad, 
-.luán Colom». 

Los documeii!6s ffeunestran qi'e el ap.-
llido «Colóna no fué más que una ca-io-
llanlzDción de «Golom' (corno Roimundd 
Lullo lo fué de Ramón L u l l ; Buscán, de 
Bosr,'i, y otros tantos ejemplos parecidus 
existentes), y asi se ha impuesto a todo el 
mundo, como acabó por Imponerso al inisiun 
interesado y a sus descendientes, Oirás 
pinchas Indican su origen eataláo o de paí
ses pertenecientes a la aqtjgaa corona da 
Aragón y sólo queda por dciooslrar el lufaT; 
exacto de su nacimiento, que al mismo 5l-
mirantp Cristóbal Colón y a su jtamllia cen-
venla que permaneciera "en U oscuridad. 

La diferencia entro el autor catalán del 
siglo XVHI y el señor Ulloa consiMe en la 
aflrmación de Serra y Postius de que Coiom 
o Colón «nació en el "Genjvado*, a pessr 
del origen catalán, en lo cual no hacía más 
que seguir la opinión de su siglo» . 

Tomando pie el señor Pcrés dn las Ideas 
que sugiero la lectura del Interesante litiro 
del señor Ulloa, hizo diversas consijerscio-
nes, basadas principalmente en obras cas-i 
tellana» y extranjeras, antiguas y moder
nas, que "vienen a confi!':iiar ciertas anrroa-
ciones del distinguido investigador peruano, 
haciendo notar de paso que por ciertos 
datos podría suponerse que los Colombo da 
Italia, que se decían los más próximos pa
rientes del descubridor del Nuevo Mundo, 
no fueran más que una rama de la familia 
catalana Colom. a la que la ^sulcncia ita
lianizó el apellido y de la cual conViao ¿ 
aquól servirse; o bien que, naciio por ca
sualidad en Italia, fuer;». Colón, a pesa- do' 
esto, un verdadero catalán ¡raesto r-1 servi
cio de Renato de Anlou. como corsario, en 
¡a guerra do Cataluflt contra Juan n. Serla 
esto una solución intermedio. 

So extendió también el sefior "Per.'? cií 
otras consideraciones respecto a !a ayudo, 
pecuniaria y al apoyo quo prestó ¡a Coroaá: 
de Aragón al gran descubridor, citando con 
e?le motivo la caita do Colón que ea IÍ99 
aparece enviada a «Rafael SanNi-:> (¿ai 
dice',, tesorero de! rey Pornoado. El descu
brimiento de América tiene, pues, para Ca
taluña mucha más Importancia histórica "¡'i 
lo que se ha querido suponer y el libro Jet 
scHor Ulloa es muestra do una ínteresaiite 
reacción que nos llega d» Amírica en el 
sentido de hacer estríela Jnslicla y voh. -
a Investigar los fundamentos do tsoto «OÍDO 
Inútilmente se ha escrito acerca de CKüó- . 
bal Colón. 

El señor Peri's fué muy M i e ü i lo por la
dos los concurrenles. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Los rcmanonl^Lis barceloneses. 
Leemos: 

, "Según aueslroa ioforoes, el jefe d d 
partido liberal en esta provincia, dou Feiie-
clco Schwartz, trata de organizar en Baroe-
iona, para asi que termlue el veraneo, si 
la autoridad guberuativ.» concede la indis
pensable autorización, un cielo de conferen
cias públicas sobre lemas no polllicoe. 
pero «fe candente interés público. Es pobibie-
j casi probable que Iniagure o cierre SSto 
ciclo el conde de Romauones, y seguro que 
las conferencias estarán contadas a perso
nalidades del antiguo partido liberal espa
ñol, entre ellas algún ex ministro de U 
corona y otras que han desempeñado alto* 
cargos y a disfingiiidos oradores de diei'.o 
partido. 

Sabemos quo don Federico S c í m a r U 
cuenta ya con valiosos ofrcciail',ai03 para 
poder realizar esta Iniei.itiva. 

Es posible que alguna de dichas coníe-
renoias se pronuncie en Idioma catalán/ ' 

Don Federico Schwartz, no obstante, sna 
años y sus pocos amigos, no quiere «itjar 
de actuar. 
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L4 ¿deúcamo* sificirtSaaaía por su adhe-
•lón al Bbenfinra; para creemos (pie «I ma
yor servido que padtem prwtar?e serfa si 

Mucho ntm tenemos qu« «i bueno del l a -
fior SeEtwatU sea JngtKte da SB Jefe poll-
tloo, al ronde de Bomaa>mes. 

El Conseja directivo do "La ru-
ción" quiero dimitir on pleno. 

Telegrafía» de Madrid a ' L a Voa de Gui
púzcoa" con fecha 3 del corrteata: 

" K l Consejo de Admlmatracda dol Arga
no del Oablera», " L a •ÉaMa" , ta r e m t f i j e r 
tard». 

Parece qoe existe ai piopéaltd. f o r farto 
de dMio CaDM^o, de aredontar Ea dSmlsMn 
en pleno, COA SU presidente, el ex goberna
dor de B i r relona seflor OoczÜex BoCkwaa, 
a la cabeaai" 

Instituto d e Medic ina 
P r á c t i c a 

Q doctor Uaae XMneras drsazroBd m 
esta entidad an anunciado tenu del trata
miento de la úlcera fistrioa. 

.Numerosa y seteeta representación médi
ca de Barcelona acudió a la conferencia, 
que ¡KHT su octeiiiaUclad, apoyada en expe-
r i raen toa realúaooB en so sanatorio de Bol-
t nW, merece toda elogio, ya que DO sosamen
te ha coamrobado loa estafas realizados 
por otros mvestigadores eoa graa lujo da 
detalles, sino que, oderaAa, aporto una la
bor personal que h i r* scanraniente raodffl-
car el tratamiento médico de la maneioruda 
enCocinedad. 

A maror abundamiento y euaado la úlea-
ra gástrica per su rebeldía a obedecer el 
traUodento antl-infeeetoao, « bfen por lesta-
nesittTeteradaa en el püoro o por aefaerf.icias 
a órganos Tecfaos no son susceptibles da 
mejorar coa el tratamieato médico, del que 
h ice una defensa ton documentada cana ca
lurosa, se Safando lo» defectos de loa trata-
ir.icBlas atpmírt, el médico debe ago-
tar l«das Ma recorsoa antes de ea-
t rogar el enfermo al cirujano, por na 
l ocarte al oaatoreactante que debe sdio este 
hirerse cargo cuando ha fracasado aquél. 

POP dltimo. dto a conocer un nuevo tra-
limfeato quirúrgico original del eonfereu-
cianfe, que titula gastrectomia subserosa. 

Lo» doctores Coracbán. Ribas y Ribas, 
TureD, San Rfcart y A. Trias Pujol felld-
l i : .n a( iifiet>Tr fogueras por su original 
estaan. 

U di» s^HieBte se hfto eiperimentaimeiite 
'I tri latenencídn, siendo presenciada per 
loa doctore» Corachán. Ribas, San Ricart, 
\i!«rd»a Babasa y otro», quienes prometie
ron repetir la «p^racfóo en los casos que 
la rretetJM Indicada. 

El ihsfitnto de Medicina Práctica, que con 
yntfv acierto preside e! doctor Duran Arrom, 

Íuede seftalar on nueTo triunfo ion ta apor-
ición ele un trabajo tan rtoemnentado como 

original: i 

LA UBERTAO V EL DERECHO DE 
ASOCIACION 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 

H o s í e n c h 

t"a lá Asociacuúa da dependieatu de 
a*{eate3 de Aduana, consiga alarias, armada-
res y sftafiarsa tuvo efecto la cuBferensla 
claosoral del es-so dt cultura 1326-27. a 
ís.-go dei ahogado y publicista don Frantis-
oo Hosteach, que desarrol!* el tema "La 
libertad y el derecbo sindical mt la .•noderna 
IcíisJaeióí fpiiTah" 

Ocupá la praaldeaeia. eon el •«oJereneiaa-
^ . el delegado regional del Tlrabajo. seflor 

• í ? Casafiaa; el secretarlo da la Delega-
ciía, seflor Ffguerora; el presidente de la 
Asoíiaeióa, seflor Pamía». y al presidente 
a« la Comisiód da Cuttnrs. .-eflor Prado. 

Bi «eflor Hostanch disertó sobre «1 ooS-
cepto amplio de la Asociación y el mfts coB-

crelo del Sindioato, tais loriando la évoluclóa 
del primer derecho eoa las nberUiks polí
ticas y el desenvolvimiento del .icgundo oon 
el Indastrtalismo, » sea de la coalición 
obrera. 

Examinó los tres elementos que 1« Feda-
rsolón Internacional del Transporte ha pre
sentado a la Conferoncta Internacional del 
Trabajo qna se acaba da celebra- en Gi
nebra, como garantía da la libertad sindical, 
o sea libertad dal kKfnlduo, de la organiza
ción y de la acofórf eotectiTa. asi como los 
aspectos qna estas a a i i h f t q adoptan en la 
Memoria que ha redactado la Oficina de Gt-
aebra, sobra todo el problema general. 

ncílriéndose a «ota Coaferenda hace re
saltar el fracaso da na haberse llegada a o na 
«leftnieldn por lo» temores que el problema 
envuelve, dándose el caso de que la repre
sentación obrara votara contra b fncluslón 
del misma tena ea la Goaferencla de 1928. 
pralrfesda at t t a to - fM a coalqrfer reeo-

¡adaeid* gne derivara ca tendencias reae-
eioovfas. 

Sostuvo que el derecha da orgaaizacidd 
corporativa de Espada da 19 da aailesstaa 
de I Í26 ha de eansHtair na precedente para 
todas tos na Piones, porque regula la vida de 
','s Aiaoíaeiones profesionales, dándoles nna 
participaetite fnnefona! «o la actividad del 
Estado por media del ó rwna paritario. 

Blogid la aotnaelóa del delegado obrero 
nspaflol, seflor Largo Caballera, en la Con
ferencia, por el brfllaata «Pseurso qce en de
fensa de k tegisiadda eorporatlva de Espada 
proannoió. didendo que mientras ea esa 
«statata del Trábalo, copiado da la ley Ha-
iiana. aa respeta al dar echo y la libertad da 
sindica d i o . ea la propia ley Italiana se co
nsolé nd alentado a eoa principia. 

Al teratínar el seflor Rosteneh, que fué 
.•alnrosaawirte aplsuífldo, el delegado del 
Trahajo. seflor Perca CasaflE», biso oso de 
Is palibra para ensatsar ha personalidad 

del conferenciante, estimando el alto valor 
del estudio y observ»dones qoe encerraba 
53 disertación, y para felicitar a la ConrisMn 
organiiadora por el brillante curso esa que 
ha cantribatda a la editora. 

G A C E T I L L A 
En la Escuela Trofológíea Penlaifa (Al

fonso X I I . 81. y Balmes, 401) et domingo 
teodrd lugar una fiesta naturtsta L'tsraria, 
a la» cinco de !a aarde, en la que varias 
sefloritas natnristas y orainres harán uso de 
la palabra. 

— — E — — 
Ha sido iBíortewfs para hae'r viajes por 

la costa Sor y Este ti; BBmiBtr hísta la 
frontera fraacesa el Tr'fulor ipriis Lanfoo 
Ragg ea el aparato G. O. 
B, B. J . H. 

Exí el vapor «Reina Vftor ia Eü'íeaia» em
barcó et lunes don Carlos de Miranda da 
Sílreíra Lobo, consol dal Brasil en Barce-
lena. saltesdo ea os» de licencia para Bío 
Janefco. 

Se le tributó una cariflosa despsdidi, aen-
dlonío muchos amigos del sedor Miranda. 

Además del cónsul general, señor Monea 
Barro», y del v l e e c t ó a l , seflor Sebasliáo, 
estuvo presente el secretario zeaeral de la 
Cimará de Comercio Hlspaao-Brasileña, se-
fior Margwie, quien, en nombre dal presl-
dente de esta entidad, doctor PrsBo'aqo 
Conde minas, anseoto presento ios respetas 
del misma y da la Junta dlrectira en pleno. 

Deseamos al seflor Lobo na f i l ia viaja y 
sa regresa a esta capital, donde tantos ami
gas tiene. 

P A T E N T E S - M A R C A S 
Aqenola Duran , Pelayo. 34, t e l . 3172 A 

• - • 
Retocan da los objetos cncon" railes en lo» 

csshes da Las Traavfu de Barcelona, S. A.; 
Ccaipaflla Geaer»! da Tranvía» y Tranvías da 
Parecfoaa a San Andrés y oxtensioces da-
n n l a »• pasado me», los que se hallaií de
positados en la oflotna oorraapondlent-i. Ron
da de San Pablo. 41. l . ' . a dbposielón da 
las penoaM W asredlten tener derecho 
sobr» ellas i ^ 

Veinticinco paraguas; sel» bastones; vela-» 
ta abanicos; cinco pare» da guantes; na 
chat; an Juguete; tro» aldleres imperdible»! 
dlea bolsos y monederos; dos poSnetos aran-
d«s; una gorra para colegial; un cliché para 
fetograbado; un sombrero; un nivel; un pen
diente; una petaca; tres libro» de testa; 
una tnofteca; un paquete conteniendo una 
prenda para vestir sin terminar: un pkquetd 
conteniendo sifoes; na paquete conteniendo 
un guardapolvo; na paquete conten¡endo ua 
pedazo de tela. 

-I • 
Se han declarada extinguidas las enfer* 

medade» de viruela ea el ganado lanar dd 
Sallenl y da peste en el porcino de Ta-
rrasa por no haber ocurrido nuevos casod 
ea el p ino ceglamer,: 

Los organizadores del 'oanquíta »l recto* 
de la Universidad, don Ensebio Díaz, nod 
niegan advirtamos a cuanto» tienen eneart 
g^do ticket para la comida que k> retiraa 
por todo el día de boy en el hotel Calón* 
paos an otro caso, y msy a pesar suyo, a» 
podrís complacerles. 

El ex rector de la Universidad doctor 
Martínez Vargas, siguiendo la coslnmbre es-
tablecida, obsequió a lo» periodistas eoa na 
esplendido banquete en el Clrcolo Eeuea-
IM. 

A pesar de haber cesado en m cargo, al 
doctor Martínez Vargas no ba querido i n 
terrumpir la eostumbra, organizando la eo-
artda, a la eaal sólo asistieron los periodis
tas que hacen información en al Rectorado. 

A los postees el doctor Mar Uses Va-gas 
elogió a la Prensa, agradeciéndole la «ten
d ó n qoe presta a todas la» cuestione» M 
earíc'.er coltnral. . 

= Po r 15 c é n t i m o » u n boteci to qtto 
contiene t res ta ras de c a f é L a G a r n u 
E n coimados. 

Coa motivo del primer aniversario da I* 
muerte de doa Joaquín Aguilera, secretaria 
que fué dorante macho» años de la Cáma
ra de Industria y vocal del Consejo de Eco* 
nomfa Nacional, los elemento» productorea 
da Catalalta han aprovechado la triste fecha 
para rendir nuevamente tributo de admira
ción y aprecio al que fué propulsor de lod 
iatereses industriales. 

La "Caceta" aaaa a concurso entre cum
plidos del Ejército y Armada 8S9 vacante» 
ea los Ayunfamieatos. Dlpufaeiones y depen-
ricoclas del Estado, de la» cuales eorresponi-
dea a CafaluSa 60 y a ¡a provincia de Bar-» 
celona 19. 

La» Instancias se presen Liria ea las AI-
caldias pora que ésta» ¡as envían á Madrid 
antes del 20 de! actual. Loa destinó» se pro
veerán, por la Junta califlcadora. por rigu-
roso orden da méritos y s^rticiaa miGíarsa, 

Objetos hallados durante el pasado Junio 
en los auto-taxis David que no han sldd 
reclamado»: 

Coatr» paraguas para caballero: dos p i 
n g ó o s paca señora, dos sombrillas, siotd 
batonco. ocho pares de guantes para caballa* 
ra, 13 para seúcra, 32 abanicos, ua sombra
ra para caballero, doa para nlfio, do» gao 
rras, una boina, na eiiaEo y corbata, aa 
por da calcetines para caballero, un puflo y 
gemelo, cuatro pafluelos, un trozo da seda 
cruda, uao» nantalcoes para ñifla: una oa* 
atoa para caballero; on vestido de sefiora, 
un céfiro, seis imperdibles, un pasador d i 
corbata, un botón, dos polleras, un espejo, 
dos pendientes, un collar da perlas al paro* 
cer falsa», na estuche coa lentes, ua co* 
luche da ¡elaea vado, unas gafas negras, doa 
cajas da metal vacias, do» monedero» pera 
seflora, na asenedero pequefilto dorado, na 
tubo coa pomada, ana cadoda j majaBa, B B ! 
caja da clichés, traa rotogrfla», na estuché 
eon muestraa da perfumería, otro eon mA 
máquina da nimtir alce, una petaca y o n 
•ala de cfgarriito», tres correas-látigos, ua 
troto da hala, as taba metal, una magneto, 
un nortaplua*», un plomler. do» lápices, 
sel» llaves, ua reloj, an encendedor y ufl» 
llave, ana ointa métrica, urta faja' de goma, 
on Juguete, an fraseo empozado del reoort 
tltnvenle Gl»flna, do» Bo'f'lM v.icfa», ttdl 
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botella de Rublnat, otro de alcohli, una con
teniendo liquido, un espeolflco, un cesto eon 
una botella vacia, un tarro eon sidra, un 
paquete de caramelos, na paquete de cafe, 
oos latas de sardinas, un paquete eon harina 
del Inz, otro de algodón en rama, otro con
teniendo pafiuelos y una pitillera, otro eon 
va Impeameable y un cubierto de plata; 
«tro con diarios y una bufanda, una caja eon 
una fiambrera y una revista, cuatro libros, 
un pquete de tarjetas uostales, varias re
vistas y periódicos y varias cantidades en 
metálico. 

3 1 
Pidan 
insistan 
Elijan 
refresco 

* — — 
Habiendo regresado la Comisión designada 

Sor la Asociación Euterpcnsc de los Coros de 
lavé que pasó a Ginebra para vcrincar los 

trabajos preparatorios de ;a excursión oue 
dicha entidad ha de realizar a la población 
citada en los días del 31 del corriente al 
5 del próximo agosto, reina grnn entusiasmo 
entre los coristas para inscribirse, '.o que 
hace prever que la próxima wipodlclún seri 
un verdadero éxito. 

Ha quedado constituido un Comité de 
honor, compuesto do las siguiente» perso
nalidades, que han aceptado con gusto el 
cargo que se ¡es ha conilado: 

Presidente. St. M. Antonia Bron. presi
dente del Consejo de Estado; M. Jean 
Uhler presidente del Consejo administrativo; 
M. Theodore Bret. canciller da Eslado; se-
Bor CamlUe Bochctte, maire do la Comunno 
de Eaux-Vives; conde ds Torre Heiroosa. 
ministro de Espafia en Berna; djn Juan de 
Arenzana Chinchilla, cónsul le Empana; don 
Miguel Bosch, presidente de la Cámara Es
pañola de Comercio en SUIZJ; M . Paúl Tras 
che!, director de la Asoclíción de Intereses 
de Ginebra; M. Gudln, directo- de la Oücina 
del Turismo francés; M . \dolpho Grancr; 
Von Auff, capitalne do !a Mút.iqu-3 d'Elité; 
M. H. Carreson, presidente -leí Gerole Cho.-a' 
de Ginebra: secretario general, don César 
Janet, canciller del Consulado de Espafia. 

— * 
Con motivo de la fiesta del patrón de 

Navarra, el Centro Navarro celebrará dis
tintos festejos los días 7, 9 y 10 del co
rriente. 

El día 7 habrá reparto de bonos a los 
pobres en el Centro; el día 9. gran velada 
musical en la que se ejecutarán aires Upi-
eos de la reglón, terminando con un lucido 
baile, y el día 10. a la una de la tarde, co
mida Intima en el local del Centro. 

En la callo do Vinaroz se desprendió un 
ladrillo de la cornisa de la casa sefiaiada 
M n el número 2, que fué a caer sobre el 
nlflo Inocencio Vallés López, de siete «£os. 

Este resultó con una herida en la cabeza 
de pronóstico reservado. 

Por haberle caldo encima una pared en 
unas obras que se efectúan en la casa n ú 
mero 369 de la calle de San Andrés, el peón 

Ío aibafiil, Fermín Villanueva Villagrasa, de 
7 afios, sufrió fuerte excitación nerviosa. 
Providencialmente Villanueva no fué 

aplastado por la pared. 

Por arrancar el tranvía antea de que é! 
descendiera, se cayó en la calle de la Cruz 
Cobierta, Josefa Romero Aznar, de 22 afios, 
habitante en ¡a caite de Salvadora, 5, la 
•ual ac produjo leves contusiones. 

* 
Atentamente Invitados por el arqueólo

go aefior Fiiadelfeus, que quiso aprovechar 
• u viaje a Espafia para dar carácter oficial 
• la creación de una entidad que labore 
para estrechar las relaciones con Grecia, se 
reunieron en amistosa tertulia loa aefióres 
Bubló Lluch, Segalá, Carles-Toldrá, barón 
de Bomaflá, Fresnó, Llano y sefioras Fera-
bla, Martínez Torrea, Bapsomanlkis, Glberl 
MIrct, Martesinis, Lordoglon, Pabra y Coz-
•onls, acordando constituir la Unión His-
>ano-Helén¡ca, cuyos fines serán el Inter-
eambio Intelectual entre ambos países, el 
fomento mutuo del turismo en ellos, y, 11-
ualmente. el de las relaciones comerciales, 
Üue serán el fruto inmediato de unas re!a-

dones directas y regulares entre este ex
tremo del Mediterráneo y el otro. « 

Con ánimo de aulcidarse, el asilado del 
Parque, Vicente Vlerga Turmo, se infirió 
ayer gravísimas heridas. « 

Ayer tarde chocaron dos automóviles en 
ta calle de la Diputación, esquina a la de 
Mun tañer. _ 

Uno de los automóviles lo conduela el 
chófer Guillermo Vanrell, He 40 afios, y en 
él iba como ayudante Manuel González Suá 
rez, de 18 afios. 

Vanrell sufrió leves contusiones y Gon
zález otras do pronóstico reservado. 

Belación do los objetos encontrados en 
los autobuses de la Compafüa general de 
Autobuses de Barcelona, s. A., durante el 
pasado mes da Junio, las cuates se hallan 
en los depósitos do la citada Compaúia (ca
lle de Luchana, esquina a la da Almogá
vares), a disposición de las personas que 
acrediten, son do su pertenencia: 

Cuatro petacas; dos documentos; dos me 
tros, tres velos; una funda para pistola; 
unos alicates, una gamuza, un pafiuelo con 
una moneda; dos bufandas; dos pafiuelos 
con ropa; un zapato para nlfio; cinco libros, 
un inílcrnillo pira alcohol; un pantalón pa
ra caballero; dos pares do alpargatas; un 
ovillo de cáfiamo; un plano; varios llaveros 
con llaves; varias llaves; ocho pares de 
guantes, dos trajes do bajo, un jarrito para 
leche; un sombrero para caballero; dos 
fiambreras; una servilleta y una cantimplo
ra; un esluche para lápiz; una bota de Ile-
ar.r vino; una libreta; nueve monederos; 
ana carpeta con dos recibos de ferrocarril; 
seis paraguas; una toalla y un traje do 
bailo; una caja da polvos; dos bastones; un 
encendedor; un cuentagotas; una pipa; una 
carterita y uu trozo de una carta; un ser
villetero de plata; un esluche y un recibo; 
un paquete con dos trozos do tela; una 
pieza de aparato para radiotelefonía; una 
roplla para niño; dos pafiuelos negros; un 
pito; dos revistas de Medicina; un porta
mantas; una medalla; un paquete con un 
trozo de tela; un reloj de bolsillo; una can
tidad en metálico. 

*-
Mañana, a las nueve y media de la no

che, tendrá lugar en el local do Asociación 
de Cultura Popular una conferencia públi
ca a cargo del profesor alemán W . Guclke, 
quien hablará de "Divulgación astronómi
ca"'. 

X 1 
Maíiana, los socios de la Cooperativa de 

Periodistas para la cocstrucciún ds casas 
baratas, que son beneficiarios de las cons
truidas por el contratista don Jaime Rius, 
bajo la dirección del arquitecto don Fran
cisco Portillo, celebrarán un banquete In
timo en el Hotel Majestic Inglaterra al 
que asistirán el presidente de la entidad, 
don José Pou do Barros; el secretario, don 
Julián Clapera, y el arquitecto de la mis
ma, don Ignacio Ayguavlves, el contratista 
sefior Rius y el arquitecto sefior Portillo. 

electricidad, a^uas y similares, y siendo con
dición necesaria para tomar pane el ser sin
dicado, la Sociedad de obreros de gas, e lec 
trlcldad, aguas y similares de Élarcelona,-
adherida a l a Unión General de Trabajadores 
Invita a que se inscriban en dicha entidad, 
domiciliada en el Pasaje de la Paz, 1, prin
cipal, los martes y viernes, de seis a ocho d* 
la tarde. 

Los empleados de las plazas do 
toros. 

El Jueves último se reunieron en Asam-, 
blea loa empicados de las plazas de loros de 
esta ciudad para aprobar el reglamento por 

3ue se regirá la Asociación y Caja de Mutua-
dad de empleados de las plazas da toros 

de Barcelona. 
So aprobó el reglamento y fué elegida la' 

Junta directiva, al mismo tiempo que fueron 
nombrados varios socios de mérito. 

Los empicados que componen la directiva 
de la nueva Asociación, son: 

Presidente. Franeisci Orté Colom; vice
presidente, Francisco Miguel Uubiakg; se-
crclarlo. Rafael Borquc Sisón; vicesecreta
rto, José María Díaz; tesorero, Sa'vador Roca 
Cunill; contador. Manuel Blasco Maleas: vo
cales, José Apuilar Píera, Antonio Alfonso 
Taberné, Emiliano Torres Castellanos, Ri
cardo Bonct Martí y Juan Puertas Arícala» 

Loa barberos. 
La Sociedad de maestros barberos de ter

cera categoría tiene establecida BU Bolsa de 
Trabajo en su local social, calle de San Pa
blo, 83, principal, de diez a once mafiana y 
de cuatro a cinco t a rd í . 

El Sindicato libre de peleteros. 
Este Sindicato celebrará Asamblea ge

neral reglamentaria hoy, a las siete de la 
tarde de primera convocatoria, y media hora 
después do segunda, en el salón de actos del 
domicilio social, calle de Aviüó, 27, prin
cipal, en cuyo acto se procederá a la reno-
vaeión do cargos del Comité directivo y se 
tratarán cuestiones de vital interés para lu 
Oíase. 

La Federación Gráfica Española. 
Para enlorarlos de un asunto urgente y do 

S'an importancia para sus intereses. Unión 
brera del Arte de Imprimir cita a los tía-, 

bajadores do la Prensa diarla, federados, 
para que se presenten eu secretaria, Pasaje 
de la Paz, 2, principal, mafiana, de seis a 
ocho do la tarae; el sábado, de diez a doce 
de la noche, o el domingo, de once a una 
de la mafiana. 

Censo patronal y obrero. 
Se recuerda a todos los patronos y Em

presas del comercio y de la industria do es-
la capital y su provínola, la obligación que 
tienen de presentar antes del día 10 del co
mento, en las oficinas do Estadística (Jun
queras, 2, principal, 2."), los parles de al
ias y bajas de las variaciones que si hayan 
producido en el personal de empleados y 
rtbreros de sus respectivos estahlccimienlOH. 

La vida del trabajo 
Loa obreros cargadores y descar
gadores. 

Se ha cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro del Trabajo. Madrid. — Sindi

cato de obreros cargadores, descargadores, 
estívadores de maderas del puerto de Barce
lona y su radio, espera rápida convocatoria 
elecciones para oonstituir Comités parita
rios puerto de Barcelona, al objeto evitar 
conflictos que puedan presentarse, toda vez 
que hay asuntos de verdadero interés social 
pendientes solución desde hace más de diez 
meses; terminada ya Información día 23 
del mes próximo pasado, creemos transcu
rrido tiempo necesario para poder constituir 
los Comités paritarios por estar conformes 
patronos y obreros. — Pedro Solé, presi
dente." 

Sociedad de obreros de gas, elec
tricidad y «Imllares. 

Estando próximas l.-.s elecciones de los 
Comüés paritarios de las industrias de gas. 

M E P I A S S E P A 
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D e s d e l a p e n a s i n I d o l o 

P a r a e l a m i g o A z a r e s 

Ha todo orden d« cosai M "empacho" 
produce destruotore» efectos. Ba taurofllia, 
como en política, !o estamos viendo clara
mente, aunque sean dos cosas distintas. 
¿Qué mejor propaganda en favor de los 
taurófobos que eaa ahundanola de oarne 
"bueyuna" oon que nos obsequian en nues
tras plazas una fiesta sí ? otra... también? 
Estamos viendo cómo se relamen de gus
to unos amigos carifiosos que, además de 
serlo nuestros, lo son de los animales. Cuan
do- el mitin taurino termina de una mane
ra "etocueate'* y salimos todo* cofivenoi-
dos de que no hay flaat* brava sin el toro; 
cuando han enronquecido muchos, cansa
dos de gritar al final de una raansada; cuan
do, flaqirtando la afición, se hacen pro
mesas de no volver a la plaza, los enemi
gos de la fiesta se frotan Us manos de gus
to y» creen segura la victoria. 

Por empacho puede, pues, si no extin
guirse, disiparse la afición alcanzada ü fuer
za de ver corridas y adquirir conocimientos 
en el arte verdadero, que no es precisa
mente el de ver peielea convertidos en "fe
nómenos" a los treinta días de profesión o 
el de ver cómo se «najan» algunas lumbre
ras que tienen ya el rifión cubierto. 

Desde la pefia' anónima, que a ningún 
Idolo ba puesto velas, se aplaude, se ovacio
na al torera que tiene un concepto digno de 
sa deber. Aunque no le acompafle la for
tuna, si se le ve voluntad y vergOenza to
rera, se le anima y alienta, porque ya se 
sabe que los toros dan y quitan. Y no es 
mucho exigir, cuando de los astros de pr i 
mera magnitud ss trata, él cumplimiento de 
su deber en ta arena, como no lo es tampo
co el deseo de ver ganado proporcionado a 
las categoría? toreriles, ya que ni es lógico 
ni humano soltar "pavos"—que ya no son 
padres, sino aho^los — a los que empie
zan y cholos fáeiles a los "fenómenos" y 
pontífices del arte. Na parece sino que ha
ya el propósito de hacer fracasar a los que 
no tienen 'padrino y que, no siendo unos 
«hiflados, signen con voluntad y afición tan 
peligrosa profesión. 

Desde la pefia anónima, donde ninguna 
nmistad oí menos Idolatría puede deslum
hrar, sj aplaude o caasura, segúií se sirva. 

por Empresa f toreros/ $ Uí afloIón"¿ Claro 
que la mejor protesta que puede hacer el 
público es la abstención cuando el desen-
gafio perdura; pero, aunque llegase el caso 
de celebrar las corridas en familia, e) deber 
de aquéllos sería el mismii y el de esta "fa
milia" seria entonces, etf defensa de ¡a fies
ta, proveerse de un cencerro cada Individuo 
que viniese a ayudar al único que ya po
demos oír en momentos oportunos y aun 
cotí ciertas restricciones que ignoramos 
quién Impone. 

No es más ruidoso el cencerro que la bo
cina y los pitos, y basta hoy no sabemos de 
ningún reglamento prohibitivo de tales ins
trumentos. j V a a ser Barce'ona una ex
cepción T i Van a estar quletecltos ios es
pectadores, aunque ¡33 hayan tomado el pe
lo T 10 es que quieren los organizadores de 
esas capeas que seamos, a da más de asiduos 
paganos, resignados clientes de clínicas de 
enfermedades de la' garganta o de los ner
vios T Entre mansadas y el repugnante es
pectáculo de ver vaciar caballos y rellenar
los de estopa como si fuesen ce cartón, sé 
tira a matar la fiesta y a dar la razón a los 
amigos de Noel. Creemos que el público bar 
eelonés merece más atenciones que las que 
se le conceden. En Cuernavaca esa frescura 
estarla a tono; en una ciudad que sabe co-
-fresponder disrnaniente al menor "sacrifi
cio" de Empr: = -. y toreros rssultá una bur
la. . . o lo tp¡e a voces se dice en la plaza 
y no podemos decir aquí. 

Por la "afición", por la dignidad de la 
fiesta, que es arte, luz, alegría; por el buen 
nombre de esos muchachos que en su pro
fesión pones toda su vergfieaza, clamamos 
desde la pefia sin ídolos un poco de refle-
sión y generosidad. 

No pretendemos levantar «Uaréa ni pe
destales a los astros coletudos. La Justicia 
y la tolerancia presiden esta pella. Fin otro 
doraicillo que el tendido y sin más convo
catoria que el cartel. NI cargos n. homena
jes. Alegría y amistad; afición y nmclias an
sias de éxito para la Empresa si quiere ser
virla dipnamonte, y, entretanto, resignación 
y esperanza hasta que aparezca por el toril 
otro "Jaquetón". 

rp.IOLLO. 

PAO. l í 
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SUlud y verdadera significación, cerró 14| 
¡scurso» «1 sefior Sert anunciando que reu-t 

n l r i eaorave a los presidentes de las agra< 
paciones que integran el Amento para ew 
ouohar su opinión sobre problema que a í e ^ 
ta tan directamente a toda la Industria | 
qü» después convocará, seguramente. u n | 
asamblea para adoptar las resoluciones qujj 
convenga y exponerlas como el sentir del 
Fomento en este caso. 

E l m o n o p o l i o d e l p e t r ó 

l e o y d e r i v a d o s 
En el Fomento del Trabajo Nacional, y 

bajo la presidencia de don Domingo Scrt, 
se reunieron gran número de representantes 
de entidades y Empresas afectadas por el 
*}ecreto ley creando el monopolio de toda 
cías» de combustibles líquidos y sus deri
vados para examinar la situación que habrá 
da plantear un cambio tan radical, no sólo 
a cuantos directamente han creado intere
ses relacionados con la manipulación y co
mercio de los petróleos, sino a la industria 
y al consumo .en general. 

El señor Sert abrió el acto explicando la 
iniciativa del Fomento da convocar la reu
nión, que DO tenia otío objeto que el de 
ñulsar la opinión de los interesados y reco-
ger 1M aspiraciones de todos al objeto de 
someierlas a la delitieractón de la .Tunta y 
que ís ía pudiese definir la actitud de la 
Kfl+yT acidti con el mavor conocimiento da 
causa. 

Por esta ntisma éxlenslén de las 
epnseeiK-jieiaa que" se esperan de I i nueva 
situación que plantea el decreto, el Fomento 
ofeciftita de todos los asesorsmientos, cs-
enrhar todas las opiniones, y Ua convocado 

esta primera reunión, a la que seguirán 
otras, para poder adoptar la actitud que' co
rresponda ante el problema tan trascendental 

Hicieron uso de la palabra el presidente 
de ¡a Asociación da Importadores de lubri
ficantes, el de la Sociedad de representa
ciones industriales y comerciales y varios 
otros señores, comentando diversos aspec
tos del monopolio. 

Se examinaron eon singular atención los 
aspectos de la expropiación -ie instalaciones 
y elementos actuales, conviniendo en que 
la composición de! Jurado ofrece pocas ga-
rant ías 'y en ningún caso se valorará lo que 
en las Empresas representa el espirita del 
¿[ue la mantiene, los valores morales qne 
¡a hacen próspera y fructífera. 

Todos los oradores insistieron en lamentar 
que se haya llevado el decreto a la <• Ga
ceta» sin oir a los interesados ni / tece-
d3rIo de una información pública, como se 
h i hecho para problemas menos Interesan
tes, y alguien sugirió que podría pedirse 
que. antes de poner en vigor y llevar ade-
•;aníe el concurso, se sometiese el" asunto 
a dictamen del Consejo de la Economía Na
cional. 

Después de ofrecer los repre«enlr,ntes de 
varias entidades que facilitarían al Fomento 
datos técnicos muy -precisos, para que so 
I>ucda conocer el problema en toda su am-

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por real orden se resuelven las reclama* 

cienes formuladas contra la lista general 
de opositores aprobado^ en las últimas opo4 
sldones efectuadas para ingreso en el Ma« 
glsterlo nacional, cuya convocatoria se hízíf 
por real orden de lt> de Junio da 19!5. . ' 

Estas reclamaciones sólo afielan al luga? 
que algunos opositores ocupaban en la lista 
única provisional que se publicó, cuyo de* 
talle figura en la «Gaceta» del di S30 del 
pasado mes. 

— En la «Gaceta de Madrid» del día 30 
del pasado mes se- Inserta !a convocatoria; 
para las oposiciones restringidas en el Ma
gisterio nacional, eon el fin de ocupar l a i 
vacantes existentes en el primer escalafón. 

Podrán concurrir a esta oposición todo» 
los maestros y maestras en actlvs servicio^ 
Para aspirar a las plazas de 6,000. 7,000 
y 8,000 pesetas habAn de llevar lo» aspi
rantes disfrutando el sueldo Inmediato in* 
ferlor tres afios por lo menos. i 

Los que aspiren al sueldo de 5,000 pese* 
tas llevarán tres afios con el de í.000 y â I 
sucesivamente para los sueldos de 3,500 y 
3,000 pesetas. i 

Los que aspiren a estos ascensos lo o* 
licitarán por instancia, acompafiando hoja" 
-de servicios, a la Dirección general, por 
conducto de la sección administrativa res
pectiva, en el término de Ireinta días, qu< 
terminará el día 30 del corriente. 

— Se ha dispuesto quede abierto un nue--
vo plazo de dos meses para la admisión dd 
Instancias solicitando tomar parte en la» 
oposiciones anunciadas para proveer la cá
tedra de Patología general, con su ollnlcíí 
de la Universidad Central. 

— En la relación de escuelas naoionslé» 
creadas provisionalmente por el ministerio 
de Instrucción pública figura r.na de carác
ter mixto, para maestra, en Palou, Ayun-
(amii'nto de Masoleras, en la provincia dd 
Lérida. 

— Considerando el gran número de per
sona» que acuden a visitar al raotor de la 
Universidad, el doctor Díaz ha - fijado 1» 
liora para recibir al público de doce a unjt 
de la mañana, media hora más de la qu» 
tenía reservada, los lunes, miércoles y vier
nes tjiie no sean festivos. 

— Por fallecimiento de don Manuel Md-
raJes, profesor de, término, ascienden dori 
Luis Díaz Gilés,- de la Escuela de Artes -f 
Oficios de Málaga, a la sección sexla, con 
8;000 pesetas; doña Melchora Herrero, d» 
la Ei-cuela Profesional de la Mujer, a la 
misma sección y sueldo, y don Mariano la-
quierdo, de la 'Escuela do la Corufia, a la 
sección séptima, con 7,000 pesetas. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUM 
Situación general atmosférica de Europa a 

laa *lete horas del día da ayer 
Las bajas presiones en Us Islas Britá

nicas tienen su centro en Irnnda, sin mo
vimiento de traslación. 

Las altas presiones constituyen dos mi-
ximós situados en Alemania y al Sddoest* 
de la Península Ibérica. , > 
Estado del tiempo en Cataluña a las S horaa 

da ayer 
El cielo está completamente despejado 

en todo »1 pata, dominando vientos aébilea 
en dirección variable y temperaturas ele
vadas. 

La temperatura máxima de ayer fué da' 
33 gradps en Serós. y las mínimas de esta! 
madrugada ds 9 gradoa en el Estangento J¡ 
10 en "Ribas y Capdella, J- — -
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C o n v e r s a c i o n e s 

m u s i c a l e s 
E L SONIDO. 

Es lames en plena época del sonido. Po
cas veces se Ua registrado en la Hisloria 
nn desenvolvimiento y una grandeza tal de 
estudio sobre el soni-ío. Bieu es verdad que 
lia motivado tal actividad ra la acústica 
la invención de la transmisión inalámbrica. 
Ello ha dado lugar a que sabios o investiga
dores lijaran su atención en una de las par
tes de la Física casi más olvidadas, la 
acústica, y más en lo que se relaciona con 
el sentido musical. 

La acústica puede divlürsa en Ires par
tes. La que traía del fenómeno sonoro, lla
mada "acústica física". La que estudia el 
aparato auditivo, "acúsllea Jisiológlca", y la 
aue se roflere a la aplicación en el arle, 
"acústica musical". 

Sobre esta última vamos a tratar noso
tros, que es preoisameulo ia que en la ac
tualidad es objeto de los más cuidadosos 
estudios. 

El sonido es un fenómeno del sculiúo au
ditivo producido por ¡as vibraclencs perió
dicas del cuerpo eiáslico tratismiiidi a nues
tro oido por medio del aire. 

Donde no existe aire no se pioduco so
nido. 

Las vibraciones lio son más que el movi
miento rápido de las moléculas de un cuer
po elástico. 

Cuerpos elásticos son una cuerda en ten
sión, disco de metal, tubos mclá'icos, plan'-
ehas. 

Sobre el principio de las vibraciones de 
una cuerda se fundamentan todos lus ins
trumentos de cuerda, sobre las vibraciones 
del aire los Instrumentos de viento y la voz 
humana. 

Para darnos una Idea de !á vibraciórt bas
ta dar con fuerza en el aire con un palo 
delgado. Seguidamente se percibirá un es
pecie de silbido. Ahora bien; s! repelimos la 
operación varias veces e Imprimiéndole ve
locidad, notaremos que se reproducen los 
silbidos al par que parecen unirse. SI fuera 
posible darle una gran velocidad, el sllbl-, 
do se converllría en un son'do. El ronco 
murmullo de una Hélice es un ejemplo bien 
notorio. 

Ahora bien: una cuerda en tensión, al ser 
herida por otro cuerpo, no .>ace más que 
producir rápidas oscilaciones que, al dar 
con el aire, forman el sonido. 

Las propiedades del sonido son intensi
dad, altura y timbre. 

La intensidad depende de lá amuiitud de 
las vibraciones. Cuanto más anchos sean 
ellas, más fuerte será el sonido". 

La altura es hija" del número de vibra-
felones. Cuanto mayor número de vibracio
nes, más agudo el sonido. 

Timbre o color es lo que da carácter o 
las vibraciones. Eslo es lo que diferencia un 
piano de una flauta, por ejemplo, dando la 
misma nota o sonido. 

Se ha notado que la temperalun Imluyc 
grandemente en la velocidad del sonido. 
Cuanto más elevada es la temperatura, ma
yor veiocldad adquiere el sonido. Se ba oa'.-
oulado que la velocidad aumenta en la rela
ción de 62 ccnlimetros por graddi Asi es 
que la velocidad del sonido puede calcubrse 
a unos 343 metros por seguTido er una tem
peratura de velnie grados'. 

En cambio, en los elemenloa Üquldos se 
observa una velocidad" mucho mayor que 
an los cuerpoí gmnbtos. Por rlrmplo. en el 
agua el sonido recorre uno5 I . i3ó metros 
por segundo. 

Cuando ios .-indis sonoras {•ncüérilran una 
pared o un obstáculo eoneislonie se c;la-

blece la reflesión del sonido, que vulgar
mente se llaman ecos o resonancias. De ahí 
que ios locales de cemento armado reúnan 
tan pésimas condiciones acústicas. 

Eslc es precisamente el tema que esiá 
hoy sobre el tapete. 

El desarrollo de la telefonía sin hilos ha 
dado lugar a que los físicos tuvieran que 
estudiar la forma de Instalar estudios o lo
cales acondicionados para ias emisiones vo
cales. Se ha recurrido a telas y objetos ais
lantes para evitar que en una sala comple-
tameule cerrada pudieran producirse refle
xiones. De momento, parece qui. su tiene el 
problema resuello, más -io es así, porque 
enlonees el sonido no tiene vida, queda, co
mo si dijéramos, amorliguado. v, por otra 
parte, ofrece el gran Inconv.Miipñíe Jol en-
rarecimienlo del aire que se (ánaa en el lo
cal cuando hay varios artistas. 

Unos ingenieros de los Estidds Unidos 
idearon un estadio en el que, por medio 
de unas aberturas especíalo» tenía comuni
cación con el aire exterior. Bn principio h l -
zose el ensaya como medida de venti
lación; pero con gran sorpresa encontrá
ronse que so hablan mejorado notable-
menle las condiciones acústicas. 

El verdadero ideal para un estudio radio
telefónico serla el aire Ubre. De esta forma 
el sonido encontrarla la expansión requeri
da, no habiendo peligro a notas falsas, co
mo vulgarmente se llaman. 

Bl gran Inconveniente está en poder si
tuar a músicos y cantantes en pleno aire ai 
propio tiempo que evitar !os más leves r u i 
dos que con la más pura sensibilidad reco
gerían los micrófonos. 

En otro articulo seguiremos tratando de 
las particularidades del sonidj. 

ALARD. 

T . H . 
RADIO BARCELONA 

En el programa que nos servimos para 
anotaciones de los conciertos que capia 

nuestra antena, encontramos notas e indi
caciones en el concierto dado el jueves ú l 
timo por la noche, concierlo quo fué trans
mitido a Madrid y retransmitido, de una 
audición dedicada al maestro Morera que dló 
el Orfcó Uraeienc en su propio local con la 
colaboración do la cobla Barcelona. 

La audición resultó magnillca y el con
cierto por demás interesante. 

Interpretáronse buena colección de sarda
nas del maestro Morera por 1* cobla y tam
bién las más populares y que mayor acep
tación han tenido del maestro, cantadas cor 
el Orfeó. 

La sesión resultó de las más ¡.menas e 
Interesantes que hemos oído. 

Actualmente, Radio Barcelona eslá efec
tuando un plebiscito con ios radioyentes pa
ra saber así la forma de organizar sus pro
gramas. Claro quo en Invierno no cfrece 
grandes dlflcultades por tener las retrans
misiones del Uceo; pero en verano es cuan
do más necesaria debe sar la buena confec
ción y combinación de los conciertos. 

SI nuestro voto vale para algo eii e! ple
biscito, entendemos que actos como el quo 
nos ofrecieron el jnevos último deberían 
realizarse con la mavor frocuencia posi
ble. V 

Oir a una entidad coral notable, y tam
bién buena cobla oon Inlepesant-» té per lo
rie de s.irdaRse casi podríanu'S aOrmar que 
es del gccerál agrado. 

Y ya que estamos de súplicas, aprove-
charomos este momento para hacernos eco 
de lo que varias veces nos han rega lo su
plicáramos lectores amigos mandándonos 
;ilentas cartas. 

Disponiendo nuestra ciudad de un buen 

j e . . . . « 

carillón, como es el de la Diputación pro* 
vlnclal, agradable serla Instalar allí un m i 
crófono y dar cada día en una hora lija 1& 
retransmisión de sus campanas, por el estilo 
de lo quo con tan buen acierto se baee eon 
el horario de la catedral. 

SI la propuesta es aceptada y es factible 
dar satisfacción a nuestros comunioanles, en 
nombre suyo adelantamos las gracias. 

Del programa do la semana última debe
mos sefialar también la audición de canelo
nes quo dló la soprano Resina Tasso, ar
tista de bella voz y una dicción ciertamente 
notable. 

Cantó solamente cuatro canciones con su
ma delicadeza y depurado estilo. Vaya nues
tro aplauso. 

De aplaudir también os el cuarto concier
to relativo al primer plebiscito musical po
pular. Bl maestro Cumellas Hlbó, direotor 

artístico de la estación, concertó varita 
obras clásicas a grande orquesta, obtenien
do magnillcos resultados. 

No dejamos de reconocer que esas audi
ciones de orquesta son costosas; pero al 
fuera posible encontrar la forma de que t i 
dieran con mayor frcciien;la no tenemos 
duda alguna que obtendrían el beneplácito 
de la mayoría de radioyOhtes. 

No hay que fijarse nada más que en los 
programas de las emisoras importantes del 
extranjero y se verá que abundan los con
ciertos sinfónicos, lo cual prueba que no es
casea el público para esle jrénero de mú
sica. 

En fin, ya que se trata de cumplimentar 
al público, nosotros, que estamos en eon-
taoto con él, exponemos aquí las ideas que 
nos comunican y también las que a noso
tros nos sugieren. 

Pero, de todas formas, el mayor juez se
rá el plebiscito que eon tan buer acuerdo 
ha iniciado Radio Barcelona y a él espera
mos se atendrán oon liberal criterio los d i 
rigentes de la estación. 

No terminaremos sin dedicar un párra
fo al recital de clavicordio ofrecido por el 
maestro Juan Salvat. Aunque l i sonoridad 
de este curioso Inslrumen.o no sea muy adap 
table para el micrófono » causa de -a peque
ña Intensidad, sin embargo, no dejó de apre
ciarse el exquisito estilo que el maeslrtf 
Salvat supo imprimir al programa. 

A. 
Publicaciones recibidas: 
"Radio Barcelona", "Radio Catalana" y 

"Ondas", de Madrid. 

Sala Capsir 
El Tealro Lírico Práctico, que con tanto 

entusiasmo como acierto dirige el maestro 
Vidal Nuncll, cerró el présenle curso con 
una extraordinaria funloon. 

Esta sesión, que corresponde al núme
ro 105 del doceavo ado de su fundación, 
la dedicó a la Diputación provincial, la cual 
cslab.a dignamente representada por el pre
sidente de la Comisión de Calturi, sefior 
Roberl, y los diputados sefiores Marimóc X 
da Si valle. 

Púsose en escena la hermosa ópera «Rl-
golello», del maestro Verdl, la cual sirvió 
paro despedida del Teatro Lírico PrCctico del 
nolaMc iiarilono sefior Funoll, quien estuvo 
Inimitable en su papel de Rigoletto, teniendo 
que repetir, entre frenéticos aplausos. M 
•vendetta* del tercer. acto. La simpática 
sc.Sorila Marlet hizo una Gilda digno de una 
div i , cosechando numerosas oalmas en toda 
la obrj y particularmente en el fcaro no
m o q u e matizó con las- filigranas de an 
excelente voz. El sefior Guaseh encarnó «1 
papel de Duca de Mantovn, teniendo que 
repetir, entre una calurosa ovación, la «don-
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na 4 mobile», y el bajo seBor Martí estuvo 
cu carác ter en los dos papeles de Monte-
ronc y Sparafucille, estando muy bien se
cundados por las bellas señoritas Uorens y 
Marlinez en sus respectivos papeles, que 
canlaron con sos hermosas voces, lo mismo 
que lo» señores Garda, Batllort y Balles
tero. 

K! maestro Vidal Nunell rué muy fellel-
tula por las autoridades y selecta concu-
rrsaeia que llenaba la Sala Capsir, teniendo 
que salle al proscenio en -jie.ilo de una 
ovación, viéndose obligado, por los constan-
tea requerimientos del pñbllco, a dirigirle 
la p^'abra. Dló a lodos las más expresivas 
.críelas por su asistencia a diebas repre-
senfacione*. pues asi cooperan a su obra 
d? cultura, alentando a los futuros artis
tas. — Z. 

E l b a ' í e d e l a U n i ó n 

d e c h ó f e r s 
Bala simpálica eulidad telebrará en la 

Bohemia Modernista el día S», a las llea y 
m M a de la noche, su anunciado baile. 

Gomo anticipamos, el programa es un 
alarde de buen gusto y originalidad. 

Habrá dcsfUc de mantones de Manila, 
concurso de rbarleston. presidido por los 
aplaudidos artistas del Cómico Mutt and 
Jeff, John Bux y la beilfsima mlss Dolly; 
baile perfumado, casticismo t^rpsicoresco 

para los danaantes "oajiís" con venta de 
churros, buñuelos, ehfnchón, manzanilla y 
pelean. 

Reunión de caras bonitas representando a 
tos barrios barceloneses y reparto de va
liosos premios. 

Va programa sugestivo pira los amante» 
de la danza. 

Indudablemente la Bohemia so ver i con-
'rurridistma. 

R a z ó n s u p r e m a 

A c t u a c i ó n p r o t e c c i o n i s t a 
Por delegación del sobe mador han sido 

Irnimestas por la Jefatura superior de po-
íicía. a tres vendedores v a dos mozos 
de limpieza del mercadb de Santa Catalina 
multas de cien pesetas por dedicarse a la 
matanza de gatos. 

Por el mismo couerpio ha sido impues
ta otra multa de igual cuantía a un indivi
duo que en el mercado de San José abrió 
eo vivo el vientre de una gata en ?stado 
de prenca y tres multas más a otros tantos 
individuo» que. también con Inexplicable 
ensañamiento y refinada crueldad, martiri
al ron a una pequeña perra en la barriada de 
Lea Penilenles. 

Ks de esperar, que !a imposición de las 
referidas saaciones servirá de saludable es-
carmieiilo a los que por ingénita maldad o 
iior Ineducación del sentimiento son capaces 
de comeler tales actos de barbarle, los cua-
lea, si bien afortunadamente son hechos 
aislados y sin caria de naturaleza ea nucs-
¡ra ciudad, no dejan de se." un signo de mor-
boaá degeneración del senlimienlo qus os 
l-reciso atajar y corregir. 

La reciente real orden del ministro de la 
'¡überaación signando a las Sociedades pro-
lecloras la facultad de asumir el servicio 
< e recogida de perros vagabundos y aban-
•lunados ha de contribuir, indudablemente, a 
U expresada corrección, no sólo mejoran-
"> » perfeceiosando los procedimiealas." si 
<!"« prestando este servicio con la asiduidad 
M"* su peculiar natunleza requiero. 

La sección barcelonesa de la Fedbraolón 
jn.'nea Protectora de los Animales y Plan-
jas ba presentado al Ayaalamlont') .iaa Ins-
•jne-ia piiliendo que, en eumpiinUento de lo 
P'evenido en la calendada real orden, pase 
* su cargo la preslación del referido ser-
vii-.io de recogida de perros vagabundos v 
ebandonados. 

No todas las c a m p a ñ a s de Prensa 
resu l tan e s t é r i l e s , que C3 tanto como 
decir que el per iod ismo no ha per
dido dol todo su pres t ig io , la fuerza 
m o r a l y el va lp r de ot ros t iempus. 

L a amenaza f r í a , l e r r i b l e , que q u i 
taba el s u e ñ o y la t r anqu i l i dad a los 
habitantes de las barracas de Ba rce 
lona, y de una manera especial, m á s 
d i rec lo . si cabe, a las del g rupo f n r -
««do entre las calles de Rocafor l . V a 
lencia. A r a g ó n v Calabr ia ; aquella 
amenaza que hfíbo do ind isnarnos a 
cuantos dejamos en E L D I L U V I O d ia 
r iamente u n poco do c o r a z ó n y de ce
rebro — rae refiero al acuerdo tornado 
por e! A y u n l a m i e n t o de der r ibar las 
barracas, d á n d o l e s a sus moradores 
para que lo h ic i e ran por sf o las de
sa lo jaran un p l a /o de contados d í a s — 
no ha desaparecido a ú n ; pero j u s t o es 
reconocer que ya no cons t i tuyo u n 
pe l igro tan i nminen t e . 

E l Ayuntamien to y l a C o m i s i ó n de 
Ensanche t ienen m á s r a z ó n qiie u n 
santo, aunque é s t e ae l l amara F r a n 
cisco de A s í s . L»8 barracaa deben de
saparecer de Barce lona porque as i lo 
rec laman la e s t é t i c a y la h ig iene . 
¿ Q u i é n ha de oponerse a esta medida 
de buen gobierno? Honradamente , na 
die, n i aun los mismos perjudicados 
po r la sabia medida. 

Todo cuanto se haga para embel le
cer la ciudad m e r e c e r á m i apoyo y m i 

aplauso. Pero aquel la orden para el 
derr ibo casi inmedia to de las b a r r a 
cas no p o d í a prevalecer, prosperar . 

Si no hubiera otras razones — en 
a n í e r i o r e s - t rabajos he d e m o s t r a d ó que 
las h a b í a — para aplazar el derr ibo 
de las humildes viviendas, existe una 
suprema de orden sen t imenta l , é t i 
co. ¿ Q u é mayor d a ñ o , q u é mayos 
e x l o r = i ó n se le puede hacer a e l u a l -
mente a u n ciudadano que obl igar le 
que en unos^l fas , en unas horas , e n -
cnenfre h a b i t a c i ó n ? ¿ N o se han ente
rado los s e ñ o r e s concejales que l a 

cr is is de la vivienda es u n problema 
latente, descorazonador? ¿ Q u e por u n 
piso como un huevo, s in n inguna co 
modidad, la sordidez de muchos case
ros eleva el a l t j u ü e r como s i se t r a t a 
se de u n p a l a c i o » ¿ Q u e hay inqu i l i nos 
que rea lqu i lan habitaciones al precio 
del m i s m o o r o , que despojan a m s 
v í c t i m a s , quo las roban descarada

mente, y , en cambio, no van a la c á r 
cel? 

Ese plazo de u n mea ha de aumen
tarse hasta el a ñ o . ¿ Q u é m á s le da al 
Ayun lamien to? ¿A q u é preciDitarsc en 
un asunto de l a l gravedad? E n n n a ñ o 
pueden desaparecer todas las b a r r a 
cas, encontrar a lo jamien to sus h a b i 
tantes, aunque perezcan a disgustos 
a manos del casero. 

EDUARDO SANJUAX. 

Desde Bada íona 
(De nuestro redaít«r-corf*a>Jonsal) 

La eapecuiación de loa terreno* 
para solares. 

• SI la propiedad en nuestro país no estu
viese todavía cimentada sobre absurdos prin 
clpios del Derecho romano, cabría pedir al 
Estado que adoptara una política flscallza-
dora de ese negocio escandaloso de la es
peculación de terrenos para solares. 

Esa medida hace ya mucho tiempo que 
debiera haberse implaalado como norma de 
»alud pública. En nuestra ciudad, como en 
todas las zonas fabriles de España, como en 
lodos los pueblos en que el ereofcnleBlo ur
bano ha ensanchado el perímetro pobiacio-
nal. so registran por centenares los negocios 
escandalosos que demindan a voz en grito la 
adopción de normas roaclivas y coercitivas 
por parte del Estado contra especuladores y 
logreros. 

Con motivo del reparto hecho pira el co
bro de las cuotas destinadas a pagar el ser
vicio de guardería rural, se han aeseubierto 
multitud de gazapos, de hechos defrauda-
torios, demostrativo» de que loa negocian
tes del derecho de propiedad lo mismo en
gañan a! Estado que vonden los solares con 
un mil por eicnto de aomeoto sobre su pre
cio originario. 

En esc negocio nnrar io y patibulario se 
ha llegado al colmo de la Impudicia y del 
descoco. 

Asi, por ejemplo, Iny ••splé.-ulida» On-
eas urbanas enclavadas en el centro de 
Badaíona que se hallan ocultas al Estado » 
los efecto» flsoale» y que aun conuibuyen 
por rustica, como tetrcao de cultivo, por 
el trozo de tierra sobre que so han levan
tado. 

Esto ocurre, claro, con la circunstancia 
de que ios propietarios cobran por ellas a l 
quileres cuantiosos, invocando tas conlribu-
cíones, los impuestos, l i s gabelas munici
pales y aun la carestía de la vida, rio que el 
carmín Ies liña el rostro ni la conciencia les 
intranquilice. 

Hay aun otro caso, qn'ais más típico. Sa
bido es que el Ayuntamiento ha adquirido 
recien Ir mente e'n cuarenta mil duros y p i 
co unos solares para enarlele». Pu?s bien; 
el dueño, que los ha ofrecido a este precio 
romo una ganga, los teifia amillarados en 
poco más de mil quinieotvs pesetas. Y por 
sos buenos seis mil reales roaui base W -
bulari.t contribuye al Estado este cxcelento 
ciudadano. 

Todos estos señores, lodos estos prjple-
I arios, todos eslos enemigos inortales del 
decreto de alquileres, son los mismo» qoe 
cobran intereses usuraiios por Sus Qncas 
urbanas y ponen al lucero del alba de pati
tas en la calle, con apoyo de ias leyes y 
ausilli» del Poder público, en cuanto un In
quilino se retrasa diez días en el pago de la 
horca caudina que se llama renlaü 

Con deseo plausible si Estado y los Mu
nicipios ialcrvienen en c-1 comercio de Us 
subsistencias eon vistas al interés pAbüco, 
para moralizar el tráQco, evitar las confa
bulaciones y tener a raya la cacssUa. Es 
más, nuestro Código penal prescribe oastl-
gos contra los que defraudan en el peso y 
calidad de los artículos y contra los que se 
coaligan para encarcceclos. 

Loa Iraüoantes de solaren, ios nogoriad-
tes de casas y vivienda», los defraudado
res de la propiedad urbana, tienen, en cam
bio, por imprevisión de las leyes, por In
curia del Estado y ¡os Municipios, carta 
blanca para hacer cnanto lo» venga en gaita, 
como lo demuestran los casos locales rela
tados. 

Para comer bien y económico prusbe usied el servicio por cubiertos desde 4 pesetas y a la carta rebajada de precios del 

R E S T A U R A N T C A F E G R A N U C E O 
I W T C J a s , E 3 O ¿ 3 
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FUTBOL 

E l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
Madrid, 4. — En el cambio de impre-

•iones sostenido por delegaciones de la As un 
blea nacional de lutbol, con oarácter priva
do, ban acordado, para sor elevado al pleno 
que BC celebra esta tarde, que el campeo
nato de España en la próxima temporada se 
Juegue en los aiguientes grupos: 

CalnluQa-üuipúacoa-Aragóu. 
Bud- Valencia-Murcia. 
Castilla y León-Gallcia-Aslurlas. 
Vlzcaya-Cenlro-Canlabria. 
Baleares-Canarias y Ex tremad ara. 
Las tres últimas Federaciones se elimina

rán con los subeampeones de Cataluña, Sur 
y Centro. 

El campeonato comenzari el día !2 de ene
ro y terminará el 6 de mayo. 

PARA LA FEDERACION 
E l pasado domingo, en el campo de Las 

Corta, en el descanso del partido a bencllcio 
del Jugador señor Paulino Alcántara, el F. C. 
Barcelona pasó unas pizarras diciendo "Ela 
quarts equipa del F. G. Barcelona han gua-
nyat per oioquena vegada el oamplonaí de 
Catalunya"; pero como llel testigo de lo pre
senciado on el último partido do campeonato 
de Cataluña entre los equipos del Barcelona 
y Europa letra A, debo decir: i Es que ban 
dado el partido ganado al F. C. Barcelona? 

A mi modo de ver, entiendo, y como yo 
can! todas las personas que presenciaron el 
partido estarán en mi opinión, en que el 

fartldo no se puede dar por terminado a 
ivor do los azul-grana, amo que se debe 

repetir con un ároltro justiciero que no 
tenga preferencia a determinado club. 

El partido jugado por los equinos del Bar-

Ía y Europa en el campo del uracla S. C. 
lé siempre a base de perjudicar el equipo 

europeo, que gracias a la labor del árbilro el 
Barucloua no sufrió una derrota. 

La Federación en estos casos tendría que 
poner severos castigos a dichos árbilros, que 
sea por la poca noción que tienen del regla
mento o por favori cer a un club, da prin-
eipio a que pasen casos muy lamentaules, 
como los que ocurrieron en dicho partido, 
que a última hora se Jugaba a todo menos 
al hermoso fútbol. 

Otra de las cosas que major importincia 
tengo que Indicar a esta Federación es el por 
quó cuando algún Jugador pregunta al 4r-
bltro quó falta ha cometido, ¿ate lo con
teste con palabras groseras, siendo también 
tina de las cosas que en dicho partido su
cedió para todos a granel. 

i Es que tienen derecho los Arbitros a fa l 
tar a los jugadores? 

Ruego, pues, a esta Federación aclare bien 
aslc asunto y verán (si es que son de recto 
proceder) que el partido no se puede dar por 
terminado a favor del F. C. Barcelona, pues 
no es lógico que cuando un equipo merece 
ganar, venga un árbilro y lo naga perder, 
perjudicando al equipo para conquistar el 
honroso titulo de campeón de Cataluña. 

MODESTO SARROT. 
OLIMPIOS (U. E . San»), O; 

OLIMPIOS (F. O. Marlinenc), 4. 
En el campo de San Martin contendieron 

los equipos apuntados. Loa rojos Imprimie
ron un fuego rápido y afiligranado que des
concertó totalmente al once rayado, que a 
duras penas y dando tumbos aguantó el pri
mer tiempo, yendo de cabeza ante el em
puje arrollndor de los martlnensca, que pu

sieron cátedra de buen Juego, «puntándose 
dos tantos. En el segundo tiempo aumentó, 
ai cabe, su empujo el once local y la delan
tera, bien apoyada por la media, asedió de 
una manera fantástica el marco sansense, 
obteniendo dos tantos más. éiVndose Impo
tentes los rayados de contener el ataque ad
versario y vislumbrando una debacle, se re
plegaron a una desesperaaa defensiva, ao-
tuanilo sin orden ni concierto y repartiendo 
paladones sin Ion ni son, y, cloro está, los 
chuls que prodigó el delante local siem
pre rebotaban en uno u otr Jugador, termi
nando de esta forma el partido. 

Los rojos actuaron con su entusiasmo ca
racterístico, clave de sus victorlag, y en 
cuanto a los sansenaes únicamente el trio 
defensivo y . . . el poste, que detuvo cinco 
chuts de los que pasan sin avisar. 
U. E . POBLE NOU, B; 

O. D. 2UROPA (reserva), 1. 
El domingo se jugó en el pampo del once 

el domingo, se jugó en el campo de! once 
vencedor el segundo partido para la adju
dicación de la copa Huguet. En este parlldo 
los muchachos del Poblé Nou se rehabilita
ron plenamente do la desgraciada actuación 
del primer encuentro, quo perdieron por cua
tro a uno. 

El pese del partido, por lo que respecta 
al equipo vencido, cayó an la linea defen
siva y la media, particularmente Corbella, 
que luvo una actuación estupenda. 

El arbitraje corrió a cargo del señor Fa-
bregal, quien alineó a los equipos en esta 
forma: 

C. D. Europa: Blázqucz — Sanfellu, Ber-
'hé — Palau, Corbella, Muñoz — Máfllnez, 
Navarro, Viver, Serra, Coma. 

U. E . Pobló Nou: MaCé — Roura, Asen-
ci — López, Pujante, Jlmeno — Barbeta, 
Gausactis, Escolá, Pelliccr, Aguilera. 

Terminó el primer tiempo con el resultado 
de cuatro a uno favorable al once del Po
blé N'ou, logrados por Escolá ( í ) , Jlmeno y 
Pelliccr: el del Europa lo obtuvo Navarro. 

Durante el transcurso del segundo tiempo, 
pocos minutos antes do finalizar éste, Gau-
sachs logró el quinto, quedando la copa Hu
guet en posesión del once del Poblé Nou. 
pues sumando los dos resultados son de seis 
goals a favor por cinco en contra. 
AWANT FORTPIENC. 1: 

GLADIADOR (O. D. Europa), 4. 
El domingo por la tarde Jugóse esto en-

cuculro en el campo del Avant Fortplenc, 
resulta udo un magnlflco partido, por el en
tusiasmo y la voluntad que ambos conten
dientes pusieron en la lucha para obtener la 
victoria. Tras un bello partido los europeos 
doiuínaron coiuulctamontc a sus contrarios, 
perforando cuatro veces la mota del Avant 
Fortpienc. 

Por el Gladiator s-? disllnguieron el medio 
centro y c! Interior Izquierda. 

Los goals del Gladiator fueron marcados 
por Colominas ( ! ) . Badal y Pomar. 

El Gladiador, del C. D. Europa, reta en 
partidos amistosos a todos los terceros equi
pos del grupo A y a los segundos equipos 
del B, compromcliéndose con otro partido a 
celebrar en r l campo del Europa. 

EN HOSTAFRANCKS 
De los dos partirlos verificados el pa

sado domingo en el terreno del club t i tu
lar, merepe especial mención el efectuado 
por los primeros equipos de éste y el del 
CatAló. 

A las órdenes de lino de casa se desa
rrolló el match a un tren verdaderamente 

fantástico, pues tanto los unos oomo loa 
otros no cesaban de atropellar el balón, como 
si éste tuviera la culpa de lo que allí sa 
ventilaba. 

No obstante lo dicho, la lucha fué noble J 
correcta, no teniendo, por tal motivo, qna 
lamentarse Incidente alguno, si descontamos 
la huida de Ricardo Moreno ante el peM-

Sro que le amenazaba el continuar desarro-
ando su juego acostumbrado. Fué varias 

veces amonestado antes de este percance. 
Cualro fueron ios goals marcados: dos 

por bando, es decir, que se repartieron la 
victoria, quedando todos conlenlos. Se Im
pone el desempate. 
RADAS F . O., 1; MARTINENC F . O., t . 

Se jugó este partido entre infantiles en el 
campo del segundo. Empieza el encuentro 
oon dominio del Marlinenc. A los quince mi
nutos consiguen el primer goal. 

El Radas se desanima; fallan cinco mina-
toa y conaiguen el segundo tanto los de 
San Martin y termina la primera parte. 

Empieza la segunda con fuerte dominio 
del Radas, y a los cinco minutos consiguen 
el del honor por penalty. 

En todo el resto de la segunda parte se 
vieron Jugadas bonitas. 

BASE-BALL 
NORTEAMERICANOS Y ESPAÑOLES 

Este segundo partido, vcrillcado entra" 
marinos de los destroyers norteamericano» 
surtos en el puerto y una selección catala
na, ha revestido gran importancia. 

Para demostrar el interés que el P^b1'*" 
va tomando por este deporte bastara deolr 
que el nuevo terreno del P. C. Poblé Noa, 
lugar donde se celebraba el match, hallóse 
más concurrido que de ordinario. 

Tanto los marinos como la selección looa| 
presentaron mejores elementos que el oí» 
de San Pedro. . , 

Por eso el match revistió excepcional la* 
lerós, sobro todo en el segundo "Innlng 
de los americanos, y el tercero, sexto .J¡ 
séptimo de la selección local. 

Lástima que no haya en Barcelona un 
terreno apropiado para el baío-ball. 

Los esfuerzos de Brull. Perla y Rlus dio-
ron a la selticclón el fruto apetecido, qui
tando el mal efecto de la derrota del día 
de San Pedro. • 

NAUTICAS 
Programa de los campeonatos de Hs-

pafla de ouiriggci-s quo su celebrarán en al 
puerto de Barcelona el día 10 del corrien
te bajo la organización del Club de Mar, 
por delegación de la F. E. S. de R. 

A las cuatro y media, cano.is a doce ro
meros en punta y timonel (libre). 

A las cinco, yolns a cualro remoros en 
punta y timonel (debutantes). 

A las cinco y media, yolas a cuatro re
meros en punta y timonel ' l ibre) . 

A las aels, oulriggers a cuatro remeros 
en punta y timoüe! (campeonalo). 

A las seis y media. Shífr (campeonato). 
A las alele, oulriggers a dos remeros en 

punta y timonel (campeonito). 
A las siete y wcdlaoutriggcrs a ooho re

meros en punta y timonel (canipeonalo) 
El trayecto de esta» pruebas será de do» 

mil metros en linea recta, a excepción a» 
las canoas, quo se correrá en tres viradas. 
La salida será dada en el antepuorlo, es-
lando silnada la llegada frente la Estaciao 
Marítima Cflnnl d.-l muelle de Barcelona). 

P a r a A C E I T E S , G R A 

S A S V A C C E S O R I O S 

de todas marcas indiscutlblcmenlo 

S E B E E - S T M 

tViANZANAREs J O S E 
C a l l e A r a g ó n , 2 7 2 J 
P a s e o d e U r a c í a , 4 0 

TelOtonO 3427 - A 
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O T O R I S M O 
(SccciÓiñ especial ^ cirgo ik "RaV'\ 

A u t o m o v i l i s m o 

E l G r a n P r e m i o d e F r a n c i a 
EL MAXIMO TRIUNFO CONSEGUIDO POR LOS TRES "DELA6E" :: M. MORE CORRE 
"LA LICORNE" Y OBTIENE E L SEGUNDO PUESTO DE LA OOP A COMISION D E 
PORTIVA, BATIENDO A TRES "BUQATTI" Y OTRAS MARCAS DE MAYOR CUBI

CACION 

Dada la sefial de salida, parten los bóUdoa 
precedidos del ooobe que inaugura ol clr-
tullo, ocupado por los aviadores norteameri
canos Levlne 7 Cbamberliu, a quienes ei 
piiMlco ovaciona oonataatemente durante to
da i« vuelta. 

Al retirarse el coche do Ciiamberlia 7 
Levlne y empezar la carrera, seis bólidos se 
lanzan sobre la pista con el afán de devorar 
loe 800 •kilómetros que Integran la prueba; 
sólo queda el coche Wagner, que no quier-í 
tomar la marcha, cons'gulóndolo cinco mi
nutos después. 

Después de observar un minuto de suén
elo en memoria- de los corredores Asean y 
De Courcelles, muertos sobre el olrcuilo de 
Monttalhéry, el público empieza a apasio
narse por la carrera, en la que se adivina 
A lucha que prometen librar Divo y Benolst 
para la victoria. 

Desde la primera vuelta Divo so ha co
locado ya en cabeza, cubriendo los 12'500 
kilómetros del circuito en 6' 6" o sea a 
i i i '95 kilómetros de velocidad medía. Bc-
noit le sigue, como su sombra, a dos segun
dos, y Williams, que viene en tercer lugar, 
Igualmente a dos segumlos de diferencia so
bre Benolst. 

Bourlier y Morel quedaa netaracnlj reza
gados. En cuanto al brit&nico Eyston no ec 
le ve en parte alguna y Wagner cierra la 
marcha con el "handicap"' contraído al po
ner en marcha au coche. 

Durante la segunda y tercera vueltas, las. 
posiciones 00 cambian; pero en la cuarta 
vuelta se observa un cambio brusco: Be
nolst pasa primoro, seguido de Williams, 
que precede a Divo. Benolst ba cubierto es
ta vuelta en 5' 66", o sea a 126'760 kiló
metros de velocidad media. Wagner, por su 
parte, ha pasado al inri** 'Eyatoa, que figu
ra en Ultimo lugar. 

En la vuelta siguiente Benoist aumenta 
su ventala. Esta vuelta le vale a Williams, 
además de continuar en el segundo puesto, 
e! haber batido el record le la vuelta en 
5' 44", o sea a 130'8I3 kilómetros de pro
medio. Divo continúa tercero, Bourlier cuar
to y Moreu en quinto lugar. 

En la sexta vuelta sigue todo i g i u l ; pero 
en la séptima Bourlier V Morel están sola
mente distanciados por 23 segundos de Divo, 
quien lleva un minuto de retraso sobre Be
noist y Williams. Perseguido por éste, Be
nolst aprclla de Arme y llega a la altura de 
Wagner, habiendo batido el record de la 
vuelta en 5" 43" (13t'195 kilómetros por 
hora), y en la novena vuelta 1» pasado a 
wagner y lej ido a Williams, quien se de
ceno para cambiar neumáticos y rectificar 

alimentador de gasolina. De este hecho 
Btnoist ge halla netamente en primer lugar, 
««blcndo batido nuevamente el record de 
* vuelta en 6' 42", o sea a una media de 
131578 kilómetros y con una ventaja de 
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i ' 25" sobre Divo, que ocupa el segundo 
puesto. 

A la vuelta décima, o sean 135 kilómetros 
de recorrido, las posiciones son como siguo: 
i . ' , Benolst, en 58' 20" (media 128'57I k i 
lómetros) ; 2.*, Divo, en 5»" 59" ; 3.*, Bour
lier; 4.«, Morel; 5.", Wagner; 6.», Williams; 
7.#, Eyston. 

Durante esta vuelta, Benoist ha batido 
nuevamente el record de la vuelta en 5' 4 1 " , 
estableciendo el mejor tiempo que se ha rea
lizado sobre este circuito, a la velocidad de 
131'960 kilómetros por hora. 

En la vuelta número 18, Williams se de
tiene otra vez, perdiendo la ventaja adqui
rida con su esfuerzo, y las veinte vueltas, 
0 sean los 250 kilómetros, son realizados 
por Benoist en 1 h. 55' 52", a una media 
de 129*459 kilómetros por hora; 2.*, Divo, 
en 1 h. 53' 15"j 3.», Boublcr; 4.*, Wagner; 
Williams. 

Bourbier se detiene para cambiar neumá
ticos y bujías y Divo nace otro tanto en la 
vuelta 22 para cambiar las cuatro ruedas 
1 aprovisionarle. Este último, en el momento 
de reanudar la carrera, sufre difloultades 
en el motor y se para luego, aumentando 
asi la distancia que le separa de Benoist, 
que lega a mitad de la carrera (300 kiló
metros) en 2 h 18' 59". 

T A X I M E T R O S 

T A C R I P O P P 
M a l l o r c a , 2 3 7 . 

A consecuencia del paro de Divo, Bour
lier, compafiero de equipo de Benolst, pasa 
a ocupar el segundo puesto y Wagner el 
tercero. 

En la vuelta número 25 Hcnolsl se detie
ne a su vez para aprovisionarse y cambiar 
sus cuatro níttiBállcos, repartiendo a los 
2' y 28". Precisamente en aquel momento 
l l e^ba Divo con dillcultad y a poca mar
cha, Uetenléndose luego, con lo que el pr i 
mero logra acentuar su ventaja. 

Luego les toca el turno a Wagner y a 
Morel de efectuar su reviluallamienlo. Am
bos reemprenden Junios la carrera. En cuan
to a Divo, después de haber iuientado vana-
menlo reemprender la carrera, se retira con 
Carácter definitivo. 

Por su parte, Wagnor se para de nuevo 
y pierde terreno sobre Bouller, que le Iba 
a la zaga. Lo propio sucede a Williams, que 
queda relegado en quinto lugar, habiéndole 
quitado Morel el cuarto puesto. 

Benoist. sólo en cabeza con dos vueltas 
de ventaja, prosigue la carrera de regula
ridad. En la vuelta 31 se ooliene para cam
biar bujías, pero pierda solamente unos se
gundos. 

Los 45o 'kilómetros han sido cubiertos 
por Benoist en 3 h . 3 1 ' 39". a una media 
de 12ó'78C klli'.mcí.-os por hora, jr los 500 
kilómetros por «ora, y los 500 kilómetros 

fen 3 h. 58' 10", a una media de 185'96a 
kilómetros. 

Detrás suyo las posiciones no han sufrido 
alteración; Bourlier continúa segundo a dos 
vueltas de diferencia, con neta ventaja ÍO-
bre Wagner. 

Sin «er inquietado, Benoist recorro log 
550 kilómetros en 4' 21 ' 48", o sea a una 
media d« 126'050 kilómetros por hora, se
guido de Bourlier a una vuelta y de Wagnet; 
a dos vueltas, y finalmente termina primero, 
cubriendo los i>G0 kilómetros de la prueba 
en 4 h. 45' 4 1 " 1/5, a la velocidad media 
general de 126'012 kilómetros por hora. 

El orden de llegada es el siguiente: 
l . " Benoist, sobre Delage, en i h . 45' 

4 1 " 1/5. 
2* Bourlier, sobre Delage, en 4 h. 58' 

55", velocidad media 122'479 kilómetros. 
3.» Morel, sobre Delage, en 5 h. 11' SI"-

2/5. 
4.* Williams, sobre Talbot, a seis vueltas. 

5.* Eyston, sobro Helford, a 16 vueltas. 
Después de la llcgadá. el vencedor Robert 

Benolst aludió a la tribuna oficial, siendo 
felicitado por el presidente de la República, 
M. Doumergue. 

LA COPA COMISION DEPORTIVA 
La carrera de los "44 kilo»" 

La copa de la Comisión deportiva, qué 

Íuntamcnle con la prueba do ' fórmula II-
re" formaba el programa de la reunión del 

sábado, reunía 18 concursantes, a cada uno 
de los cuales le fueron entregados 44 kilo
gramos entre esencia y aceite, cuya propor
ción debía esooger e.' corredor y con la que 
debía cubrir las 32 vueltas al circuito o 
sean 400 kilómetros. 

De los diez y odio participantes, tres, loa 
Lombard, se retiraron ya en la primera vuel
ta, y los B. N . C , en franca "guigne", de-
Jaron también al poco rato el campo libre. 
Al terminar la primera vuelta Montier pasa 
primero y Bolliut, euyo motor se muestra al 
principio algo peivzoso, ocupa el cuarto lu
gar, pasando Rigal en último término. 

A la segunda vuelta, Boillot, demostrando 
su rapidez, se coloca en primer lugar con 
dos minutos de ventaja sobre sus persegui
dores Salmson, La l.leorne y Rugan!. 

En las cuatro úllimas vueltas Boillot se 
ve obligado a aflojar la marcha, acercán
doselo ya el Salm -on de Qoute y La LIcorne 
de Dod«; este último, que ha hecho una 
brillante carrera, logra pasar a Boillot cuan
do sólo faltan cuatro kilómetros para ter
minar la carrera; Juptodose el todo por •! 
todo, acelera fu^rU mente y logra vencer por 
una diferencia de 60 metros. 

Doré, que ha entrado en segundo lugar, 

Erecedlenao a Ooux, (ioutte y ConelU, ha 
atido durante su emocionante duelo eo¿ 

Boillot el record de la vuelta al circuito, t 
la velocidad de 111 kilómetros por hora. 

La clasificación b i quedado esabkelda oe-* 
mo sigue: 

400 kilómetro» (32 vueltas) 
1.* André Oolllot, 8 h. B3' 2 1 " i / J í 

velocidad media, 102 848 kilómetros, gasa» 
dor de la copa y 50,000 francos en espeole». 

^ • Miehel Doré (La LIcorne), en 8 h. 

D O N H E T 

4 
J . n . Masó - Cjo. Ciento, 29» 
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63" 2 1 " ; velocUlad media, 102 kilómetros. 
3. * Jules Gous (Bugatti), en 3 h. 54' 

27" 4 /5 ; 102 kllócneU-os como ve!ocI(la« 
media. 

4. * Goutte (Salinaon), en 3h. 54' 57". 
5 • Conelll (Bugatti), en 3 h . 56' 7" 1/5 
6. * Vasse (Salmsoa). en 3 h 59" 40". 
7. * Rost (Oearfres Irat) . en'4 h. 1" IS" . 
5. » André Dubónnel (Uugatll), en 3 h. 

54' 50". 
NATACION 

E o e l C . N . B a r c e l o n a 
CON GRAN BRILLANTEZ SE CELEBRO LA 
PRIMERA JORNADA DE LOS CAMPEONA

TOS DE CATALUÑA 
Magnílica fué la primera jomada de los 

campeonatos de Cilaluña que se celebró el 
pasado ('ominjio en las aguas de la piscina 
que nuestra primeiii entidad natatoria po
see en !a eseoilera de tetante. El íxito fué 
completo bajo lados los punios de vista, ya 
«¡ue el público acudió r ; i gran número, ávi
do, sin duda, de presenciar disputadas luchas 
para la posesión del projiado título de cam
peón de Catalnfia cu cada una de las ocho 
pruebas de que constaba el programa a des
arrollar en este primera jornada. 

Tres records han sido batidos, lodos ellos 
por los mismos nadadores que ios detenta
ban., Ricardo Br-ull, el héroe de U jornada 
del domingo, fué el primero on derrumbar 
su record de Cataluña y EspaQa de los 400 
metros estilo libra, dejándolo establecido 
en 5' 4 4" 2/10; ha sido, pues, rebajado en 
5" 4/10 el antiguo record. La sollorita M u -
floz-Reja fué quien, a continuación de Ri
cardo Brull. rebajó el record que basta aho
ra detentaba de los 100 metros femeninos, 
cuya marca ora de 1' 30" 6/10, a 1' 27" 
4/10. Y, Analmente, González, el "defen
der" del C. N. Arenys. batió de un segundo 
su record de los 100 metros espalda. 

De los ocho campeonatos que el domingo 
se disputaron seis fueron ganados brillan
temente por el C. N. llarcelona y los dos 
restantes por el C. N. Arenys. Asi, pues, de 
¡os cuatro clubs que participaban en estos 
campeonatos sólo dos do ellos han obtenido 
los primpros lug-ires de las clasificaciones; 
f.in embargo, el C. X. Atlétic, a pesar de no 
haber Obtenido ningún primer puesto, se ha 
calzado bastantes scinindos, por io que le 
permite, on la clasificación por clubs, colo-
oarsn er. segunda posición inmcdlalamente 
después del O. N. Ifarojlona. Por lo que se 
refiero al Club de Mar, sólo elogios merece 
por su participación cu estos campeonatos, 
dando e¡ ejemplo a nr.ichos clubs qne por 
su historial y su situación deberían haber 
tomado parte y se han abstenido de ello. 

Una novedad presentóse en lo que a cam
peonatos de salios se Kfiéra y fué la pun
tuación a la vista del público v por los di 
ferentes jueres de cada uno ele los saltos. 
Ksta novedad hizo que el público tomara 
gom interés en esta prueba, aplaudterdo o 
protestando según so veía que la puntuación 
de juez o jueces era justa o lojuste. 

Debemos censurar la actitud del defender 
del Atléliu Itonnemiin al intenlar retirarse 
de los saltos de trampolín por moleslarle la 
actitud poco correcta, que famoién censura-
ramos, del público, que le abucheó por sos 
amanerados preparativos en los saltos. Bon-
ncmain debe saber que quien se exhibe en 
público está expuesto a las criticas del su
premo juez y, aunque algunas veces los fa
llos de éste sean iniuslos. debe hacerse rec
tificar .el criterio tle éste, demostrando su 
valía real, pero :\o en la .'orma que aquél 
iba a efectuarlo. 

Resumiendo esta pr imen jornada, tendre
mos que el C. N . Barcelona obtuvo seis ca!.. • 
peonalos por mediación de Ricardo BruU los 
400 metros estilo libre; este "tritón" tam
bién logró, con gu cooperación ea 'os 800 
y 200 metros relevas, el título de campeón 
en estas pruebas para su club; los 100 me
tros estilo libre (f'.'nionlnos) por mediación 
de la señorila Muñoz-R. ja. y el de sjjtos 
de palanca y ti-jcopoim por Karrcrons y Ar-
tal. El C. N. Arenys obtuvo sus canipeonj-
109 por mediación de Frim-esch y Gmzález. 

Kn cía ciastfl^aeion de clubs, el C. N. 
Barcelona logró el primer puesto steuMo S,-. 
C. N. Atlélic, Í: N'. Arenys y Club de Mar. 

Sierfa, del C. N. Atlétic, 3' 28". 
Tomás, d»I Club do Mar, 3' SS" 2/5. 
Fontanet, del C. N. Barcolona. 3' 35" 

Bretos, del C. N. Oarcelona, 3' 36" 

Domingo, del C. N. Atlétic, 3' 39" 

La organización, a cargo del C. N. Baroe-
lona, fue excelente, como es en él ya cos
tumbre. 

RESULTADOS TECNICOS 

100 metros estilo libre 
L . Ricardo Brull (C. N . Barcelona), 5' 

44" 2/10, batiendo el record de CamiuQa 
y España. 

2. » Artigas, del 0. N Atlétle, 5' 47" 
7/10. 

3. » Scgalá, del C. J í . Barcelona, 6' 10" 
3/5. 

4. / Borris, del C. N. Barcelona, 6' 25" 
4/5. 
200 metros braza de pecho 

1. ' Francesch, del C N . Arenys, 3' 14" 
4/10. 

2. » 
3. » 
i . -

2/3 
5. -

3/10. 
6. » 

2/5. 
10O metros estilo libre femeninos 

1. * Señorita Muñoz-ReJiL del C. N. Bar
celona, r 27" 4/10, batiendo el record-de 
Cataluña y España. 

2. « Señorita Paske», del G. N . Arenys, 
1' 4 1 " 2/5 

3. » Señorita TorreaU, del G. K Barce
lona, 1' 54" 3/10. 
Saltos de palanca clásicas 

1. » Farrerons, del C. N . Barseloaa, 38 
puntos. 

2. " Ibáflez, del C. N . Atlétic, J7'75 pun
tos. 

3. » Tort, del G. X. Barcelona, 28 pantos. 
4. » Gervcra, del C. N . Arenys, XS'SO 

puntos. 
100 metros espalda 

1. ' González, del O. N . Arenj-s, r 2 1 " 
8/10, batiendo el record de Cataluña 7 Es
paña. 

2. » Scrra, del C. N. Barcelona, V 3 1 " 
6/10. 

5. " Vila, ttel C. N . Barcelona, I " 88" 
6/10. 

4. * Val, del G. N . Atlétic, | " 44". 
80O meti'os relevos ( 4 x 2 0 0 ) estilo libre 

1. » Barcelona (Ai : Borrás, Scgalá, BruU 
y Parés , 11" 32" 1/5. 

2. ° Barcelona ( B ) : Oaidós, Basté, Vives 
y Majó, 12' 29" 2/10. 

3. » Atlétic: lirannda, UU4, Pellicer y Ar
tigas, 12* 54" 2/10. 
Saltos de trampolín 

l . " Artal, del C N. Barcelona, 159 pun
tos. 
200 metros relevos ( 4 x 6 0 ) estilos 

1. * C. N . Barcelona (A) : Brui!, Castro, 
Vila y Parés , 2' 25" 2/10. 

2. * C. N Arenys (A) : González. Fran-
cesh, Prancessh y Franco, 2' 30" 2/1,0. 

3. ' G. N Barcelona (BJ : Serra, Bretos, 
Basté y Crdells. V 32". 

h.' G. N . Atlétic ( A ) : Pellicer, Sierra, 
Artigas y Ulió. 2' 37" 3/5. 

5. * G N . Barcelona ( C ) , 2' 40" 3/10. 
6. » C. N . Atlétic ( B ) . 2' 40" 3/10. 
7. » Club de Mar, 2' 15". 
8. * Arenys ( B ) , 3' 9". 

Clasificación por cluba 
1. « G. N . Barcelona, 29 1/2 puntos, 
2. * G. N . Atlétlff, 14 puntos. 
3. * G. K. Arenys, í l punto». 
4* Club de Mar, 1/2 punto. 

SIMONIDKS 

BOXEO 
LA VELADA DE ESTA NOCHE 

Los preliminares do esta velada popular 
están integrados por cuatro combates, que 
serán disputados a ¡a distancia clásica de 
los combüles a la americana, lo que per
mitirá a los púgiles que en ellos toman 
parte emplearse sin reservas desde el prin
cipio del combate lusta la ÜUfcaa campa
nada. -. - '... . . ; . 

Los pesjs ligeros Lázaro y Paiou. abren 
el programa con el primer cuatro rounJs, 

Siguen a la misma distancia Dionisio y 
Campos I I . 

En el penúltimo de los preliminares, Jim 
Terry. el batallador pluma que tanto viene 
distinguiéndose por su valentía y combati-
bilidad, será enfrentado a Farrás, otro da 
esos raros púgiles que saben dar emotivi
dad a todos sus combates. 

En el último preliminar, 'Tormo, el nota
ble peso ligero, cuyas actuaciones con tanto 
interés son seguidas por los aficionados, 
será puesto frente a Trallero, el valiente 
púgil que en la última velada se reveló 
ante Arpal. « 

Después se jugará el ocho asaltos Mes-
tres-Morales, T , finalmente, se enfrontarán 
Ravo v Antonio. 

N O T A S M I L I T A R E S 

- El capitán general lia aprobado la seo-
tencia dictada por un Consejo de guerra 
celebrado en Tarragona contra el soldado 
del regimiento infantería de J,uchana, M i 
guel Crislólogo Médico, acusado do un de
lito común y de una falta por lesiones a 
una niña. 

Por el delito se le condenó a tres años, 
seis meses y 21 días de prisión correccional 
y las accesorias correspondientes, y por la 
falta a un mes de arresto menor, con abo
no del total de la prisión preventiva qrue 
sufrió c indemnización de mil pesetas a la 
perjudicada. 

También ha sido aprobada otra senten
cia absolviendo libremente al oarábinero de 
esta Gomandaneia, Alfonso Ledesma Caña-» 
do del delito de lesiones graves de que se 
le acusó. 

— Por la autoridad militar dé esta re
gión se han aplicado los benefleios del real 
decreto de Indulto a Melchor Oliva Vita-
nota, José Ortlz Niubó, Manuel Puntí Be-
tra, Francisco Román Heredia, Camilo Gar
cía Cortina. Ramón Mas Gabaldá, Francisco 
Cunill Guitart, Julián Bensán Vlllalba, Ari 
turo Vitar Amigó, Ricardo Mont Prigola, 
Pldel Zarzal Ciaravalls y Sebastián Alaban 
García. 

— El domingo próximo el capitán gene
ral, don Emilio Barrera, irá a La Granada 
para asistir a la entrega de una bandera a 
los mozos de escuadra. 

— El general de la primera brigada de 
cazadores de montaña, don Enrique de Sal
cedo, saldrá maflana para Ribas y Martinet, 
donde inspeccionará las escuelas práctica» 
de los batallones de montaña de Barcelona 
y Alfonso X I I , respectivamente regresando 
desde Seo de Urgel a esta capital. 

La semana próxima irá a Estella con ob
jeto de inspeccionar las escuelas práctica» 
del batallón de montaña de Iblza, que. per
tenece a la brigada que manda. 

— Por este Gobierno militar (sección prl 
mera) se Interesa la presentación, para qus 
firmen sus hojas anuales, del auditor d« 
división don Juan Camin de Angulo, au
ditor de brigada don José María Sag-
nier y Sanjuanena. subinspector farmacéu
tico don José Abadal Sibila y farmacéutico» 
primeros don Pío Font Quer y don Paulino 
Moreno Berisa. 

— En esta región se hallan vacantes la» 
siguientes plazas de músicos: 

En el regimiento infantería de La Aibue-
ra, tres de tercera, correspondientes a cla
rinete, trompa o trompeta y caja; ea el d» 
Lucbana, dos de Idem, de bombo y trombón 
tenor; en el de San Quintín, dos do ídem 
de clarinete y fiscorno; en el de Jaén, do» 
de Idem de trombón y cornetín o fiscoma: 
en el de Badajoz, una ídem de flauta; en el 
batallón de monlafla de Estella, uaa de se
gunda de Oiscorno y otra de clarinete, y e» 
el de Rous. cuatro de tercera de trorabó". 
saxofón tenor, flauta Bohem y trorapela. 

Las oposiciones para proveerlas se ven-
flearáo e¡ día 18 del presente mes. 

— Se Ua concedido la pensión anual 
3i6'73 pesetas a Julián Tomás Sanche» ? 
su esposa Puriíleación Aadreu Pastos, y (•« 
3Í8 '50 a Antonio Nadal-Canut. María Agm-
la Vilarnau y los eousortes Joaquín -G"^ 
Viiana x Engraeia Baró- Gtwrdia y ABdre» 
Cabestañy Roset 5 Francisca Bonet Bru-
g-ida. 
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VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

v i c n 
HoglBlro civil de Junio. 
Naoimtentos, 17; defunciones, 10; matri-

Bionloe, 16. 
I,i-samen del medio año 1927; 
Naclmlenlos, 141; defunciones, 182; ma

trimonios, 89. 
— Los vecinos de la calle de San Pedro 

lian celebrado au tradicional fiesta de barrio. 
El martes, vigilia do la fiesta, hubo IIoiol-
naclones y hasta altas horas de ta madru
gada no pararon las serenatas. 

A la mafiana siguiente se distribuyó a 
toda la vecindad el clásico chocolate. 

Una reputada orquesta se encargó de las 
«ardanas, un gran concierto y lucido halle en 
t i cafó del Liceo. 

La cobla deis Bofllls de Torelló dió 
.una audición de sardanas en la plaza Mayor. 

— Ha llovido dos días consecutivos, lle
gando a refrescar la temperatura, apare-
eleodo de nuevo bufandas y abrigos. 

El corresponsal. 

QR-WOLLERS 

En el número de ayer del «Diari de Ortf-
aoilers» se publica una Interviú con ol d l -

Íatado provincial seflor Torras, referente a 
uestlones de política local. 

El sefior Torras con sus palabras sale a! 
paso de lo poco «jue se ha escrito y mucho 

Sue se ha hablado formando cartapacUís y 
eslgnando nombres para los primeros car

gos de nuestro Municipio. 
Expone varias razones para JusllQcar que 

hasta ahora nada se ha hesho para la de-
(gnaclón definitiva de los sefiores que de-

irin ocuparlos. 
— Con un lleno a rebosar tuvo lugar en 

»1 teatro de la Unión Liberal !a roprescnU-
tlón de '«El huésped del Sevillano» y «El 
tspejo de las doncellas,». 

Nuestro convecino el tenor José Pineda 
triunfó clamorosamente en «El huésped del 
Sevillano». Las demás partos da la com-
raflia. capitaneadas por el ortmer actor se
ñor Puentes y el maestro sefior Serra, es
tuvieron también muy Justos en sus res-

Ipectlvos papeles. 
I El próximo viernes en el mibffio teatro 
IJ» compañía Santperc representará «La rc l -
|Ea del mercal». 

F.i sábado se pondrá ed escena «La llar 
[apagada» por la compafila de Enrique Bo-

I — Ayer pernoctaron en está ciudad dos 
¡balerías de artillería de roontafía. 

En el Casino tuvo lugar un baile en ob-
| tequio a la oficialidad de las mismos. 

— Durante los meses de Julio y agosto 
Iqucilan eximidos de satisfacer tributos mu-
Inicipales los propietarios que efectúen me-
| Joras en las fachadas de sus casas. 

— Llama la atención de los viajeros á ÍU 
Iteso por Moneada la desaparición del olá-
Mico castillo que había emplazado en la cima 
| « 1 turó de dicho pueblo. 

El corresponsal. 

BLAÑES 

La Compafila de M . Z. A. ha puesto en 
Ijirculación desde el l.» del corriente varios 
iwencj extraordinarios en dirección a Bar-
IMiona y Gerona, respectivamente. 
I Circulan rumores que del movimiento de 
vT'l** 'Iue 0lroul8n actualmente no serán 
liestlluldos los extraordinarios, como se ve-
l^a haciendo todos los afios, después do U 
¡«mporada del verano. 
I t.a población de Blaucs, dada su impor-
|wrc¡a industrial, espera ansiosa que dicho 
iremor sea convertido en realidad. 
I» Agencia Brilles de esta ha aumentado 
IJfi'nlsmo el servicio de autóranihiis en com-
|B-iiac!ón con todos los trenes. 

Muestra felicitación. 
. "~ Por la autoridad fruberapüvi ha sido 
I ^-pendida la publicación por dos meses 
!IU(:' periódico local «Recull». 
. . . ."r Organizadas por la Casa del Pueblo 
I - oailaron ayer, tarde y noche, sardanas 

en el pasco del Mar, Interpretadas por la 
cobla-orquesla La Principal de Calcua. 

— Dlcese que durante el verano tendre
mos audiciones de sardanas todos los do
míneos, organizadas por la misma Casa del 
Pueblo; esperamos será ooctlmada tal no
ticia. 

— Con motivo de la próxima flosta mayor 
son en gran número los feriantes que se 
bau ya trasladado a esta, presentando 
nuestro paseo del Mar un aspecto simpá
tico. 

El sorvesponsal. 

A todos los taxistas 
en general 

ECOS DE UNA ASAMBLEA 

Sin duda alguna, el arte de gobernar, lo 
mismo los pueblos que las colectividades, es 
el más difioil de todas las artes. 

Pero esta dificultad queda aumentada en 
grado superlativo cuando ios Individuos en
cargados de este gobierno confunden sus 
deberes con sue derechos y, tomando las 
colectividades como el medio más adecua
do -para la prosperidad de sus Intereses par-
llculares, abusan de su posición y todas sus 
miras las dirigen sólo y exclu-iivamcnte a 
lograr el 'máximo de beneficio individual. 

A esto precisamente es debido el fracaso 
de los directivos en toda Asociación. 

Si se me pregunta si yo estoy satisfecho 
del resultado obtenido en la Asamblea p ró 
ximo pasada celebrada en la Federación de 
alquiladores de automóvil, francamente oon-
testaria que no: yo no puedo estar satis
fecho, porque yo no disfruto con el mal; 
yo, y conmigo mis oompafieros. buscamos y 
deseamos el bien para todos, y por esto hu
biésemos preferido que este memento no 
llegara nunca. 

Ahora bien, tengo en mi conciencia la 
más absoluta tranquilidad y la más firmo se
guridad de que nosotros no hemos sido los 
que sembramos este mal; nosotros no he
mos declarado la ofensiva. 

Quiero y debo en esta ocasión insistir 
aclarando que nuestro único ponsamiento, 
nuestro más firme propósito fué sólo el unir 
a todos nuestros compañeros de dase en una 
sola Sociedad; hacer un frente único, bo
rrar para siempre los odios que el individua
lismo sembró y formar una entidad fuerte y 
sólido, capaz de resistir toda invcsión egoís
ta, capaz de luchar y vencer a toda com
petencia por arrolladora que fuese. 

Todos les pequefios Industriales del taxi 
en un solo bloque, pueden conseguir esto y 
mucho m á s ; nadie como nosotros en estas 
condiciones puede luchar con más probabi
lidades de éxito y nadie más que el público 
do nuestra querida Barcelona puede disfru
tar de las ventajas que nosotros podemos 
ofrecerle. 

Nuestro trabajo no es sólo el Interés de 
un capital, el producto de unas acciones, es 
algo más sagrado: es el resultado de nues
tro esfuerzo manual, r» nuestro sudor y el 
pan de nuestros hijos. 

Por esto en por lo que entendemos que 
todos los que luchamos en la vida por un 
mismo Ideal, que todos los que tenemos 
un mismo origen y vivimos del producto de 
un mismo trabajo, no hay razón, no tleno ló
gica que estemos dividíaos y que nos con
sideremos enemigos mutuamente. 

A borrar este estado Ilógico, a desterrar 
el odio y crear la armonía, a eso se deben 
dirigir nuestros esfuerzos y esto y no otro 
es nuestro pensamiento. 

A todo el que Intcncionadarnetite diga que 
ese grupo de compafiero>j (al cual tengo el 
honor de pertenecer) no escudan sus pensa
mientos y propósitos en este lema, único 
capaz de" resolver favorablemente nuestro 
problema, y quo sus miras verdaderas no 
son otras que las de apoderarse de la d i 
rección de nuestra entidad, yo n i puedo de
cirles otra cosa sino que les compadezco. 

El resultado de la última Asamblea fué 
la consecuencia lógi<n de ese lamentable 
error de que hablamos al prlncljio de estja 
lineas. Aquellos aplausos con q u : fuimos re

cibidos (tos compaficros del antes mencio
nado grupo) ni fueron b u s c a d » ni prepa
rados por nosotros, oouio Hlguiún ha dicho; 
fué, por lo contrario, la espontánea y fiel 
expresión; a la ves que la más enérgica 
protesta contra la equivoca conducta y el 
ligero proceder de quien confunde los de
beres con los derechos. 

Ei individualismo no tiene vida propia en' 
el seno de las colectividades, y en éstas 
es muy temerario Jugar con los hombres que 
la componen y con la verdad, que es la que 
las sostiene; en el seno de las eolectividades 
todos tienen los mismos deberes y los mis
mos derechos, y ios directivos de toda Aso
ciación no son ni máj ni menos que respe
tables oompafieros en que los demás depo
sitan su confianza. 

Tergiversar esto es sonoillamentc un do-
lito contra la colectividad y se corre el 
riesgo que aquella confianza eon que fue
ron revestidos les sea retirada; por esto, 
únicamente por esto, yo hubiese proferido 
que no llegase nunca este caso. 

Los compaficros quo en esta ocasión fu i 
mos Involuntariamente (por nuestra parte) 
objeto del cariflo de la Asamblea lamen
tamos en gran manera 1-. impopularidad de 
nuestros directivos, impopulariiiad que tie
ne su origen en la ligereza con que se tra
taba de Juzgarnos y en la'torcida interpre
tación que se dió a nuestra labor. 

Asi, pues. Insisto rn hacer constar que ni 
nosotros buscamos aplausos ni nuestro pro
pósito ha sido, es, ni será el de apoderar
nos de la dirección de nuestra entidad; 
nuestro Ideal es uno y responde si lema que 
defendimos y defenderemos hasta verlo con
vertido en un liecho. 

I Compafleros taxistas I Formemos una so
la entidad. Juntemos nuestros esfuerzos y 
nuestras Iniciativas y no olvidemos nunca 
que nuestro lema es: la unión hace la fuerza. 

- FAUSTINO SORIANO. 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de la 
catedral. — Parto del servicio Meteoro
lógico de la Diputación provincial de Bar
celona. Estado del tiempo en Europa y en 
Kspafia. Previsión del tiempo en el NB. de 
Espafia, en el mar y en las rutas aéreas. 

A la» 17'30. — Cotizaciones de los mer« 
cados internacionales. 

A las 17'40. — El quinteto Radio. 
A las i8'30. — Cierre de la estación. 
A las 20'30. — Clase semanal prácticff 

del curso de ortografía castellana. 
A las 21. — Cotizaciones de valores X 

monedas. , 
A las 21 •05. — El quinteto Radio. 
A las 21'3Ó. — Fragmentos de las obras 

teatrales "E l abolengo", de Linares Rivas, 
y "Los Galeotos", de los hermanos Alva
res Quintero, interpretados por Carmen 
Ulescas y Enriqueta Guart Rlescas. 

A las 32. — Campanadas horarias de l i 
catedral. — Parle del Servicio meteoro' 
lógico de la Diputación provincial de Bar
celona. Estado del tiempo en Europa y en 
España. Provisión del tiempo en el NE. do 
Espafia, en el mar y en l is lineas aéreas. 

A la» í l ' l O . — Transmisión a Unión Ra
dio E A. J-7 Madrid. El coro La PloresU, 
dirigido por el maestro Casiano Cano Ca-
sademunt. 

A las t 3 . —- Charla por el sefior Toresky. 
A las 2.T10. — Audición de sardanas por 

la cobla La Principal del Vallés, de Sar 
badell. 

A las ÍV. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 

A ¡as 21. — Boletín meteorológico de 
Catalufia. — Previsión del tiempo. 

Acto de concierto. 
A las 34. — Cierre de la estación. 
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Festejando a la 
ancianidad 

EN BcQA8 
En el hotct Petit Canigó de este pueblo M 

celebró el domingo ia fleat» de la Granja. 
organizada por el propietario del mismo, don 
Jaime Petit. El referido hotel, próximo • 
Inaugurarse, está situado entre una lninea«a 
espesura de bosque de pinos, lindante coa 
la carretera, que pasando por Btugués y 
Bcgas. pone, en comunicación los pueblos de 
Gavá y Olesa de Bonesvalls y las carretera» 
do Vilafranca y de Valencia a Barcelona. 

Fué una tiesta popular infantil, en la que 
tomaron parte 310 niños de uno y otro sexo 
de las escuelas nacionales de Begas y de 
Olcsa do Bonesvalls, bajo la dirección de sos 
maestros, doña Rosa Ximenís y don Fer
nando Muñoz, doña Teresa Martin y don Sa
lomón Pijuán, respectivamente, para festejar 
a las personas más ancianas de ambas loca
lidades. 

Se asociaron a los actos allí celebrados 
los Ayuntamientos en pleno de Begas y de 
Olesa de Bonesvalls. 

También, previamente Invitados, tomaron 
parte en la tiesta los alumnos del Instituto 
CalalSn de sordomudos de Barcelona, en 
número de 42, acompañados de sus respec
tivos profesores y de su director, don Emi
lio Tortosa. 

Todos los concurrentes fueron conducidos 
al hotel en los magnillcos y grandes antóra-
nlbus destinados aAransporte de los viajeros 
de Begas-Brugués-Gavá. Y no obstante me
diar una distancia de unos 22 kilómetros de 
Gavá a Olcsa, en menos de dos horas todos 
estuvieron aposentados en el hotel con pre
cisión matemática. 

t a flesta se desenvolvió toda ella "on la 
más tranca armonía y familiaridid, siéndoles 
sen-ida a todos los ínvitarins, que llegaban 
al número de 380, una espléndida comida. 

A todos los niños y niñas se les obsequió 
con un cantarito lleno de rica agua, pintado 
con hermosas alegorías y pintorescos pal-
sajes, y además con una tlauta a los niños y 
un lindo abanico a las niñas. 

Los ancianos festejados lloraban do emo
ción al verse tan honrados en ¡a úllima. eta
pa de su vida por los niños y nlñis que 
ahora la empiezan, manifestando ai señor 
Petit su satisfacción por haberles rodeado 
de obsequios, evitando las incomodidados do 
calor y de distancia en esta époía de! año. 

El resto d*l día !o pasaron los obsequia
dos disfrutando del sano ambiente de aquel 
lugar, que es uno de los más pintorescos de 
la región, por las vistas oue desde él se 
admiran hacia ei mar y los montes cubiertos 
de vergel y de plantas aromáticas, que des
piden agradable v sano perfumo. 

Los 380 invitados fueron transr.orlados 
a sus distintas localidades tan rápida y có
modamente como lo habían sido al agru
parles, sin que ocurriera el menir incidente. 

Cámara del Libro 
de Barcelona 

Concurso de artículos periodísticos con 
motivo da la conmemeracion del natalicio 
de Cervantes, adjudicándose un premio 
de mil pesetas al que mejor estimula el 
amor al libro o la difusión da la cultura. 
Acordada la concesión de un premio al 

artículo periodístico que mejor estimule el 
amar al libro o la difusión de ¡a cultora, 
la Cámara Oflolal del Libró de Barcelona 
abre un concurso para premiar al autor del 
articulo que, escrito en" lengua espafiola, 
aparezca en cualquier diario o revista que 
se publique en territorio nacional, ba'.o .as 
siguientes condiciones: 

Primera. El premio dei desenrsa con
sistirá en la cantidad de mil pesetas. 

Secunda. Al certamen podrán concurrir 
los españoles y los extranjeros, cero el 

tex'o estará redactado en español. 
Tercera. Usarán los autores de ia más 

absoluta libertad de crilsrio en !a redac
ción de sus art ículo ' , ctiirhndo de consig
nar, én su caso, tóa pmebaa documentales 
de los hechos que narren. 

Cuarta. El articulo debe ánareoe» pre
cisamente ante* del día 15 <» Mptlembr» 
próximo, padlendo atUnlsmo optar al pre
mio loa artfouloi publicado» desda al día 
15 de septiembre da 1936, bujetándodk a 
las presente» oondloloaes. 

Quinta. Loa autores deberán remitir trea 
ejemplarea del número da la revista o diario 

en que apareje» el artículo que aspira 
al premio a la secretaría general da la 04-
mara Oflolal del Libro de Barcal o na (Jun
queras, 9) por todo el dfa 30 da septlembra 
próximo. Si no van firmados y desean con
servar el anónimo, acompañarán su tarje
ta en sobra cerrado con el titulo del ar
ticulo. 

Sexta. Los autores tendrás derecho t i 
solicitar recibo de la. presentación de lo» 
artículos qbe opten al premio. 

Séptima. El premio, si se presentara ar
ticulo digno de él, será entregado en sesión 
pública (jue tendrá lugar el día 7 do octu
bre próximo en conmomoraclóa del natalicio 
de Cervantes. 

Octava. I.a Cámara se reserva la facul
tad de insertar en folielos. revistas, libros 
y demás publícaeiones análogas tanto el 
artículo premiado como todos ios demás qae 
se presenten a este concurso. 
• Novena. Podrán los artículos ser escri

tos por uño o más autores; pero sn nin-
gúri caso so dividirá el premio entre dos o 
más artículos. 

Ddcima. La secretarla da la Cámara ad
mitirá los artículos que se la entreguen, l i 
brando de cada uno de ellos recibo en el 
que ge exprese el titulo y nombre del 
autor o el Ululo y el primer renglón si es 
anónimo. E! autor que remita su artfenlo 
por correo designará la persona a quien ha
ya da darse el recibo. 

Undóeima. SI antea da dictado el fallo 
quisiera alguno de los aulorea retirar el ar
ticulo presentado se le devolverá, canjeán
dolo por el recibo. 

Duodécima. La Cámara se reserva el de-
céefeo de no otorgar el premio si no hallase 
mérito soaciente en los artículos presenta
dos a coacurao. « 

Decimotercera. Constituirán el Jurado 
para la otorgaeión del premifi el presidente 
y dos consejeros de la Cámara Oficial del 
Libro da Barcelona, presidentes de la Aca
demia de Buenas Letras, del Ateneo Barce
lonés y de la Asociación de Ja Pronsa Dia
ria y el secretario general de la Cámara Ofi
cial del Libro. 

Barcelona 23 de jr.nio da 1927. — Ei 
presidente, Santiago Simón. — El secreta
rio general, José Flgu»?oIa. 

ACADEMIA DE •EOiCiNA Y CIRUGIA 

R e c e p c i ó n d e d o n | o s é 

M a s y A l e m a n y 
Con la solemnidad aíoslQmbradi tuvo l u 

gar el domingo en la Academia de Medicina 
la recepción del académico electo por la 
sección de Medicina comparada y Veterina
ria don José Mas Alemany. 

Ocupaba la presidencia el doctor PI T 
Suñer. 

El doctor Coroleu. sícreíaria perpetuo, 
leyó el acta de la elección dol señor Mas 
Alemany, entrando éste acto seguido, acom
pañado de los doctores Oliver Rodés y Bru-
gués, pasando a dar lectura de su discur
so, intitulado "Sueros y vacunas eñ Medi
cina veterinaria", en e! qne. attes de en
trar en el desarrollo del tema, hace uií 
cumplido elogio del doctor Turró, de qnlcn 
viene a ocupar la vacante. 

Analiza los sueros y vacunas «n general, y 
especifica su aplicación en la» diferentes 
eofeijmedadea epizoóticas, como la virnela, 
carboneo bactericHano, earbaneo' sintomáti
co, gangrena enftsemalosa. cólera da las aves 
de corral, peste bovina, etc.. etc., aflrmando 
que el ímen resultado de laa vacunaciones 
is tá subordinado a ¡a calidad da la vaeuna 
empleada, al diagnóstico txseto de la en
fermedad y a la pvfatfga esmer.ida de la 
operación. 

Sa trabajo fué a c o g i ó M q grandes aplau
sos. 

Bl doctor Nublóla; presentó «1 doeto 
Alemany como veterinario j hombre da 
ota, en «alian do su labor come prtetteo. S«« 
cuerda al doctor Turró, coya paraonaUdai 
genial, dloa. Irradia atempra aa torno ÍUTS 
amor y entusiasmo; fué maestro y, oómo ¿ 
Maestro Divino, a« daba todo a Bu* dlaek 
pulos. Comentando «1 fondo del dltoorai 
del señor Maa, faHoKóaa dal tama tratadi 
por la Impórtasela que Uena aa la Madiefcrf 
actual, alendo nmy aplaudido al terminar M 
dlaertaolón. 

El presídante Impuso U medalla al reofa 
piendario, entregándola él diploma aeadé* 
mico, felicitándose por haber Ingresado e) 
la Academia el sefior Mas Alemany, elogian* 
do ga personalidad olentlflaa, lo propio qo* 
el discurso de recepción, así como al M 
doctor Nublóla, a quienes telloltó efualv». 
mente por lo» do» trabajo» leídos, dando hd 
gracias a la* representaclonea y pública, f 
levantando la sesión. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
La Junte de Protsodón a la 
lirfanola 

Según nos manifestó el gobernador, M 
cinco a seis y media de ayor tarde preíldlí 
la Junta de Protección a la Infancia. 

Se aprobó el presupuesto del segundo »n 
meatre. 

Notificó el sefior Miians del Bosoh qué 
secretarte redactará un estrado de la reu
nión, que se facilitará a la Prensa. 

El tráfloo de eoeatoa 
Ha sido detenido Eduardo Martín ei MU 

sino, (a) "Carburo", que estaba reolamaó» 
por el Juagado especial como complicado eS 
si tráfico de cocaína. 

El Comité paritario de; arte textil 
E l gobernador celebró una entrevista oo| 

el delegado regional del Trabajo, geflor Ptt 
res Casañas, que ha llegado de Madrid. 

La conversación tuvo como objeto seguí» 
Ta labor preparatoria de constlluclón del Co« 
mi té paritario cireuns tanda! del arte teiít!. 
que podrá convertirse sn definitivo cumplí* 
das algunas formalidades que exigen der t í 
dilación. 

Ce policía 
El medico forense don Wifredo Coroleí 

ba denunciado que la portera de uña casa dt 
su propiedad, de la calle de Sepúlveda, en< 
cargada de cobrar .los alquileres, ha desapa* 
recido con el importe de los mismos, que aj< 
ciende a 1,000 pesetas. 

— Ha sido denunciada al Juzgado Cara* 
Una Rodríguer. acusada de Insultos y ame* 
naaas en lá calle de Riera Alta a los agenteí 
de vigilancia don Antonio tara y don Pedro 
Barbérá Hiera. 

U n a d e n u n c i a c o n t r a e l 

b o x e a d o r C y c l o n e 
Don Francisco Cerdá Gil, habitante en 1» 

calíe del Consejo de Ciento, presentó UD» 
denuncia a la policía contra el campeón i * . 
boxeo José Cyclone, dando cuenta de qu» 
una atfjada del denunciante, Uamada Te
resa Pérea Vives, do 17 años, de profeslóí 
artista, fué a comer a casa do una familia 
amiga habitante en la calle del Este. 

Después de haber comido, sobre las Ir™ 
Je la tarde, se presentó en el domicilio <!• 
dicha familia el boxeador Cyclone, que biJ 
bía sido novio de Teresa, y, aagún el denun* 
oíante, con engaños el galán hlxo bajar * 
la calle a su ex novia, donde, dándole 
empujón, la introdujo en un auto que tenia 
preparado. , . 

El chofer, una vez d'nifo del auto M 
dos Jóvenes, puso el vehículo en marcha, 
desapareciendo rápidamente de la ealle. 

Creyó el denuncian» que Cyclone «e 
ró a la joven a una casa de la ca'le de B .̂? 
y allí ae presentó la polief.-., aísrlguanfle 
que no se hablan presentado Cy-^ene s! >* 
Joven- . • nie 

El denunciante ha rtie • ' ' '!jn 
Cyelooe hace quine» * » * qv* IMi»te' 
cop, Teresa y que iftpory. (pie U aa w 
lado para obligarla a coatfier mammoui* 
con éi. 
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Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valoree. 
Deudas del Estado: 
Interior, Cg'OS a Exterior, 84 a 

t'j 60; AmorUiable, 6 por 100, emisión 1927 
H Ü'j a 92'20; emisión 1920, 92'80 « 9?'20; 
cnlslón 1926, 102,:ÍO; emisión 1027, sujeta 
a Impuestos, 91 a 91'05; exenta de impues
tos, 103 a 103'10; Tranviaria, serie B 101'50 

ñeudas municipales y provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1904 y 1905, 78'50; em:sió.i 190C. serie B, 
81; emisión 1912, serle E, 75; emisión 1916 
{0; emisión 1919, 80'50; emialón 1920, 80; 
«misión 1921, 97'65; emisión 1925. ST'SO; 
Deuda Ensanche, emisión 1007, 91'50: emi
sión 1913, 89'25; Bonos Reforan, 81'50; Ex 
posición, 98*75; Ayuntamiento de Sevilla emi 
íión 1923. 96'75; Exposición, 97'75; Ayun
tamiento de Málaga, emisión 1925, 100'75; 
Ayuntamiento do Sabadell, 96,75; Provin-
«i.iles de las Diputaciones Catalanas, 98'75; 

Efectos públicos (xtranjeras: 
Cédulas Argentinas naevas, 2510; Gotler-

to Imperial de Marruecos, 80'25. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.» serie, 72; 2.. sene, 70*25; 3.* 

Mrle, 71*50; Especiales Pamplona. 71*25; 
Drior¡dad Urcelona,—73*75; Segovia a Mo 

Piancia y otras Uneaa, 84*50; Alsasua y San 
Ju&n de las Abadesas, 90; Especiales Norte 
hipotecarlas 103*50; Valencianas Norte h i 
potecarlas, 101 ; Madrid a Zaragoza y a AII -
«mle, 1., hipoteca, 67*80; 2.* hipoteca, 
1175; serle A, 97*25; serie B. 87 ; serle C, 
T.'SO; serle D, 79*50; serlo E, 85*65; se
rlo P, 93*75; serie O. 102*85; serle H, 100; 
«He 1, 102*85; Ciudad Real a Badajos, 
•3 95; Madrid, Cáceraa y Portugal, 3 por 
100 variable, 28*75; Andaluces, 1.» serie 

iUJo, 64*75; 2.» serle UJo, 61*50; 1.. serle 
wriable, 45*25; 2 . ' serle variable, 44*75; emi 
•lón 1918, 86; emisión 1920, 100*50; Ca
talanas, 77*35; Tánger a Fez, 93*25; Gene
ral de Tranvías. 6 por 100, 97*50; Tranvías 
«le Barcelona, 97*50; Elístrleos de Graná
is. 94*25 

Aguas, Gas y Elcclricidad. 
Aguas de Barnelona, serle C, 101; Cata-

Una de Gas y Electricidad, serle P. 84*50; 
Jffie G. 100*85; bonos. 99*85; Energía Eléc-
ol'-a do Catalufla, 8 por 100, 99*75; bonos, 
• n s ; Productora de Fuerzas Motrices emi 
«on 19Í3I 90*50: Riegos de Levanto, 99*50 
Cooperativa de Plúldo Eléctrico, 83; Unión 
Eléctrica de Catalufia, 100*25. 

Varios: 
Barcelona Tractión. 97*50; Trasatlántica 

¿•¡paflola, 4 por 100, 88; 5 y medio por 100 
»»: especiales. 101*85: Asfaltos y Portland 
«land. hipotecarlos, 93*25; 7 por 100, 100 
Construcciones y Pavimentos, 6 por 100, 92 
Hullera Espaflola, 97; Siemens Sohuckart In 
^•a'ia Eléctrica. 6 por 100, 97*25; Cédu-

|"s Banco de Crédito Local, 98*7» 
Acoiones: 

! Tranvías de Barcelona, 97*78; Catalana de 
™' y Eleetrieldad, serle P, Interés fijo, 6 

100, 93*75; Telefónica Nacional, 99. 
Operaaiones a plazo. Cambios máximo, mi 

fnio y cierre: 
«terlor: C9,10-69'10. 
Horte: 107-10G,60-107,05 
Alicante: 102*10-101*75-102*25. 
' 'A luces : 71*50-71*60. 
J^nse: 32-31*95-32. 
£• HIspanoColonlal: ss.87'50-89. 
'"baeos Piliplms: 287-287. 
í f a s de Barcelona: 176'75-17i1.'50-17G'75 
««tropoütano TransverMl; 52,75-52'75. 
AJtobuaeg: 83*50-a3*r,0. 
- '»de: 554-534-551 

Oíros» 
P=-Is> 22-95; LonU.cs, 28 3C; Nucv.x-Yorfc 

5*84; Alemania, 1*8875; Suiza, 112*40; Bél
gica, 81*50; Italia, 32*35: Argentina, i ' *» . 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior. 89; Exterior, 84*20; Alicante, 

508; Banco de España, 636. 
Giros i 
París, 22*95; Londres, 28*36; Nueva York 

5'84. 
BOLSA DE PARIS 

Volares: 
Zaragoza, 8210; Norte, 2315; Banco Es

pañol del Rio de la Plata, 785; Tabacos F l -
Iplnos, 6180; Rio Tinto. 4695; Penta Fran
cesa, 8 por 100. 57*80; Renta Francesa, 5 
por 100, 76*40; Renta Francesa, 4 por 100, 
1917 liberado, 62*25; Renta Francesa 1918, 
6 1 ; Renta Francesa, 1020, 87*95; Renta Fran 
cesa 6 por 100, 87*15; Crédit Lyonnals, 2625 
Suez, 13885; Royal Dutch, 37750; Bannue 
de Franco, 15200. 

Giros: 
Londres, 12402; Nueva York, 2554; Bél

gica, 35525; Espaíia, 43625; Italia, 40025; 
Suiza, 49150; Holanda, 102275; Suecla, 
68425; Praga, 7500; Bumania, 15550; Ale
mania, 60450. 

Después de cierre: 
Libias, 12402: dólares. ?55l . 

BOLSA DE BILBAO 
Papelera, 11050; Resinera, 110. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, 48559; Holanda. 121181; 

Francia, 12401; Bélgica, 34934; Halla, 8875 
Suiza, 152250; Espilla, 2836; Portugal. 243 
Dinamarca, 181650; Suecla, 1813; f«'oruega, 
1877; • Alemania, 204912; Praga, 16383: 
Austria, 345300; Argentina, 477t• Momevl 
deo, 4984; Chile, 3984; Buenos Aires sobre 
Londres, 4771; Río Janeiro. 575. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París, 39150; Londres. 485625; Espafia, 

171350; Italia, 55330; Berlín, 2370; Sui
za, 1925. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París, 20345: Londres. 2522r,: Bélgica, 

72187; Italia, 2875; Esparta. 8900; Berlín, 
12310; Vlena, 7310; Nueva York, 51912. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

LIVERPOOL 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Ant. Aper, Oler. 

9*13 
8*95 
6*13 
0*22 
9*28 
9*32 

Ventas: 12,000 contra 5,000. 

Algodón americano 
9*13 

Nom. 8*93 8*93 
0*14 0*12 9 11 
Nom. »,21 9*20 
9*29 9*27 9*26 
9*33 9*31 9'30 

Sakel 
Noviembre 
Enero 
Upper 
Noviembre 

17*02 
1702 

1309 

Nom. 
17,03 

Algodón egipcio 

17*30 
1730 

Julio 
Octubre O'OO 
Enero 9*19 
Marzo 9 '2i 
Mayo 9*29 
NUEVA YORK 
Disponible 17*15 
Julio 
Octubre 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Algodón imperio británico y 
8 85 ' 

16*90 
17*16 
17*16 
17*37 
17*41 
17*58 
17*70 

Í6-90 
17*10 
17*10 
17*20 
17*34 
17*50 

16*82 
17*06 
17*06 
17*26 
17*32 
17*47 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 16*67 
Julio 16*72 
Octubre 17*02 
Diciembre 17*24 
Enero 17*26 
Marzo 17*43 

Anibo* a los 
8,000 balas contra 
Sakallaridls 

..Tullo 33*35 
wovieoibre avso 
I EMtf 3 i*o:> 

Nom. 
16*27 

17*23 
Nom. 

puertos da 
11,000. 

33*54 
2430 
Nom. 

'les E E 

13*31 
varios 

8*90 
9*08 
9*18 
9*2.1 
9*28 

17*05 
16*82 
16*82 
17*04 
17*24 
17*30 
17*42 

16*67 
16*62 
16*43 
17*14 
17*18 
17*35 
LTJ.: 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Agesto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 
HAVRE 

«4*37 
24*86 
25*05 
isia 

Nom. 
ÍS'OO 
Nom, 
Nom. 

21 51» 
2y2fi 
25*40 
25-30 

Anterior A *as 10 A las 10 

Julio 553 
Agosto ft54 
Septiembre 557 
Octubre 550 
Noviembre 661 
Diciembre 562 
Enero S64 
Febrero 566 
Marzo 563 
AMU v a 
Mapo 511 
Junio 572 
BARCELOItn . . , „ 
Diip. Good. Mldd. st. urrfv. Taxis, ptas. 112. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la sosa Juan Gampcr) 

APERTURA NUEVA YORK 
CAFE Alza Baja 

H3*75 
34'ñfi 
34*46 

Julio 
Septiembre 
Dlclcmbra 
Enero 
Marzo 
Julio 
AZUCAR 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

i i '25 
11*95 
11*58 
11*50 
11*43 
11*25 

256 
2*68 
2*77 
2*73 
2*68 
2*75 

4 
3 
t 
5 
•l 
ti 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 
MOVIMIENTO DEL PUERTO EN E L OIA 

DE AVER 
Entradas: 
De Durban y escalas, vapor Italiano "Per

la**, con cargo general. 
De Valencia, pailebot "Granada*', con en

vases. 
De Torrevieje, goleta "Isabel", con sal. 
De Melilla, vapor "Berga", con mineral. 
De Marsella, vapor francés "Moni Agel", 

con tránsito. 
De Amsterdani y escalas, vapor holindea 

Notos", con cargo general. 
De Palma, pailebot "Baimundo Lullo , 

con efectos. . „ 
Do Torrevleja, pailebot "Parodi Herma

nos**, con sal. _ . . . . 
Do Batoum. vapor Italiano "Iliva Adriá

tico", con aceite mineral. 
Do Fiume y escalas, vapor francés "Te

nerife", con madera. , 
De Nueva York, vapor "Manuel Arnus , 

con cargo general y 78 pasajeros 
De AJaccIo, bergantín goleta Italiano "Na-

tale'*, con carbón vegetal. 
Salidas; 

Vapor «Cabo Hazo>, para Bilbao. 
Vapor «Izaro». para Sfax. 
Vapor holandés jDeucahon», para T a m -

golia. 
Vapor •Cierlon. para la marj 
Vapor "Margar:», para Gljóo. 
Vapor francés «Mont Ageb, para la Ha

bana. 
Vapor ItaMano ••Perla», para Marsella. 
Vapor correo «Mahón», para Ibiz», 
Vapor' correo «Mallorca-, para Palma. 

NOTICIAS 
Ha cumplimentado al comándame de ma

rina, don José Cadarso. el tribunal de exá
menes de capitanes y pilotos compuesto por 
el presidente don Angel Blanco, los capita
nes don Pedro Ooigolzarrl y don Ignacio Re-
bolleda y el secrclario capitán de corbeta don 
Ignacio Fort. 

Los tres aspiranics capilancs do ta ma
rina mercante que se habían presentido han 
sido aprobados. Tamb'ín han sido aprobados 
los cuatro pilotos que habían efectuado ya 
el primer ejercicio y do los 43 aspl-ir.tei a 
pilotos, han sido doclarados »plos 27. 
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
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(De nuestros corresponsales) 
O í 

La «Gaceta». — Frimo de Rivera no concederá audiencias durante los meses de |aDo y agosto, 
El Congreso de la Prensa Latina. — Sánchez Mejías se retira del toreo.—Construc

ción de buques. — Los restos del diestro Gavira. — Noticias de 
Marruecos. — Más noticias interesantes. 

De G r a c i a y Just ic ia 
Madrid, 5. 

, Se han firrasdo los aignlenles docretoj de 
Grieta y Justicia: 

Declarando excedente a don Francisca de 
Asi j Condomtnas, tcnieate fiscal de Tarra-
gmat 

Ntoaibraado para sustituirle a don Anaai 
de la Guarda. 

í f t i ibrándo abogado fiscal de Tarragona, a 
don Slariarib Granados Agnlrre. 

Tccierilo fiscal do Córdoba a don Fran
cisco "Boyato Luis. 

Abogado fiscai de Almería- a don Tomás 
Altredí. Muñoi del GastfMo. 

C r e a c i ó n de c o m i t é s p a r i t a r i o » 
Madrid, 3. 

Ea i.» reunión eelebraA por la Comisión 
Interina (fe la corporación »e decidió crear 
lo j Comités paritarios de gas y eleeíritídad 
en Barcelona y Valencia. 

Citó I.artro Caballero el caso de esta 61-
tlmsi capitaí, donde ha habido dos ohreros 
suspendidos por rppre.iailas cíe hk» Compa-
filaa. 

D.cspsé* Largo r.aiwriero dijo cpic el Go-
biorco d<lhifira atemperar su aaUiaeión en 
las cnestiones sociales a l i « ¡s tenc la de 
los Comités paritario». Pnet si se eonlinúa 
61 r>rrjr.T emprendido por algunní!. de re-
solver por si m;ímos la» ciKstlone» más 
coni9¿;cida? entrij obreros y pi ' .mosv lejos 
Ai resoíverlas e agsavarlan. 

T i l ocederfa en el caso de Bejar ea que 
lo» obreros no están dispuestos a presrtudlr 
del Uodo qne dictó el Institiite d i Reforma» 
Sociales, que se lia cumplido sui diflcnlhul 
hasta hoy. 

SI han surgido problemas nuevos, que 
lo* C a í a i s psrilariee lo» estudien y de
cidan. 

Yo creo —afiade—• que por procedimien
tos guberiEKHentala» no se deben resolver 
las cueslione» y que la Jurisdicción del m l -
nlstco * í l Trabajo, puesto que existe, debe 
•er mantenida. _ 

A estas manifeslacione» se adhirieron te-
dos los demás sefiores vocales y por un»-
nimldad se acordó comunicar estos acuerdo» 
Al rnilSSÍro del Trab-t". 

L a C i u d a d Uniuersi taria 
Madrid, 5. 

Le s«s.?rii)cióo para la Ciudad CnlTersl-
tuta aseiende hasU el di« de hoy a pese
tas I . 3 t í . j 4 r 4 i . , 

Regreso de don Alfonso 
Madrid: li. 

El (Ka 19 se encontrar* nrobabcemente 
ya « • Son Sebastián el rey, «e regreso de 
au «¡atfe « Londres, fe«hs m que habrán 
llegadV > la rindad donostiarra la reina y 
•u» hijos. 

P r i m o de R i v e r a no c o n c e d e r á 
audiencias durante tos meses 

de j u l i o y agosto 

M idrid, S. 
En la Ottimá de iaformacion y oensur*. 

haa facilitado la seguiente nota: 
"Más que para gozar de un poco de ne-

•>:iirio reposo, tras varia» semana» 3B OU 
trabajo aiarumadar para encanzar la marafaa 
de su secretaria auxiliar, retrasada por fSI-
ta de tiempí» qoa destinsT a sa despacho, 
ha resuelto el presidente del Consoja na 
reoibir auciiencias en las meses de Jaild y 
Agosto, y pide cnoaracidamenta que ni se 
le escriba sobra nin^úa aauijto que no sea 
i l * vital interés póblieo, y aun ésto», sí a*-
rniten demora, que los reserven para sep
tiembre, en beneficia del ordenamiento da 
tos más importantes de éstos, n» pcadiea-
tes de despacho. 

En euanto ae refiera a recemendacione» 
persortaks. mny Umitadas jpef» aun no ex-
tinguidas. tos s-^eretarfos tienen orden de 
no tramitarlas ni siquiera acusar recibo cte 
eDas. 

El presidente esí imort muclio a la Pren
sa qno publique esta nota para ijue su d l -
vnlgación estimule a la» persona» a quie
nes se destina y atenerse a las normas que 
en ella se encarece. 

S á n c h e z M e / í a s se 
re t i ra del toreo 

Madrid, 5. 
Proceden lo de Pamplona Regó Ignacio 

Sánchca SIejias. 
Reunió en el Palace Hotel a as cuadrilla 

y apoderado, dándoles cuenta de la deci
sión de no volver a vestir al traje de luces, 
retirándose definitivamente rtal toreo. 

Cogida y muerte de 
Morenito de Z a r a g o z a 

Madrid, 8. 
Telegrafían de varagoxa que se ha reelhl-

di» un telegrama de Caracas dando ensata de 
Iiaher resultado muerto 8» la eerrlda cele
brada el domingo último, el diestro arago
nés Morenlta da Zaragoza. 

C o n s t r u c c i ó n de bagues 
Madrid. B. 

Entre las propuestas qut someteri «I m i 
nistro de Fomento a la aprobación del Con
sejo da ministros, figura la oonstrucelón de 
dns Ibfnes. Otros ouatro están ya construi
dos por una casa ítallara. 

De toa barcos nuevos, dos sarán de 30.600 
toneladas, cuatro de !9.00O y cuatro de 
13.000. 

Los barco» que se adquieren en Ralla 
tendrán de 13 a 14.000 toneladas. 

La entrega piensa hacerse Inmediatamente. 
Bn la construooión da loa dles prtmefos 

buques, se calcula se Invertirán le rOeses. 

R e a l orden a c l a r a t o r i a 
Madrid. V 

P»m reaotvar la» (fifarénala» de ariterM 
surgidas sobre d e t ena ione» efeotuada» _ M | 
¡a policía a bordo de harto» buque*, la m * 
nMunnri: del Consejo ha diotado una t¥m 
orden en la que sa dispone que lo» 
narloa extmflo» a la Marina qua t w y n 
ejercer en lea puertos o aguas Jurisdla 
nales servicio» » ímurtonea a eQo« eoco 

líos, atttWtiTin la auíoriaacíón de las aa 
torídades da la Armade, laterasanda aa asa 
timiento, y si fuese necesario la eflnvenlen* 
era da aoxBIa que pudieran prestar, y quá 
cuando la urgencia del coso no permltiet* 
obrar asi. bastará eon qu* se la a i conocí» 
miento d» ta acorrido país ai oun 
effoaa da lo prevenido en el real' 
sobre pasaporte», rafesente a Tos 
roa qu* Indebldameate doeumentadoa 
guett al territorio nacional per la vía 
r i t ia» . 

Loa fnnoionarias da vlgiiaaci* a las ófs 
deoes da los oapdanes de puerta as WMM 
darán a bordo del buque en que Ileguea sos 
el fia de oxamhiar en el misao buque.- ta-
es del ile.iembarque, las pasaaiortes de lof 
pasaleros. fijando ¡os que estén so tierra * 
Invitando a no aaBr del barco a lo» que no 
se sometan a los precepto» legales. 

Si a pesar de estas precauciones algún 
pasajor» que no íuvteea la doeumentaclóa 
ea regla logKaae descrabarear, aeri deteni
do por la pollcfa y entregado al oaplti» dit 
poerto. 

Cuando duba realizarse la detcaoida de 
ilgún pasajero por asnat* Jadldal u go-
bemativo, reclamados los funeámrio* d» 
potiefa. darás cuenta con anticipación al ea 
pitán del puerto, salvo en los caso» de ex
tremada y Justificada urgencia. 

Ea las casos en que tu» ospitán de puerto 
i rea. npresarlo practicar alguna iníormaolón 
cié policía podrá desde luego encomendár
sela a ios nm alona ríos de Vgüancla dealg-
nadoa. ios cosles darán después cuanat dM 
servicio a la DiTTcc:*fr-de Seguridad. 

Consejo de g u e r r a contra un 
teniente 

MadkftL 5. 
Bn al Supremo de Guerra v Manos ** 

Ua visto la eansa eostra si temente ds U ' 
ranteifa da la eseala ds reserva Entiqua 
Aeoata, qos estando en Malilla ejerefa al. 
••argo da representant» en la piase dsl baV 
tallón expedicionario ds Albuera y que *A 
el ejercicio de su caigo rceibía «safldadjl 
cuyo empleo no JustifisS; tastrnyésdossU 
mario acusado del delito ds malversaatón <M 
cándales públicos por valor ds 33.000 P*" 
«etas y de una falta milita» de estafa oes 
agravantes. 

El Consoló de goarra erdlnario la •andeos 
a la peas ds eüss alias y un día, ¡ababdrta' 
eión perpetua y pérdida de empleo. 

El fiscal, hoy so ha mostrado de aou«r¡g 
coa el dofenshr, pldlendfl para el prnoesad» 
el reintegro de la cantidad malvwsaai I •* 
pago de una mu Ka. 
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L a "Gace ta" 
Madrid. B. 

-Gaceu> publica real orden circular 
I cispoolendo ee nombro una Comlaidn inte-
| «rada en la forma que so indica para que 
I redacte un compendio de cuanto con la be-
IrilJica se relacione. 

lleal orden nombrando a don Miguel Her
nández Porcent Ingeniero jefe de los ser-

U;cio8 agronómicos de loa territorios e?pa-
I Coles del Golfo de Guinea. 

lleal orden disponiendo que el msíeoró-
ilo^'a don Hilarlo Alonso Vaya a Francia en 
I comisión del servicio con objeto de recoger 
ly Irccr un globo fonda, caldo en dlcba na-

Kea! orden concediendo la excedencia a 
jdja Valentín Poveda Prieto, aspirante de 
I segunda clase del cuerpo de vigiír.K'ia en la 
I provincia de Barcelona. 

Real orden dictando las reglas que so 
I Indican para la concesión de iubvcncioues a 
Iniacstros, patronatos y a congregaetónes re-
lllgiosae. 
¡ Auxilio soí 'JIadü por den Juan Puebla y 
iFenor, de Barcelona, para su Industria 
I Cocstruaciones Metálicas. Lo que so pide es 
l U exención da derechos arancelarios de 
lü: j criación para ana máquina de cepillar do 
I IJ - montantes, con una longitud para ca-
Ipiilar de tres mil milímetros, anenura mil 
Icuatrocientos milímetros y altura mi l mi i i -
Inelrea. 

A l a reserva 
Madrid, 5. 

A petición propia, ha pasado a la seserva 
|«l coronel de artillería don Alejandro Mo-
peco Querrá. 

Consejo de m i n i s t r o » 
Madrid, 5. 

El Consejo de ministros terminó a las 
i.'í menos cuarto de la noche. 

A la aallda, el general Primo de Rivera 
jo: • 
—Muchos asuntos administrativos. La mi-

del Consejo la bemos dedicado a esiu-
liar la revisión del contrato con la Trat-
ktlintlct; pero, como se trata de un asunto 

importante, no hemos podido terminar 

¿obre esto—.lijo—he redactado nna nota 
ue se Ies faciittará a ustedes dentro do 
DOS minutos. 
De Estado—aSadU—he dado cuenta de la 

'- Aleación de tres tratados y de otro sobro 
imputo d puestos de las Sociedades extran-
eras. con una reprclueción para Italia de 

fJ mismo que tenemos concertado con In -
'aterra y Francia. 

I fermind el geoerál Primo de Rivera d l -
•jenlo que se había acordado ceder a la 
Tlírma el polígono de Torregorda (Cádiz) 
•Jra sus servicios y que pertenece al ramo 
«Guerra, y luego el ministro de Hasienda 

pabia dado cuenta de algunos decretos. 
'•^ nota oQdosa del Consejo dice as í : 
'Presidencia y Estado: Expediente de ce-

K'' a la Marina dSI fuerte de Torregorda, 
Ja plaza de Cádiz. 
be aprobaron las liases para el convenio 
"'"cial con Dinamarca. 

aprobó el convenio hispano-ltaliano 
I K I régimeñ fiscal de Sociedades. 

'••'Jeri'a: Se estudió el proyecto de Insta-
Jíion de la .Academia General Militar en 
''•'Koza. 

ina: Concurso p a n la construcción de 
P '^larlel en el polígono de Tiro naval de 
•WID. 

Modificacióa de ¡a bandera de la maiina 
"•'«ante. 
Empezó el estudio para la modificación 

F-os serricios de la Compafiía Trasatlin-

L'Iacienda: Expediente de adquisición de 
r ^"ras malerTas para la Fábrica Nacional 

'a Monedá y Timbre. 
w-iX decreto sobre eonsl.'ucclón de edifl-

f"J¿para aduanas, 
.«¿noíón del impuesto de derechos reales 
wjjre de Ja Fundación Universitaria Insti-

¡ r^ .por el decano de la Facultad de Dere-
ue Madrid, sefior Drcfla. 

Tras lado de los restos dei dies
tro G a u i r a a Cartagena 

Madrid, 5. 
A las tres de la tarde se permitió a| pú

blico desfilar por el depósito judicial paia 
contemplar ios restos de Gavlra. 

Se recibieron a última h o n rnuchaj co
ronas. 

El desfile terminó a las cinco meaos cuar
to, hora a la cual se reunieron ea la puerta 
del depósito diferentes matadores, los co
misionados de CartagOBSi el cufiado de Ga-
vira y los toreros que tnbian de llevar las 
coronas. 

A las cinco en punto, confirme eslaba 
anunciado, se puso en uiar.-hi ra COmuiva, 
Abria marcha el clero parroquial con cruz 
alzada. Seguían mimerosos oteros con co
ronas y jamos do llores. A noatinuación el 
fírctro. de nogal obseurn, con herrajes, lle
vado en hombros por ¡OJ individuos de la 
cuadrilla, el matador de loros Josó Prados 
y el novillero Rafael Cardona. 

•Por cierto que al Iniciar su viaje la co
mitiva, a la que seguía la carroza fúnebre 
de cuatro caballos, se originó un leve Inci
dente. Parece que los representantes de la 
autoridad se opusieron a que el Mre'.ro fue
ra llevado a hombros; pero los toreros se 
empefiaron en levarlo asi, y asi. en efecto, 
tuvo que ser organizado el cortejo, en el 
que declan algunos. llorosos: 

—Déjennos ustedes, gl es lo último que 
le vamos a dar. 

Concurrieron todos los toreros que están 
en Madrid y numerosos aficionados. 

Ante la estación se rezó un responso. 
Por la calle de Méndes Alvaro siguió des

pués la comitiva hasta el muelle de la esta
ción. AHI. en una de las vías muertas, aguar
daba el furgón en que d cadáver do Gavlra 
ha de ser trasladado a Rartaséna. En él fue
ron denositadas las coronas. 

A las seis y media salieron en autonn'vil 
para Cartagena los Individuos del Club Ga
vlra. Don Enrique Pagán salió en el tren de 
las 9'30, que es al que va enganchado el 
furgón fúnebre. 

Se prepara una corrida de loros a bene
ficio de la viuda e hijos, que quedan, como 
es sabido, en muy triste sltuacllón econó
mica. 

El dictamen de la autopsia dice: "Enrique 
Gano, "Oavira". falleció por hemorragia ful
minante traumática." 

D e t e n c i ó n de un e s p a ñ o l 
en P o r t u g a l 

SE DECLARA SER COAUTOR DEL ASE
SINATO DE DATO 

Madrid, 5. 
Según noticias recibidas de Lisboa, ayer 

continuaron las Investigaciones con motivo 
de la prisión del espaóol Juan Albtso, acu
sado de haber cometido varias estafas en 
Portugal y haber lomado parte en algunos 
orlmenes cometllos en Espada. • 

En uno de los Interrogatorios a que fué 
sometido se asegura que Alblso afirmó ha
ber sido copartícipe en algún «rimen gravo, 
pero rechazó la acusación de haber robado. 

El sefior Alelxandríno, agente de la po
licía, t í enterarse de esta declaración, Is 
sometió a un nuevo Interrogatorio, con si 
propósito de que concretara la parto afirma
tiva de la anterior. 

Juan Alblso declaró que habla tomado 
¡«Dar'.e en un atentado contra el rey Alfonso 

XII I y Que era coautor en el asesinato del 
presiaento del Consejo don Eduardo Dato. 

La policía se did cuenta, de que tenia en 
su presencia a un peligroso delincuente en 
términos que sospechó que ai asusarse de 
estos crímenes de carácter polillco, lo que 
pretendía era Impedir 'a posibilidad de una 
extradición. 

Sin embargo, si se demueslr.i que habla 
tomado parte en al asesinato de Dato será 
entregado a la justicia espafiola, porque 

aquel crimen no fué fallado con carácter 
político. 

La policía portuguesa ha pedido referen
cias a la de Madrid acerca de este sujeto 7 

cuando se reciban será interrogado nueva-
menle. 

Entretanto continuarán las Invcatliraciones 
abiertas con motivo de sus estafas, pues se 
ha presentado una nueva denuncia en la 
que se le acusa de haberse apoderado « M 
engallo de cuartro mi! escudos. 

E l barr io de A t a r a z a n a s 

Madrid* 5. 
' E l Sol" dedija el articulo editorial al 

tema do "La propiedad de los «oñeioa del 
barrio de Atarazanas ' , y dice que en el /aso 
de Atarazanas, loil'j&o problemas orgánicos 
de Espafta, están « alazados y quién sab« «1 
so'ubbs por las vías de la justlela. 

C á m a r a s de Comercio 
Madri 1, 5. 

En la reunión de Cámaras de Comerolo 
de Madrid, después de dar cuenta de las 
deliberaciones y acuerdos del Consejo Su
perior de las Cámaras de Comercio y Jun< 
tas consultivas do las mismas, fué designa* 
da la ponencia que ha de cneargarsj de pre
parar el proyecto de laudo en una cuestión 
sometida a la resolución de las Cámams por 
dos importantes eniidsdes Tle Madrid y Bi l
bao. 

Se acordó adhírirse al Congreso cerea
lista que ha de celebrarse en Valladolid el 
próximo otofio y estudiar con toda atenelóa 
el real deeerto creando el monopolio de pe
tróleos, con objeto de exponer en su día 
su parecer, como dispone u ley de bases d» 
estas corporaciones. 

E l tiempo 
Madrid. 5 

Nota del Observatorio. 
Persisto algo en Occidente del conti

nente europeo el área de perturbación at
mosférica priocipn!. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
34 grados en Córdoba y Jaén y ia mínima 
de hoy ha sido do ocho grados en Eaiamanoa 

En Madrid la mAxlma de ayer fué de 28'9 
y la mínima de hoy ha sido de 15 •>. 

Tiempo probable en 24 horas. Centro da 
Espafia tendencia a empeorar. 

Resto de Espafia, viento flojo de duración 
variable. 

Tiempo inseguro. 
A las once horas. El buen tiempo en Es

pafia presenta poca estabilidad. 
Lluvia recogida en Madrid por metro cuat 

drado durante las últimas 24 hor..s. Corw 
fia, 6; Pontevedra, 20; Castellón «oanre. 
dable. 

Aviador s in suerte 
Madrid, 9. 

Procedente de Casetas llegó ayer por ia 
tarde al aeródromo do Cuatro Vientos el 
aviador francés Magnar. que tripulaba u i * 
avioneta de 40 caballos, con la cual salló 
del aeródromo de Orly para Intentar el 
vuelo directo hasta Madrid, empresa qne 
se malogró por una tormenta que (A>iigó al 
piloto a aterrixar en Casetas. . 

Magnard tiene el propósito de desqui
tarse, para lo cual piensa emprender, den
tro de cuatro o cinco días, el TUOÍO direc
to Madrid París confiando sn que en '.nía 
ocasión obtendrá mejor suerte. 
X 

Espafia en Afr ica 
CAPITAN MUERTO 

Madrid, 6. 
En Una de 1M últimas operaciones de Ma

rruecos cuando te bombardeaba más efl-
oazmenle al enemigo dispersando grupos de 
moros, que hostilizaban el avance de nues-
traa tropas fué herido en U cabeza el ra-
pltán aviador sefior Matanzs, tefe del grupo 
de la escuadrilla de Laraohe, faUeeic^do det 
pués a conucesencia de la herida recibid», 
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E l C o n g r e s o d e l a P r e n s a 

L a t i n a 

M . i r i d , 5. 
A las oace de la mafiana ac rou-ñ»»n_ea 

el Senado cinco secciones del Conyrtte de 
Prensa Jíüaa jiarc redactar las co;.clusioncs 
que en la sesión do clausura «jue se cele
brar* esti Urde, baio l i pií ridc-.-ela de! 
marqués de Estella, serán etevadas al Go-
bi-ro». 

Después de la rtutiión d-j dicha» M-rclo-
nes se reunirán tamlúén los presidente» y 
secretarios de sección para acoplír las con
cluí v , y luego hubo setíióii pli-naria. ba
jo la presidencia de don Marmno Marfil, 
donde fueron leidas las conclusiones, algu
nas de las cuales fueron llgeismente modi
ficada», quodindo aprobadJÍ- ¡•o- ur.iciiml-
dad. 

La« corclusiones se son» terin esla lar
de a la aprobación *e! Congres» <k i» Pren
sa latina. 

Huir- i l i . 5 se deil»e»ii 1 - s i g w a t e » : 
l . i í -y r a e o e i d a ro i- ' . 'o ir en Parts 

un Gemilf er; el que estarán MpreMatJiÉM 
un «ecal tit; cada aaeioo. Italia tivs. Améri
ca del Sur uno y Brasil otro. Otro sobre 
cuoatone? de Prensa. hub^,>d .s-; llegado a 
una tr»iis„cc;óo de varias tendecci»* de lea 
asaasbk-isf.is, Uevándúla a estas CMICÍUBÍO-
«es 

llequerij'j ei Congreso para íoraiular 
ndheat^n ai principio de li'jerlad rts Prensa, 
se ratifica en Madrid eu las afirmaciones 
hechas a csic respecto en Q H C M 9 M pre
cedentes jle Florencia. Lisboa y Lieja. 

Otra conclusión ca relativa a la industria 
adminislraUva y cultural de la Prensa. 

Otra tiende a evitar en Amórica el predo
minio de la innuericia norteamericana. 

Otra eaoclusiúa es para adherir»» a! Con-
gn-ae «e Prensa de la Sociedad de laa na
ciones. 

Se h* celebrado el banquete oen que la 
Asociación de la Prensa l : i obsequiado a lo» 
asBsnhlclsti? de Prensa Latina. 

Ha presidida H tn&islro de Instrucción 
con los rcpresentanlea dlplouiálicos de las 
nariw»e» adheridas. 

El sefior Francos Rodrigue», en undiícurso 
lleno de emoción, ofreció el banquete. 

Pronunciaron discursos vario» coiigre-
Blstas. 

Lo» representantes de Mójico y Puerto 
R iotcenruriron cnérgiciuiente la política 
de lo» listados Unidos en sus respectivos 
jolse». Kilo dio lugar a que el ministro de 
Instrucción, al cerrar los discurso?, advir
tiera que siendo muy respetables las opinio
nes expuestas por estos sefiores, eran sólo 
expresión de criterios pei'eouales qut no po
dían suscribir los asi^ientes. 

Ahora »e reúnen en el Senado para cele
brar la sesiún de clausura. 

S E S I O N D E C L A U S U R A 

A fiUiraa liova de la lai-da se celcliró en 
el .«»l*a de sevWoes u r l Senado I» riaysura 
del Coagreso de la Prensa Latina, presl-
dienfe e! gcseral Primo de Rivera, que iba 
vestido de paisano y que ocupó la mesa 
preaMeneial, isniendíi a lo» ladoa al sefior 
Francos Rodriiracz. el ministra de Instruo-
ei'in pública y a M. de Valeffe. 

E! secrviario lie la Asociación de l i Pren
sa dió cuenta de que el Congreso ha acor-
• i a j i d'i-igir un mensaje de f-alutaeión a M. 
De Jeuvenel y coc--tilulr el Consejo Supre
mo de la Prensa Ul i . i . del que será primer 
presidente el teñor I ruucos Rodri^^ez. Si 
Consejo se eompondrá de nueve rmea^)ros. 

i o n Vic n!c Cay lialda a conlinuación y 
saluda a tes congresista» franceses e Italia
nos en su? rospeclivos idiomas. Luego a lo» 
aatsrlcaaoa y hace resillar la importancia 
de. este Conercso, que es un verdadíra tra
tado latino. 

B rtoepresidoaie de la Asociación ds la 
Prensa, .v-ilor Marfil, prOuuaciA clra dia-
curso diciendo qne el Ccnc-PM se ha desa
rrollada a través de un camino lleno de en-
t - ' . ' i exp , aprotoislcre l:.s rone'n-i'': ••» v M -

nimeaíenle y waludand;. a los eoiierriistas en 
nombre d- la A ^ i a c ó n de ia Prensa. De
dica un párrafo a la» daam congregisía». 

Luego el «-Bor Paloc^o Valdé» se Irvaata 
de liuevo pura leer nn «kspiCho de Siludo 
de lo» re.ri«.diJ>U» parUicieaes. 

HabU a ron«nMaci>ri M. de Valelfe, y ae 
exjirrs» en fr<<n'-'-s p<.r:i s grade rer al sefior 
Francos RodrUfuc-z y a loa peíiodistt.3 espa-
fioies la acogida qu? han tealdo para los 
CKtraejero» y para eiopar la importancia 
de los tenas que ae liar i l l t i l l T i en el Coa-
gres* de la Prensa latina. 

Saluda al genera! Primo de Rivera y diee 
que la Prensa do la raza latina ieadri aqn» 
eiempre un r«pr*=ent!<níe espaSol, .qr.* es 
el Befior Francos Redríguet. 

Ei p r e s í d a t e de la .\soci&rl6n de la Pren
sa de Madrid a-vradece conmovido esta dis-
tinciéa y ñ'oe qae «aelve a' periadi?ino aho
ra y ctie es so satiífacriáa mfi? honda, al 
raorir. rrc-l 'ir aic-ro de todas los i<erIo-
disl&s. 

La coacur.-.-neia le ovarloaa y e". presi
dente de! l oasejo le shraza. 

El jete del Gobierno habla par OUimo, de
dicando ua ealítsiasta -elogia at sasler Fran
cos Rodríguez y otra a las ditegaciones ds 
la Asaaihlea. que se ban luanienido t oe gran 
aU«za de aoM-a», y dlrlendo que ha viste en 
las Ueliberacioi.-js on deseo de que el perio
dista» de las icieieat» Isíina» Hesae a un 
esíade de ciiltiu-a y jerarqida atura!, favo
rable para todos. 

Se levanta la MflMti aprootoío^s la* caa-
elusic-oes, q « e san las ya apro&ida» ea las 
seseiaaes rrsj>ee*.iTa». 

O O K 8 T I T U C I O N D E L C O N S E J O 

El Concejo Snp.-cme de la P r w a Li'.in» 
ha qncda4o eoastitaido a»t: 

Espafia, Francos Rodris^ea; Italia. Nojo 
Ojete; Francia, Enrique Jereae!, ex minis
tro de Instrunción p ü t l i e i ; Portugil, Augus
to ÍJistro embajador en R ma; Rumania. Es-
telian Popm-o. mfcistro Ce Juslltia: Brasil, 
Ousa. 

Las RepObii-.-.s :'r-•• ; '««4s e'.-jgirSa dos 
consejeros, ade:;iás de Gúmez Carrillo, que 
ha sido elegido hoy. 

A última hora de ia tarde se ha esvara
do en el Pa'.acie del Ayü.itamlento. espléa-
didajaeicte adornado, i n vno de íior.or a 
los roiiRresisla» de Ja Prensa Latina. 

Asistieron todos las mle.-r.bros del Corare-
so y sutoridídes invü ulis al sc'.o. 

CONGLUSIOME8 

CoaolualM'ues .:J-> cr. !.t srsiós de clau
sura del V Congreso de Ja Prensa Latirá. 

Sección priinrra. Periódicos. 
Proposirióa de! sefior Ltzama.—^Beq jcrida 

a prestar su aítieslón al principio de liber
tad de 1» Prenso el V G-jiigresa ra'.ifica en 
Madrid la afirmación hecha a este r^spe.p 
ea otro» Congresos. 

Proposieiúa del so ío r Serraao. — Ei Con
greso ac jcrd» crear ua .organiiaio ia íema-
cional de la Prensa que 'J íaaa r refie^da los 
derechos y deberé» de! poriod'^tnb i:oivers»l 
quedando el , "bareau" de 'ft Prensa I.ulioa 
eatargado de plasmar es'.e principio qiie el 
Consejo fc-Jí-rem? soi«rt»r4 a! prósim.i Con
greso liaátado por ra r>nís d - riiUura y 
corrrs^idad opir i luai al p c r i d i i ^ i o ü l ino. 

Propesirlón del »-S?r Tejera y Escosu-
ra. — El Consejo aauer.la que del»! gostio-
narae de l a poderes pübiié^í de.todos los 
países que la» Liup:eí«3 dediquen a pnbli-
cacioses da Pr2asa por l i e i n cuilural de 
desarrollo de turismo sea fispeisaro fie I r i -
l-uios al Estailo. peí o ii.r- si . ir- n.-lancias 
de orden linaaciero Impi-siiititaraa !a excep-
c i ú i . na solo in-.paesl.i ^ i a i e n t « a las u ü -
udades de lodo negocio laers del ¿pií g-a-.u 
sa besefloio. -

Proposir 'óc de". s--r.-»r C - - í l a C-rl . ' - í .—S! 
C^sreso, no o ' . v ü . n l . que 19' p?r 'úi le»s 

poseen la misión de euUUr ea todos loa pal ' 
sea el desenvolvimiento del progreso y la 
adopción de cuantas medidas hay para me
jorar las condiciones materUUea 'debidas, ss 
compromete a sostener, medíanle lodo» los 
esfuersos el descavolvimlento de la hlglca» 
y d:-! urbanismo en todos los paisas latinos a 
la perfección de hoteles j carreteras en to
do? los Muidclpios, la lostalarlór. de Comi
sione» permanentes q-?» csasagrea su acti
vidad a! estudio de esta caenTóa. Como ea 
oc'ubre de 1P28 tendrá lugar ea Sevilla el 

Congreso Inlc-raacnnat de ciuibd, el 1^' 
V C ngrtso de ia Prensa Lstlaa pide tdhe-
sión especial a los trabaos del i!j*n-fü, 

Seecióa segunda-—Revistas. 
Proposición de don Aasetwo d e a a i b » . 

K! Congreso acuerda que se solicite de loa 
Gobiernos de lo? países lalins la creación da 
i B í f l u l o s nacionales de biMíografía, asi co
mo la creación de un lastitnto la^no de bl-
liüogrofia, cuya sede radique en Sevilla, no 
sólo por nzaftM históricas y de ronvenlen-
ela práctica, sino por estar llamada Sevilla 
a ser el lazo de unión er-t los p iiaee Intlno» 
entre Eoropa y América. 

Prepcsiríón de doa R'^flao Blaneo.—Bl 
Coapn-so solicita que la labor de": Lnslltuto 
BíftlUyerafiso Latino se iaieie ea la Asocia
ción de l i Prensa de Madrid y acuerda qua 
se excite e! amor a ia eultara de los d i -
rtrí.-.res de revlslas par» que tregan una 
sección btbUagráflca p^naaaeate en que se 
den noticias de las CoraclerMiras, A? auio-
rr» y asrmles, lugar y fecha para que to
das las personas que teagin liiterés por Itf 
cultura puedan aaquirir noticias del mori-
miento bibliográfica en los países latinos. 

Proposición del señor Rey Bonle!. — El 
Coagrp?o ac'.ier.ia invitar a tas revistas la-
liiia» a tpic dediquen ua eletlo eijíaclo ps-
ra dar a conocer las naciones latinas ea 
manto tieaea de bnejia, rcahzaode ¡¡«I labor 
Ae acerca mieate. 

Pioposisclóa de! señor Ouoer íanniento , 
— B ! Coi.greso acuerda soiicilar d í los Oo-
Uieraos l.tiaos que e! calila de .-rvista» aa 
haga gratuitasieaie. mediante uu sella ea-
perla! que digs "Csaje faitee", y pedir a 
las revistas que eslableaean ira iñtereaaibia 
romo la -mü» eficaz macera de defeader el 
lathiisine y recoger la exeitaoióe de M . da 
Valeffe dr pedir a los períódices latinos el 
eiiTio de ua ejemplar a U Asectaeión de la 
Prensa de Madrid. 

Proposición del sefior Ballfiulíerg. — K l 
Coagrese" acuerda pedir a las revistai »l 
inlf n aoibie de documentos gráficos refe-
r:-;i' - los p.dies r i »08, e;i tMla qac no 
sea M-¡ hedho e' r a p T u i l i i i l » del Instí
lalo de Hililiogratía Latiaa. 

Proposirión de Mme. CrosL ? Ei Coo-
- •-' . • .it qae La j a-, a c á de M..d&!na 
«irosi sohre la rebaja de las tarifas adua
neras para lotroducclóa de Pbros y reris-

ca países latíaos se estudie ea e". prá-
• ' 'h - esc. de Biilarest. 

? v e l ó n terrera. — Agencia». 
Proporción de! sefior Urbana. — B 

í ungreso acuerda recoraesdar ai prtaima 
Cr-i.g.-rso de Bukare-st el estudio de las si
guientes {onclasioaes; 

Prtia' ra. Creaeiíu de! lele?-.laia nacio
nal gratuito Inte^a'ino de! turismo y utill» 
dad piüiiieR. , 

Stfí iai la. Redar-i:'.;: Sel ¿t> por 100 en 
¡a ta*> actual de hn iiec.ás t -legráma» de 
Preasa. 

Tercera. Probiblr a las estaciones cail-
• ' . i • i'liotdCfdl • « 8* M 1 o Viupr*.'-
sas la difusión C; ri..,iistirai In-
íorruativss. 

Cuarta. ' L^Diáa -L- Eaipres^s de dis-
rios y aamcks 9e i * * paí-.e» latíaos rara 
estudiar ia formari ía oe nMUMflM o tco-
peruMas que, nsediaate b 'adquisición d« 
la» actuales o too-laeUbi d; I O M W eaíl»8.*a» 
raíii>ir:' 'róniras. ub: aran la independencia 
etj las i'.iform.-ieioaes, lanío de la Iratsas!-
Í-:-''Í\ del Estado como de Empresas partí-
ciliares. 

lección cuarta.—Prtfr-s-ieión d" los 'se" 
•ores .Vntrre. Airaá'io Ksefsura. Jat'n. I-»' 
ra "Pardo y E K v r : - i i .—E l Co-igr.-so lattf*-
sa la fundación y fomealo escuela» fl' 
periodisíEs r n les pii-ses IV-inos. El csá
grese acuerda ¡e-abar de lo» l'oie.-es V*' 
luiros na pr%»t-cr:;n teis d?o d; r *r- , ;aI , 
i • : •' i ; - — . liior-a, :. úlua .dta j 
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previsiva persadíi;;::*! •••.,> j.: .v/¡'> a ha pra-
púsloióu del sefia? Tejera. 

tío ac-uepdS», eon Brees!') a la proposioióa 
del seíior NavatrtJ, s t óe iU; üe los Goliierm» 
de pa.''s latinos ci B B t l n euseicilú di t ia -
W'.OÍ ilí p-rapi-i-ljU ujtr!>;eHiaJ, cuja ellca-
cia da so garanU'-"» de mojo aiagaiit eii 
cuanto r.'spe-'ta a ion eserifos ptiblk^ios en 
ta Prensa periv.-Jiea. 

So soMcila d-t los »;.fc;or;'os ¡a rerurm;» 
do las iejes prccssala peetteeata en i 
•eatido que : l prw ••! ¡hí ato sea gvatnlto y 

Kl Congríso aeiv.'Jl, coa arfeilu a ,1a 
prop'isU-Wii Jet sed-jr Lara Pardo, Fccom'a-
dar al O m g - - q u - ; se ceieüre en La H i -
baca Ix ile9Di¿i4» de "qu i dei>e entoadersa 
por periornsta profetionol 

ñeeniín quinta.—Relaciones iílter.>a<:if"Ba-
les.—Proposicijii dei •i>rqjMp de Carvajal. 
Kl V Congres'» df! Prec-n lit ina so stlhiors 
• loa prineipies q i1' han inspirado el pauta 
do la Soeieda»:! de Naciouea y Hiny espuoial-
raente la orgajilaaeiibt Je la OüciTia Int-rna-
cional del Trabajo, y pide que el oorA de la 
Prensa latina entre en relación roa Iz 00-
eina Internaaieaat del Trabaja para la me
jor defensa de loa intereses profesionaieí. 

Otra prooosieiá» Acl seSor Gay pide la 
proteeeWa da ftterenmbio da periodistas ac
tivos y da col3bi>f»ci*a can ftno c til torales 
esenclalmeata latino*. 

Proposteión. tfel «erw)r Sanmartín.—Sa re-
ooiaieniia al Supremo lie la Preuea ten^a un 
iubdelei»r}<> en eaila uno de las Dafseü la
tinos. 

Propüíacit-a del doelor Navarro ^ i r n á n -
úee. — Se reeomlouda la ereaetdD de un 
ciract luternacionai da periouista activo, 
carnet que dará derecho a beneficiarse para 
él y su periódico de todas ¡as facilidades 
r><<-i';iroea9 dadas en cada país. 

" ••ipiiSidón d?I seflor Mler. — El Con
greso recomienda que loa Jiiven:s que piJ-
sean olpioma de Boehlllerato de Puei-to lllco 
r-. 'an ser reeihMin cu las Universidades 
esoafcaias para estudiar las earr£?ns faaul-

¡•-«-ietC-ft tiei ••:::•>:• tu.i U-inwí. — El 
- eso suplica a tos Gobiemos qii j batean 

ü"l't-aioria la enseñanza de les m i m-üito» 
ae lengua latiría en todas ¡as escuelas sc-

. .rías y superiores. a:lianis de conII-
I el estudio de la Taupix .pío hayan 

i - .lo. se de -lare Tae el conocíniíanta do 
uní Kgaááa leug'ia de origen lalir.o cstA 

leMdo conjo inírito para exámenra unl-
riea y ailminislratlvos. 

(•••i-posietón do la Sellará de Negrclros. 
y. CCZCKSO acuerda la fundación éá la 
'' •esa»-IMrfc», Asolación profesional do 

•i.^iaíi espaüoles y portusfuesea. de pra-
P'janoa da aeciín lutclectuil y moral re-
riyroeas, que se prohiba toda disetislón po-

•: y profesional, que se encaran.; a una 
1 "ui&ii» compiles la oa dos periodislas por-

sea y dos espaíiolcs redacte ios esta-
' ::ns, s no de definir y recular la nueva 

..v;:uu. que formará parte y estará adlie-
al bunj de la Prensa latina. 

I'rt-posirián ile niatlame Crosst y Mr . 
-'•-"•orges. — So acuerda proponer la pn-
ioiracidn, bajo la icspceciáa del burd de 
U Prensa latina, de un Manual de la c!v> 
|i»cion latina, publicado en cada, una de 
•is tencuas de este carieter y sometido a 
'a^ aprobación da los Consejos de loslruc-
•"•'in pdbilea de los respectivos países, con 
cl Oa de que sea inscrito cu los calüogos 
"e laa bibíiateeas escolares. 

Se acuerda nombrar una C-jaiisaia cocs-
•ü'la por la sefioi-a Crossi y los seíjprcs 

Apeorgefl y Gay para esloíliar es! o. 

iposiciSn del sefior Aragón. — Se 

Proposici ía de la ¿-jficr» A»r>ri Báce-
res. — Se acuerda que todas loe i^rtwlls-
las pr ísenies en el Coi^res» hagau p«^<o-
aainieute una propaganda iníclísínla pura 
que la mi'jer logro euanto antes los (tere-
ebos eítílcs y po!lL';*j rjue la su a tndis-
peníable* para tomar parle ea las lachas 
modemes. 

P.-eposidvn del señor UelKUda Bsffreto. 
Frociania el Congreso el :aterib «{ue te ins
pira el fomento y dssarroilo del m r l i m » en 
Isa paiees latinos. Se apfueba que i»» Co-
mUéa e^irrespooilieatcs de eada país se eom-
pronieteu a abogar por ana intensa propa
ganda turbUca y en coordinar el lotercauii 
bia iaterna -ionaC 

"le por los Wro í s latinos de la avíaclún 
^aliiiatiea Franco, Nungasscr, CoU y De 

'^"rto. 
i".oposición de Mr. Brioyes. •— Se Invita 

'* periódicos latinos a mantener activa 
i-amia en favor del principio da eqnl-

•i 'le matriculas entre los establecl-
' •- ''• • iaslníi-ciiin. del misnM modo en-

- pueblóa latinos para facilitar el In-
'"Wc dj alumnos para perfeccionar sus 

X • 

L a A s a m b l e a d e F u i b o l 
— • 

ÍRiportantes acuerdos :: Cómo se jugará el campeonato de España 

Ose p«r el Coniité Ha^onal w Unga en 
cuenta al «onfeeciooar et projeeta del nue
vo reglamento la eonvenicnaia d* que se 
imponga ulguiui saocida al club que resulte 
culpable de la dupUcúlad de la Qcba da ios 
juguiloi'es. 

Queda encargado el Comitd naeioaat de la 
confección del mena fattMifetico de Bapaña. 
acomptindolo al nuevo proyecto * regla
mento y consultando previamente a tas fe
deraciones regionales para que fanuntea las 
observaciones que quieraa. 

Qne por el Comité nacional se pida a las 
fedfcraeiones regionales informo rel«tiv-o a 
si en todas ellas ae La cumplí do y en qué 
forma lo determinado en el tercer párrafo 
del articulo 23 del rcglantento general. 

Que el acuerdo consignado en primer h i -
' en ta scsidn octava celebrada en la ooclir 
ayer, quede redactado eamo sigue r 

Que sia perjuicio de qae los arbitros de 
todas las regiones de ta península se des-

Efacen a Canarias, pereüun los emolumea-
03 previstos en I«t> rglamento^. Cuando ven

ga a ía península algún colegiado de Cana-
rías devengará s41o ocho 'Baa de dietas, sien
do de cuenta del eaiegiado de Canarias los 
gastos del pasaje martUmo. 

Que se designen al duquo de Homachue-
los, don Lols Urquijo y Martin Teja para 
los cargos de presidente, secretarlo y teso
rera del Comité ejeeuttvo. 

Que se designo una Comisicln form.i'Lt por 
las Iedegaetou«.s de Valeaeia, Sad y Canta
bria para dr.r cuanta d? la deslíTi.'.ñén a los 
seflore» antí-s citados >• ponersia de acuerdo 
para la toma de poseiuái!. 

Calendario de los parildcs. 
Primera fecha, 5 de febrero: 
Prímiír grupo: Campeón Galir.r.i-Campcón 

Aslurlás; suheampeón AFluria^-Bahearapciín 
Castilla-León; campean Costilli-Lcoii-suh-
campeúa Galicia. 

Sepondo irrupo: feattlBrtln Vizcaja-cani-
petSn Centro; sube in rrf^a Ceifro-fífteara-
peón Cantal ría. 

Tercer guipo: Campeón Caíalufia-suh-
campeún Aratton; campeda Goipdi'.ci>.--i'am-
peún Aragón: sulicampeún Gmpto'oa-snb-
oampedn Calalnfia. 

Cuarta grupo: campetia' Sod-c-.mppóa Va
lencia; súbeampeén Valencia-suhcampeón 
Murcia; carapertn Mureia-suhiviinpeón Sud. 

Segunda fecha, l i da febrero: 
Pnmer grupo: Campeón Casti l la-Leín-

subeampefln Asturias; campeón Galtela-aub-
eampeón Gasinia-teóB; campeón A» ta rías-
subeampeóa Galicia. 

Segundo grupo: Campeón Gautabría-inb-
oampeón Centro; campeón VIxcaya-snbe.un-
peón Cantabria; campeóo Cenfro-subeam-
peúu Víacaya. 

wrce r t ropo : Campéis Giilp*i2eaa-sub-
eampeón Aragón; campeón Catalufla-subcara-
peón Guípüzcca; campeúa Araaín-si ibcam-
peén CatTlaP,'. 

Cuarto grupo: Can-peía Mur ia-sobeam-
peón Valencia; campeón Síir-subcantpeóo 
Mirreia; eauipcón Valeacia-subearapeón Sud. 

Torcera fecha, 19 de febrero: 
Primer grupo: Campeón Asturias-s^ibcam-

peún Asturias: subeampeón Gallcia-campoón 
Galicia; subeampeín Casüi'a León- campeón 
Castilla León. 

Segando grupo: Caiup .áa Ceníro-subcam 
peón Centro; subeampe-úa Vizcaya-eampeóa 
Vizcaya; subeampeóa CEnínSri.-.-carapeón 
Cantabria. 

Tercer grupo: CampeO.i Aragiin-subcam-
pertn Aragón; snbc'mpe'jn Calainfia-ca'npeón 
Cataluña; subeampeóa Cuipózooi-campeín 
Guipúzcoa. 

Cuarto grupo: Campjóa V.ili>n'.-n sanaam-
peóa Valencia; snbcampeóa Sud-camneóa 
Sud; campeón Murcia-subecmpeón Murcia. 

Cuarta fecha, 2(1 de febrero: 
Primer grupo: Subeampeóa Asturtas-eam 

peón Galicia; campeón CasUla L£óa-caa»peó:i 
Asturias; sirbcnmpeóa QaKcla-suIreampeóa 
CasUUa León. 

Segunda grupo: Subeampeóa Centro-fam-< 
peón Vizcaya; campeón Csntabria-eaapeóa 
Centro; subeampeóa VBKaya-subeampeúa 
Cantabria. 

Tercer grupo: Subcaraprón ir.ifdn-cam* 
peón Cataluña; campeón Guipúzcoa-^ajupeóif 
Aragón; subeampeóa Cataiuña-sulicaíBpeóil 
Guipúzcoa. 

Coarto grupo; Subeampeóa Valenci* m m 
peón Sud; campeón Murcia-campeón '.alen-
«la; subeampeóa Vaiencút-subcampeda Mor* 
da. 

Quinta fecha, 4 de ocuzo: 
Primer grupo: Subcampeóit Asturias-aub-

eampeón Gaileia: canipeóa Galicia-caiopeva 
Castilla León; subeampe.iB A s t u r i a s - c a a ^ ó n 
Asturias. 

Segundo grupo: Subeampeóa Ce..lro-aubi 
campeón Vlzt-aja; aobcampeún i^antabrtan 
campeón Centro; s;iüei.Tapeóa r ami 
peón Viiiüya. 

Tercer grupo: Subcampeón Arag^a-x^l-* 
campeón Catalu&a-sub<:arupeón <J<iÍBú*cea-
campeón Ai-agín; campeóa Cala'uúa-eaH^ 
peón Guipúzcoa. 

Cuarta grupo: Snbcampeón Vsi.;a.'¡a-9«dJ-
eampeóa Sud; »<ibcampeón Slnreia-campeén 
Valencia: campeón Sud-ciin|ieO:i Murcia. 

Segunda vuelta. 
Primera focha, 11 de marra: 
Primer grupo: Campeón de ^ i i l i l iT l i n i l i i 

peón de Galicia; subeamneón Castilla Leór.-
snbcampeiíii Asturias; subrampe'.n GaJieia-' 
campeón Castilla León. 

Segundo priipo: Campeón Centro-campeón 
Vizcaya; subeampeón Cantabria-íubraaipeón" 
Centro; subcanipeón Vlicasa-caffintóa Can
tabria. 

Tercer grupo: Campein Aragón-'jmpeótt 
Cataluña; subeampeón Qulpi'izcoa-aubcam-
peón Aragón; stibcampeiia Cataluüa-campeó . i 
Gnipiízcna. 

Cuarto grupo: Campeón Vr.'.er.r.ii eampeÓd 
Sud- sabcampeún Murcla-subcamp^ón 
lencia; subeampeón Sod-oampeía Murcia. 

Segunda fecba, 13 mano. 
Primer grupo: subeampeón Asturias-cas»' 

peón Castilla-León; subeampeón Castllta-
Leór.-eampeón Galicia; subeampeón Gelida-
campeón Asturias. 

Segimdo grupo: subeampeón Centro-caro-
peóa Cautabiia; subeampeón CanUbrta-eam-
peón Vizcaya; subeampeóa Vizcaj a-campeón 
Centro. 

Tercer grupo: s'obeampeóa Aragón-cam-
peón Guipúzcoa; aubeampeón G n i p d w 
campeón Catalnóa; subcaippeóu Catalofla-
campeón Aragijo. 

Cuarto grupa: subeampeón Valcn^ia-cam-
peón Murcia; subcarapaóa Murcia-campeón 
Sud; subeampeón SuJ-campeón Vaioacía. 

Tercera fcoha, 25 marzo: 
Prbncr grupo: sub.Tampeón Asturias-caaí-

peñn Astmia*; campeón Galiela^subcampeóS 
Galicia; campeón Caslilla León-sulKaa^«<» 
Castilla León. 

Segundo grupo: subeampeón Cpatro-cnm-
po.ón Centro'; campeón Vl«J5j»-S!ilic.-;rwp«éa 
Vizcaya: campeón Cantabria - subuan^eóa 
Cantabria. 

Tercer grupo: subeirapnVn Aragón-ean»-
peón Ai agón; campeón CaUluCa-subcam-< 



PAO. 28 M i é r c o l e s 6 de j u ü a de l t»?7. E L D I L U V I O 

peón Cstaluna; campeón Guipúzcoa-subcam-
p t ó a Guipúzcoa, 

Cnarto grupo: subcampeiin Va¡encla-eam-
poó¡; Valencia; t ampe ín Sud-subcampeóa 
¡juü; campeón Murcia-subcaiopeón Murcl i . 

Cuacla fcclia, 1.» do abri l : 
Priint-.- grupo: campeón Galicla-subcam-

peón Asturias; c impcóa Asturias-campeón 
CasiiUa I.cón: lubbampéón Castilla Lcón-
B u b r a m p e ó n Galicia. 

Segundo grupo: campeón Vizcaya-sub-
campeón Centro; can-peón Centro-campeón 
Can,,al)ria: Mibc^mpcón Cantabrla-subcara-
peón Vizcaya. 

Tercer grupo: campeón CataUiña-fubcam-
pe6n Aragón: campeím Aragón-campeón (!ul-
púzcoa; subeampecin Guipúzcoa-subcampeón 
Catatafia, 

Cuarto grupo: campeón Sud-subcarnpcóii 
Valenciu; c a i u p e ó u Vul-ncla-campeón Mur
cia; oiii)caiiipeón Miiixla-subcampeón Sud. 

Qai-'-A fcclia, 8 de abri l : -
Primer grupo: nubcampeón Galiaia-sub-

campeóu Asturias; campeón Aaturlas-s-ub-
campeón Castilla León; campeón Castilla 
León-oampeóii Galicia. 

Segundo grupo: subeimpeón Vizcaya-
Bubcampeón Centro; campeón Centro-sub-
campeftn Cantabria; campeón Canlabrla-
campeón Vizcaya. 

Tercer grupo: siihcamprón Calaluña-sub-
campeóu Aragón; campeón Aragón-subeam-
peón Guipúzcoa; campeón Guipúzcoa-cam
peón Cataluña. 

Cuarto grupo: subcampcún Sud-subcam-
peón Valencia; campeón Valencia-subcam-
peón Murcia. 

Scsta fecha de la segunda vuelta ea el 
15 de abril, que se deja rara eventualidadaa 
de desempatea: primer grupo; Galicia, Caa-
tilla-León, Asturias; segundo grupo: Via-
caya. Centro, Cantabria; tercer grupo: Gul-
püzcos. Aragón, Catalufia;- cuarto grupo: 
Valencia. Murcia y Sod. 

LÜ los partidos scminnaies se eliminarán, 
según t i correspondido en el sorteo, el pri
mer grupo arriba Indicado contra el ter-
caro. y c! segundo contra el cuarto. 

La tinal se Jugará en Zaragoza el día 20 
do RUTO. 

Calaluila y Galicia maniflestan a la Asam
blea que se han puesto de acuerdo para 
de haber necesidad do desempates entre las 
dos legiones celebrar ctlos en San Sebas-
tióc. 

El delegado de Gulpúaoea, en nombre do 
la región que r e p r é s e n l a , Ua las gracias a 
las regiones catalana y gallega por el 
acuerdo. 

So eutajia vivo débale aecroa del voto 
paes'o a los señores Urquijo y Teja por 
algunas Federaciones, suscitándose en el 
transcurso del mismo un ruidoso incidente 
entro Vizcaya y Cantabria, al darse cuenta 
de la? gestiones de la ponencia nombrada 
sobre el asunto del voto. 

El señor Cabot hace uso de la palabra 
pa-a manifestar a la asamblea que su dimi
sión la une a la del Comité saliente y que 
es con carácter de Irrevocable. 

levita a los señores Urquijo y Teja a qiie 
Sccpten sus cargos una vez que la asamblea 
les retirará el veto impuesto por algunas 
Federaciones. 

S-'' procede a nueva elección secreta para 
el cargo de presidente, dando e! escrutinio 
W siguiente resultado: 

Conde do Albls, 3: conde de Asmir.- í ; 
Olave. 1 ; eri blanco. 7. 

Quedan designados para formar el Co-
ml t í nacional: Presidente, conde de Albls, 
secretario, Luciano Urquijo; tesorero, Mar
tín Teja. 

Después de esto se levanta la sc-=¡ón y 
té d.i por terminada la asamblea. 

haberle causado daño* en una camioneta 
valorados en 450 pesetas. 

— Han sido puestos jn libertad Fidel To
tal y Sebasaün Aibau, que se bailaban cam-
pilcodo condena en la prisión de esta, por 
hallarse comprendido sen el ultimo indulto, 

— Dodores Maciá ha denunciado a Dolo
res nod-iguez por haberla madratado de pa
labra y obra. 

Reas 
Julio, 5. 

Hoy se na clausurado la Exposición de 
rallóles anunciadores de las ferias y fiestas 
de octubre. Esposiclón que estaba instalada 
en una de las salas de las escuelas gradua
das del Paseo de Sunyer. 

— En el piso primero del Instituto Nario-
nal de segunda enseñanza han comenzado 
las obras de reforma de dlobo piso, a fin de 
dotarlo de grandes salas para museos. 

— Mañana la entidad La Perla celebrará 
una audición popular de sardanas en la plaza 
de Prlm, por la cobla Catalunya. 

— Por este Juzgado se ella a don José 
Gené Piera, natural de esa, domiciliado re-
rlontemenle en Riudoms, y procesado por u l 
trajes a la bandera española. 

— En la carretera de Amalia se han 
Inaugurado las obras del proyectado tran
vía de Reus a Tarragona, presidiendo el acto 
las primeras autoridades de esta y de la ve
cina capital, y el principe de Berbén, ve
nido exprofeso de Madrid. Parte de los i n 
vitados a la fiesta por la tarde hicieron una 
excursión a Poblet. 

— Los socios que en Heus tiene la Caja 
Mutua Popular han celebrado en Kursaal 
la anunciada reunión para tratar de la actua
ción de dicha Caja Mutua. Después de am
plia discusión se acordó celebrar una nueva 
reunión para tomar determinados aevuerdos. 

Gerona 
Julio, 9 

La iovea de 15 años Terssi Soler ha pre
sentado una denuncia contra su padrastro 
José Baltasar, por haber abusado de ella vio-
ientanionle y con amenazas de muerte. El 
causante de la Infamia ha sido detenido. 

— En la carretera de Gerona a Puigcerdá, 
t írmiuo de Capdevanol ua auto guiado por 
Fernando Vives fué a caer en un canal. 

— En en Prat de Molió el tropero de 79 
años Pelegrín Planas ha hecho dos disparos 
de revólver contra su vecina de 42 ffios, 
llamada Cabanaca, quedando gravemente he
rida. Créese que la agresión obedece a d i 
vergencias comerciales. 

Tarragona 
Julio. 5 

Esta" mañana se han eslcbrado oposiciones 

Sara cubrir la plaza de subdelegado de Mont-
lanoli, siendo propuesto por el tribunal 

ti gobernador que se otorgue a don Juan 
Pujadcs. 

>—* Ha regresado del oxlranjere él direc
tor dei Museo ArqueológlcD don Temando 
yalls. 

— E! vecino don Guillermo Piats i u da-
lunciado a José M . Magnfii, de Vil ls , por 

Lérida 
Julio, 5. 

FATAL ACCIDENTE 
En la carretera de Lérida a Pont de Suer, 

en un terraplén del qullómctro2G, una ca
mioneta conduolda por su propeltarlo, acom
pañado de ua hijo suyo de doce año», volcó, 
lanzándose antes el niño, que resultó Ileso, 
pero luego, al ver que la camioneta conti
nuaba rodando por el terraplén, ea lanzó a 
salvar a su padre, quedando aplastado por 
el vehículo. 

El padre resultó Ileso. 
OTRAS NOTICIAS 

Ampliando las noticias de la catástrofe 
ocurrida en la fábrica de Azoe, añadiremos 
que la desgracia ocurrió mientras so estaba 
levantando una galería de varias arcadas que 
limitaba una grandiosa nave, derrumbándose 
cuando se hallaba a 13 metros de altura. 

El obrero Rlvas, que Ingresó en gravísimo 
estado en el hospital, ha fallecido esta ma
ñana. ¡Presentaba la fractura de la base del 
cráneo. 

Se ha verificado I» autopsia de obrero 

El juez da instrucción ha orlenado que 
las obras sean suspendidas hasta que un dio^ 
lamen técnico esoonga ¡as causas de la ca
tástrofe. 

— Por los obreros del Ayuntamiento ha 
sido adoquinado con gran rapidez el arco 
del puente. 

Merece plácemes el Municipio per el cui
dado que pone en la limpieza de la ciudad. 

— Don José Galcr.'in lia presentado un 
reclusos al Conf^noloso e n t r a u:i acuerdo 
del Ayuntamiento. 

m m m m ü oí li m m u 
— a — 

Los automóviles 
Madfid, C. 

El ministro de Hacienda ha dicho que el 
Impuesto único para aatoaióvil:s rige do;de 
l.o de julio. 

Eli cuanto a las tarifas Ua coaGimado que 
se trata de ua Impuesto progresivo. 

Los primeros 10 caballos pagarán a raijo 
de 10 pesetas uno; los de 14 caballos a ra
zón de ,20 pesetas los diez primeros y lai 
cualrc restantes 25; hasta 21 caballos ps-
garáíi 20 pesetas los diez primeros y loi 
restantes a 33; los que pasan (le 22 calía
nos pagarán los diez primeras 20 paselai 
y les restantes 40, que es oí máximo. 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

Madrid. G. 
Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Las columnas ban 

proseguido su avance en la forma prevlstt, 
ocupando la columna del coronel Asenslt 
el llab de Sidl Ifracb y SI-al-Hach; la co
lumna Ca&ls oí bab de Abartel y Bab Kern, 

Las fuerzas del coronel Mola han descen
dido desde sus lineas de posiciones hacia el 
rio Veranda, ocupando la margan izqulerdt 
desde la confluencia del rio Haeh hasta si 
aduar de Arab. 

Continúan las presentaciones en masa de 
los habitantes de los aduares del AJmas, asi 
como los Individuos sueltos y restos de lai 
antiguas partidas rebeldes de las cabllas i 
retaguardia de Yebala. 

H O T I C I ñ S ü O C ñ l i E S 
Accidentes del trabajo 

Amelio Bertrán Saborií, de 21 años, traba
jando oa el Centro Cultural de Deporte Air» 
Libre, sito en la calle do la Independencia, 
número 257. se causó heridas contusas en el 
pie derecho de pronóstico reservado. 

Fué asistido enel Dispensario de San Mar-
tln pasando luego a su domicilio. 

— Trabajando de carpintero en un taller 
de la calle de Arlbau Claudio Turlgas se In-
Grló con un formón una herida Incisa coi 
sección vascular en el dorso de la mano de
recha ds pronóstico reservado. 

Fué auxiliado en el Dispensario de la calU 
de Sepúlveda. 

Calda» 
Antonio Villa Martínez se cayó ayer cJ-

sualmcnte en su domicilio de la calle Crui 
de los Canteros, causándose heridas en ti 
recto, de pronóstico reservado. Fué asisti
do ea la próxima Casa de Socorro pasando 
luego al Hospital Clínico. 

— En la escalera de U casa número 1' 
del pasaje Alslna se cayó ayer la nlfi» d' 
dos años Carmen Ferrer Méndez. 

Conducida al cercano Dispensarlo" le apre
ciaron síntomas de conmoción cerebral d' 
pronóstico reservado. 

Yendo en autobui 
' Yendo en el imperial de un autobús de I> 

línea de Sans-San Martin José Perales Bascli 
de 22 áños. dlóse un fuerte golpe contra un 
poste que existe en el paseo de Pujadas, 
cruce con la calle de Rogcr de Flor. 

Conducido al próximo Dispensarlo le apre
ciaron una contusión en el brazo derecho/ 
que hubo de ser calificada como de pronos
tico reservado. 

Incendio sofocado 
Ea el comerciá de material eléctrico qu» 

tiene cstobiccldo Joaquín Carrera en I» f 
lie de Provcnza, 257, se dec'aró ayer un In
cendio. 

Acudieron las bombas del Parque sofoci»-
dolo en pocos momentos. 

Tan sólo ardió ua montón de paja. 
'ntoxicaclón 

Ei iiiQo de dos años y rnedlo Enrique Al-
badalojo durante un descuido de su miars • 
ingirió ácido clorhídrico comercial. 

Asistido en el Dispensario de Ilorla 
aprcebrin intoxicación de pronósilco ree,r' 
\,ido. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

C O I N C I D E N C I A S 

Mientras en Ginebra se baflan nuoidos 
.1»* represea tantee de las tres palmaos ma-
'̂ itlmae más grandes del miinda jara buscar 
Ui.u fórmula que permita la redacción de 

'Armamentos navales a fe. de i r prolongando, 
poa el menor gasto posible «a los preso-
puestos, el estado de paz inUrina en que 
nWe el mundo, mientras asU gran acoale-
íimienta tiene lugar en Ginebra, «a agu^s 
Se Sicilia la escuadra italiana efectúa gran-
d' ~ maniobras -avales. 

T para mayor coincidencia, las tales ma-

?¡obras han dado los resultadoe en tal sen
do y han demostrado los supuestos náutico-

mliltares en tal forma, que se ha coir.pro-
fcado. eegúu los erftlooe Italianos, que la 
potencia marítima de la escuadra Italiana 
no basta m tan siquiera paca asegurar la 
filtrada del mar Tirreno, es decir, del tan 
Vje bafia toda la costa occidental Ralla-a. 
contra la supuesta entrada en él de ana 
fescuadra enemiga. 
.< Y han demostrado más tales maniobras, 

ae terminaron el día i.* del mee actual; 
demostrado — asi lo aseguren los t¿c-

'ftlcos de la Prensa italiana — que los gran-

ÍM acorazados sirven para todo. Incluso 
ira ataques Inesperados, por sorpresa, 7 

que todos ios barcos auxiliares de que dis-

{onen las marinas, asi como los sumergl-
Les y los aviones y los dirigibles deben ser 

miUtadog en conjunto, o de acuerdo eon el 
oportunismo, sin que pueda decirse que esta «ase de arma es mejor que la otra o que 

de más acá vale más que la de acullá. 
Resumiendo, puede afirmarse que estas 

JEanlobras navales italianas, al coincidir eon 
«onfereneia triparttta de Ginebra, han ve-

,nldo, en cierte modo, a representar la opl-
JQIÓD de Italia en lo que afecta a la cnes-
ijUáo de llml*'"' kw armamentos de mar, con-
.femando, eon hechos más o menos eviden
tes, lo que ya de palabra habla dicho el 

.Gobierno de Boma al de Estados Unidos, a 
Win de la invitación para tal eanfereoeia, 
êsto es, que Italia no podía tolerar que fue
sen Umitadoe sus armamentos navales sin 
.tener la seguridad de que sus fuerzas de mar 
garantisan la defensa nacional. 

Las maniobras han demostrado, al parecer. 
Rué tal seguridad no estaba Idea garantida. 

En consecuencia, Italia ee armar* máe si 
• • I lo orce conveniente, acuerden lo qne 
acordaren los Gobiernes representados en 
Dlnebra. 

Digamos, para terminar estas coinclden-
WKB, que el Comité do Marina del Senada 
francés ha enviado, coincidiendo también 
•on la Conferencia de Ginebra y eon las ma-
Wobras navales ttaHanas, una nota al Go
bierno de Franela protestando do que nín-
guno de los acuerdos que se tomen ea 61-
Bebra puedan ser aplicados a Francia, qn;, 
t Jalólo del tal Comité senatorial, debo que
dar eon manos libros para desenrolvor sus 
programas navales de «cnordo eon sos ne-
•«íldades. 

PLINTOS. 

i Este número ha siáo risaéo | 
| por la censara gabereatiYa i 

A C E R C A D E L I N C I D E N T E F R O N T E R I Z O E N 

L A S A B O Y A F R A N C E S A 
- i -

UNA FAMILIA PERMANECE 14 HORAS TRAS DE UNA ROCA 
DURANTE LAS MANIOBRAS DE LA ARTILLERIA ITALIANA 
DISPAROS D E UN CARABINIERI SOBRE UNOS OBREROS 

ITALIANOS QUE CRUZAN LA FRONTERA 
París, 8. 
Ha producido alguna impresión la con

firmación de ios incidentes ocurridos en la 
frontera franco-italiana con ocasiúu de anos 
ejercicios de tiro realzados por la artillería 
italiana en la meseta del Monte Genis. 

Según an telegrama de ' L e Jeurnal" re
cibido de Laosieboorg. el domingo se re
produjeren los incidentes cea carácter de 
mayor gravedad. 

A las cinco de ia H — de ese día on 
oficial IteHano obligó a los habitantes de 
un chalet st laado-íerca de la frontera, pero 
en tierra fransasa, a abandonar su vivienda 
si no querían ser vicUass de los disparos 
de la artillería italiana. La familia habitante 
de dicho chalet compuesta de padre, ma
dre y ocho hijos, uno de ellos muy enfer
mo, tuvo que guarecerse bajo de una roca 
durante catorce horas, que es todo el tiem
po que duraron las ejcrolelas de artillería. 

On carabinero, además, disparó tres veces 
su fusil contra dos obreros ilalianes que se 
encontraban en territorio francés, 200 me
teos separados de la frontera. 

El alcalde de Lanslcbouig lia confirmado 

Sirte da estos Mecaos en comunicaciones 
rígidas a! Gobierno. 
El embajador de Franela ;n Italia llamó 

ayer la atención del Gobierno ilaliano sobre 
estos hechos. 

CTRA VERSION DE LOS SU
CESOS 

París. 5. 
De los informes recogidos acerca de loe 

Incidentes oetnridos en la frontera Italo-
francesa, per la parte de la Saboya, resulta 

que las personas sobre !as cnales disparó 
el carabinicrl llevaban los pasaportes en per
fectas couáiciones, pero tropezaran cas que 
la cal rail* en territorio lUüaao, fuera de 
determinados sitios, está rigvirosamente pro-
habida, habiendo recibido los guarda-Iron-
tera italianos ¿rdenes Ircmlnante» setos el 
particular. 

En lo tocante a los disparos de artillería 
y a los daOos causados por los mismos en 
una propiedad situada en el monte Genis, 
pero en territorio ilaliano y que pertenece 
a un subuüo Xrancís, el cónsul italiano 
declara (pie varios dios antes se hablan da
do órdenes por un oflcinl ilaliano a los mo
radores de aquella finca para que la eva
cuaran coa objeto de evitar desgracias. 

Hespccto a las daCos causados per los 
disparos do las piezas de artlcerla cayos 
proyectiles cayeron en un prado o por el 
paso de las tropas por aquella propiedad, 
serán debidamente Indemnizados. 

LA EQUIVOCACION DEL CARA-
BINIEBI. 

Cboembcry (Saboya francesa), 5. 
La información abierta eon motive del ter-

cldento registrado en la frontera ¡Mlir.na, 
ha demostrado que los obreros Uafiaoos Rou-
lict y Arrighino, fueron tiroteados por un 
carabinicrl italiano cuando Intentaban atra
vesar la frontera y emprendieron la fOga al 
pedirles sus pasaportes. 

El acrabinieri autor de los dlsparoe de
clara que no creía que loe fugitivos se ha
llaran en territorio francés, por o» existir 
en aquel lugar señal alguna que permita dis
tinguir la frontera. 

L a p o l í t i c a e n F r a n c i a 

INTERPELACIONES RECHAZA
DAS 

Parte, 5. 
En la Cámara de los diputadas el seflor 

Btre pide una Interpelación sobre la deten
ción y la liberación del seiior Daudet, asi 
ooroo la detención del sefior Pujo y do la 
sefiora Kontard. 

Protesta eaérgieamcnlc con'ra eslas de
tenciones y declara que el Gobierno ha pro
cedido con falta de serenidad. 

El sefic; Barthou oontota al seü&r Bire 
en nombre del Gobierno y á i x que el seftor 
Pujo es t i son: elido al Ilaíaido • régimen po
lítico, y respecto a la señora Mentará el 
mlmslro de Justlí'.a ha podiio informes al 
prcenrador de la Hepúbüca. 

A continuación, y en nomiire del Gabinete, 
presenta la cuestión de eonflauza para re
chazar la interpelación del seEor Bire, 1* 
cual e« en eíe'cto recháza la per 351 votos 
coaira 110. 

El setjür Cacbiii ani^da una interptía-
elón %obie el caso de S'is c a m a r a ü s comu
nistas, detenidas al mismo tiempo que AL, y 
pide una amnistía genera! para lod-J» los 
c imunirtas. 

El Gübi«rBO ncevamcate. y por media del 
setor B a r l i t u , plantea ia eoestióa de eon-

flanza contra la Inierpelaelóa d#l seBer O i -
oblu. ' 

La Cima ra ameba lo que plile el 60-
blerno por 337 votos coaira n i . 

Se levanta la sesión. 
Mafiana se dfecutirá el reduUicIctils del 

ejercan. 

SOBRE 
TORAL 

LA REFORMA E L E C -

Paris. 5. 
La Cámara ha dlsculido la refonna slec-

torsL 
El seüor Barthelewy, prss'Jeate de M 

Comuión del sufragio universal, jH'écisa que 
la OomiálóR no acefta ledos los argumentas 
de los partidarios J l l escnit'.aj por dis
tritos. 

La Comiiiín ha trabajado Inlensameal* y 
sn labor más delicada ha sHo la •i- esta
blecer imparclalmente el cuadro de las eir-
cunscripciones. 

El orador termina Invitaii'I» a la Cáxart 
a proceder rápidamente a «a reforma etee-
toral para despejar el horiionte político l e 
esta irritante cuestión. 

El sefior Blasot hace una crítica dnrlslan 
del escrutinio por distritos. 

Agrega que confia en la Indepeusteatí» 
de espHla de los diputados para que re
chacen la Inaceptable solución que se lea 
prr.pore. 

£1 sefior Capua hace neo de la y J j i b r t 
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fea el mismo sentido que el preoedents ora
do?. 

Después ae aplaza el debate para otra 

LOS EXTRANJEROS Y E L 
SERVICIO MILITAR 

París, B. 
La proposición de ley del seflor Lambert 

sobro las obligaciones militares do los ex
tranjeros ha sido aceptada por el Gobierno 
y la Comisión del ejército, quedando Licor-
perada al articulo 13 de la ley sobre el 
reclutamiento, aclualmcnte en discusión ante 
la Cámara. 

S¡ el artículo 13 de la ley asi niodificado 
es aprobado, los extranjeros naturalizados 
«n Francia beneficiarán del tiempo do ser-
vlolo activo efectuado ya por ellos en su 
país de origen y seguirán la cuerle de sus 
•lases, después de la edad de 27 alies. 

SOBRE L.1 HUELGA DE PES
CADORES. 

El t-'I.-idicato nacional de patronos con
serveras que so halla en conflicto con los 
pescadores de la región bretona, ha decidido 
aceptar, ron clcrlas condiciones, los pre-
rlos fijados por el ministro del Trabajo, para 
Hogar a la solución de dicho condiclo. 

EN BENEFICIO DE PUJO Y 
MADAME MONTARD 

Par/s, 5. 
Esta mañana se ha reunido Consejo de 

miiiistios en el Elíseo bajo la prosideneia 
da M. Doumergue. 

El ministro de Justicia, M. Barthou, ha 
sometido al Consejo un proyecto de l#y 
atribuyendo a las autoridades Judiciales el 
derecho do disponer quo determinadas per
sonas sujetas a deleación disfruten de los 
beneficios del régimen de políticos. 

El proyecto será presentado inmediata
mente a la Cámara y c lóese que tan pron
to como sea aprobado heneflclarán de él el 
redactor Jefe de "L'Action Francaise". M. 
Maurlce Pujo, y la tíleifonlsta del mismo 
diario Mme. Monlard. 

MADAME MONTARD ANTE E L 
JUEZ 

París, 5. 
La sefiora Monlard lia comparecido ante 

él juez de inslruociún, paro se ha negado a 
•on'.et'ar a ninguna pregunta de éste, en 
tanto no sea puesta en régimen político. 

Dice que su salud es dolícada a causa de 
Bu detención y que ticno más de 40 grados 
de fiebre. 

Afirma su inocencia del hecho de que se 
la' acusa. 

Su abogado ha pedido su libertad. 
Se cree que la seüora Montard será p ró -

ximampr.le libertada. 
El abogado del ŝ .-aor Pujo ha pedido tam

bién la libertad de su clicate por no haber 
motivos suficientes pira Justlflcar la deten
ción p-evla en la complicidad moral de que 
•e le acusa. 

HONORES A LOS HEROES DEL 
AIRE 

ParUl, 5. 
Et aviador Hyrd y sus compafinros de 

vuelo lian sido recibidos esta mafiana en 
Le Boargct por el 34 regimiento de aviación, 
con su coronel al frente y otras personali
dades de la aviación. El loglmiento, con la 
bandera de la aviación, ha desfilado ante los 
héroes de la tercera travesía del Atlántico. 
Después Byrd ha revistado l o l aparatos, 

3ue estallan alineados en el cimpo en orden 
e marcha. 
A las 11'45 tos auadores americanos han 

asistido a un luneh de íionor y han visitado 
después el puerto clví! de Le Bourget y la 
placa conmemorativa del vuelo de Llndbergh. 

Poco después han prssenaiatío la marcha 
Se vnrlos grandes aviones de transporte y 
han firmado en el Libro de Oro del aeró-
drorro. 

El avador Chambcrlin, acompaliado de su 
esposo v de su ramarada Levine, han esta
do lami.ién en Le Uourgct para examinar el 
"Miss Columbla". 

G R A N D E S M A N I O B R A S N A V A L E S I T A L I A N A S 

TRiUNFO D E LA SUPUESTA ESCUADRA ENEMIGA 
LO QUE DICEN LOS CRITICOS NAVALES :: ENSE

ÑANZAS D E LAS MANIOBRAS 
liorna, 4. 

Todavía no se ha hecho público el dicta
men del Almirantazgo Italiano, que desdi: el 
lunes está reunido en Gaeta con los jueces 
que estuvieron a bordo de las naves de 
guerra que tomaron parle en las ¿raades 
maniobras de este ano, terminadas el día 

de este mes. 
Según las declaraciones hechas a la Pren

sa por el almirante Nlcaslro, director de 
estas maniobras, puede afirmarse que no ha 
habido cu ellas vencedores ni vencidos, ni 
mucho menos hablar de éxito de esto o de 
aquel plan. 

Ea la opinión pública estas maniobras 
han despertado gran Interés y la Prensa se 
ocupa de ellas extensamente. 

Milán, 4. 
El tema de las maniobras ha despertado 

cierta ansiedad en algunos medios sociales 
que saben dar a los asuntos náuticos la 
ImportEnoia que realmente tienen. 

Paolo Monelli, el competente crítico na
val, ha enviado a la Prensa, desde Gaeta, 
donde se encuentra en espera ds las deci
siones del Almirantazgo, unas Interesantes 
opiniones sobre dichas maniobras. 

El supuesto táctioo consistía en que la 
escuadra oazul», representando la Armada 
italiana, cerrase la entrada al mar Tirreno 
da olra escuadra, la iroja", que actuaba de 
supuesta enemiga. 

Las conclusiones que saca Paolo Monelli 
del resultado de las maniobras son las sl-
guierdos: 

Primera, Dado el concurso de determN 
nadas circunstancias meteorológicas y una 
buena dosis de aquella fortuna que forma 
parte de las dotes personales de un búas 
combatiente, ea siempre posible, dado el 
actual estado de la defensa naval Italiana, 
penetrar en el mar Tirreno, llegando a lie-
var la ofensiva en nuestra propia costa an« 
tes ds que pueda Intervenir de una manen 
eficaz la flota nacional. 

Segunda. A pesar de ello el almlrantt 
enemigo que se aventurase a tal emprcsi 
—que, a más del efecto moral de un bom. 
bardeo enemigo en nuestra casa, podría en< 
cerrar el Intento de provocar una gran ba< 
talla en aguas por el enemigo escogidas-' 
sufriría con toda seguridad, en el curso di 
la operación, "pérdidas tan graves que po* 
drlan hacerle arrepentir de su atrevimiento. 

Tercera. Las maniobras bao servido d( 
nuovo argumento en favor de los grande! 
acorazados, aun empleados en empresas dt 
riesgo como el supuesto táctico de las ma« 
nlobraa de este ano. 

Cuarta. De los varios elementos del seN 
vicio de exploración —sumergibles, avio* 
nes, dirigibles y cazatorpederos en servlolt 
de vigilancia— ninguno puede pretender 
ejercer supremacía absoluta sobre los otroi | 

Incden dar grandes resultados, empleadol 
ndos conjuntamente o según las parteula* 

i'38 circunstancias de tiempo Y de luga» 
puede ser preferido uno u otro elemeatí 
explorador. De todo» modos, su reducid^ 
radio de acción las veda ser, aun empleado! 
en -conjunto, do yalor Indiscutible. 

L A G U E R R A C I V I L C H I N A E N T R A E N UNA 
F A S E D E C I S I V A 

E L GENERAL CHEN SE PASA A LOS SUDISTAS :: TSING-TAN 
E N PODER DE LAS FUERZAS D E NANK1NG 

Shangal, 5. 
A consecuencia de las operaciones milita

res de los generales Chaii-Kai-Sek y Feng-
Yu-Siang, que dirigen sus esfuerzos a la 
toma de Tsi-Nan para dirigirse luego y 
Tien-tsln y proseguir su marcha hacia Pe
kín, el general nordista Chen, comandante 
de las tropas adictas al dictador Chang-So-
Lln entre Klau-lschau y Kaa-ml, se ha Jun
tado a las tropas sudlstas notificando a las 
autoridades que, sin embargo, toma bajo su 
entera protección las vidas y bienes de los 
extranjeros. 

Esta decisión obedece al temor de que en 
el probable caso de conseguir sus propósitos 
los citados geenrales revolucionarlos que
dará completamente aislado y consiguiente
mente indefenso. 

El general Chen, para evitar que al cono
cerse su decisión pudieran atacarle las tro
pas del Gobierno de Pekín, cortó la línea fé
rrea que une las poblaciones de Tslag-tau y 
Tslng-lschou, por las cercanías de Kau-mf. 

A consecuencia de esta medida se hallan 
asimismo Interrumpidas las comunicaciones 
telegráficas y telefónicas. 

EMOCION ENTRE LOS JAPO
NESES 

ToUo, 5. . 
La noticia de que el general Chen que 

mandaba las tropas de Chan-So-Ltn ciislo-
diando la vía férrea de Tlen-Tsln a Tslne-
Tao se ha pasado a los sudisfas. cortando 
todas las comunloaclonea ontrs dicho puerto 
y la capital china, ha causado profjnda 
impresión. 

Se considera que este golpe asestado al 
dictador manchuriano l iabr i de deciltr la 

rápida evacuación de Pekín y el repllegut 
general de todas last ropas nordlstas biolá 
Mancburia, dejando con ello libre el pai» 
a los sudistas, cuyos ejércitos siguen avan« 
zando sin cesar por el Canal Imperial Itf 
fuerzas de Shang Kal sbek y por el Saroei* 
te las da Feng Yu Slang. 

Parece que el Gobierno japonés se dispo' 
ne a reforzar sus contingentes en Tle-IVa, 
a pesar de las seguridades dadas por loa iQ' 
ditas de que la» vidas y bienes de loa t v 
tranjeros serán totalmente i espetados. 

En general, se considera que la guerra 
civil china acaba de entrar eii una fase dí« 
clslva. 

RETIRADA DB TROPAS INGLE
SAS 

Londres. 5. 
£1 Gobierno británico ha ordenado la rttn 

rada da China de una brigada de tropas brn 
tánicas que hablan sido enviadas alU desai 
la India. . 

La disminución de los contingentes bn'*' 
nlcos ha sido posible por al aumento de tre
pas de las otraa potencia» en China, parii' 
cularmento por parte de laa norteamerioi* 
ñas, con lo cual quedan ahora suflolentiH 
mente protegídaa todas las colonias extrao* 
jeras. 

LOS COMUNISTAS DE HANKEU 
Hankeu. 5. * 
Varios significado» consejeros rusoa n " 

salido ds esta ciudad para Cheag-Chu " 
virtud del ultimátum de lo» generales cnV* 
Kal-Stek y Peng-Yu-Shiang de oue la ciu 
dad sería atacada coa los comunistas r u ^ 
continuaban en ella. 
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L a s f i n a n z a s ¡ i a l i a n a s 

LAS DIFICULTADES DE CA
RACTER MORAL 

Boma, 5. 
La Agencia Stefanl publica la siguiente 

joformauióo: 
El pren.dente del Consejo, aefior Musao-

Unl, ha recibido esta mafiaoa al ministro 
da Hacienda, conde de Volpi, quien le in-
formO extensamente sobre la situación 11-
nanolera j económica del país. 

A propósito de unas declaraciones que 
hizo en una InterrlA concedida a un redac
tor de «11 Poppolo d'Italia», el ministro de 
Hacienda ha hecho notar que ex.'steo dlü-
oultades de carácter moral, que inilnyen en 
al mercado eeonómieo. pero que puede es
perarse que los elementos productores sa
nos allanen esas dlfleultades inevitables de 
la nivelación del cambio a ia coliiación de 
90. a la cual dijo en aquellas declaraciones 
que ae mantendría la lira. Arme 7 definiti
vamente. 

El ministro Informó también al seflor 
Mussollni sobre los trábalos preparatorias 
que se realizan en el ministerio de Hacienda 
para llegar a la reducción de laa cargas Us-
eaies. decidida en principio por el Consejo 
de ministros. 

Esa disminución aeré oona.derable 7 ae 

2partiré de una manera proporcional entre 
agricultura, la industria, el comercio. la 

propiedad Inmueble, lo atransporto ferro
viario», ia riqueza móvil y loa sueldos de 
lo» funcionarios del Estado. 

D e l a C o n f e r e n c i a n a v a l 

M LOGRA UN ACUERDO PARCIAL 

Ginebra, 5. 
La Conferencia tripartita ha llegado a nn 

aeuerdo sobre loa submarinos, pero sin ntn-
jrtn compromiso por lo que respecta al ca
libre de loa tubos lanzatorpedos. Subsiste 
el desacuerdo por lo que respecta al tonelaje 
global j al numero 7 categorías de los bu-
qnes ds segunda línea. 

Loa peritos, después de oomprobar que 
subsisten las (Hrergencias respecto a ios 

Eceros, han decidido a i volver a reunirse 
ta que loa Jefes de las delegaciones ha

las intentado solucionar esas divergencias. 

DESEOS T ESPERANZAS YAN
QUIS. 

Hueva York, 5. 
En Bar Harbour, del Estado del Maine. 

a presidente de la Comisión naval del Se-
pauo. ha pronunciado un discurso en el que 
ha dicho que el Congreso americano no 
•onicotlrá mmea en ningún acuerdo de Gl-
Babra que "eubordlne" la marina nortea-
ai'ricana a la de otra nación cualquiera. 

Dijo que espera que sobrevenga un acuer
do sobro aate asunto, mediante la aplicación 
oe la proporción 5-5-8 para lo» buque» au-
JUIares 7 que Francia e Italia parüolpeií 
"íntualmema en ese acuerdo. 

D e s d e I n g l a t e r r a 

LO QUE AFIRMA EL REY FUAO 
Londres, 5. 
HI rey Fnat. de Egipto. oohteaUndo a un 

orladla pronunciado durante un banquete 
sado en en honor ha dicho que la amistad 
•atre la Oran Bretaña 7 Egipto estaba se-
p r o que no eesari de ir en aumento en be-
sallólo de ambos uaises. E l pueblo egipoto 
Jo llene otro deseo que consolidar esta amta-
•d oon al pueblo que tanto admira. 

VOLVIENDO A LA NORMALIDAD 

Londres, 6. 
El "Daiy Telegraph" lire que el Gobierno 

«"ilinleo ha enviado a todos lea países que 
™eron jQg enemigos durante la guerra una 
•avitaelón para que envíen sgregados mili

tares aerea de eus Embajadas 7 Legacianes 
en Londres, 

Por su parte el Gobierno IngMs ha desig
nado 7a a loa agregados qae deben tenor 
su puesto en las Embajadas y Legacionea 
de loa países que fueron eaemlgoa de Ingla
terra durante la guerra. 

EL . .EY OE EGIPTO Y LA CITY 

Londres, 5. n 
Desde el Palacio de Buckingham el rey 

Fuad se trasladó al Guild Hall (Casa de le 
Villa), donde fué recibido por el lord alcal
de, a quien rodeaban los miembro» de! O n -
sejo de la City, y que entregó ai mor.arca 
egipcio un b.enaaje oe bienvenida que se ba
ilaba encerrado en una riquísima caja. 

Seguidamente se celebró un gron ban
quete, durante el cual brindaron el lord al
calde y el re? Fuad. 

D e s a s t r e s e n 

N o r t e a m é r i c a 

ASFIXIADOS Y APLASTADOS 
Paris. 6. 
De Nueva York' le comunican a la «t-hi-

eago Tribuno» que con ocasión de las ma
nifestaciones celebradas en tado el país par.i 
conmemorar el día de la IndependencM han 
resultado veinte personas arurias doce por 
asfixia 7 otras ocho aplastadas. Ki nUmero 
ds heridos leves 7 contusos es realmente 
extraordinario. 

CHOQUE DE TRENES 
Hueva York, 5. 
Comunican de Nyack, pertcnecienle al Es~ 

tado de Nueva York, que mientras un tren 
de viajeros ae dirigía bada ei Sur a toda 
velocidad por la Unea de Huera York, Un
tarlo, Western. Bailway. eboeó contra un 
tren de mercancías en Jones Point. 

Seis vagonea de mercancías quedart>o des
truidos. 

A consecuencia del accidente han resul
tado cuatro personas muertas 7 diez gravo-
mente heridas. 

L o q u e s e d i c e d e R u s i a 

DETENCIONES EN K I E F F 

Moscou, 
Se sabe qus a rala de la ejecución del 

coronel Baturine. al oue se consideraba co
mo agente del gna duque Nicolis, la poli
cía ha procedido en Kieff a la detención de 
15 persona» driles y militares. Se descono
ce au suerte, pero se teme que hayan »ldo 
ejecutados, 

ESPIAS MUERTOS 
Moscou, 8. 
Un comunicado oficial de la O. P. ü. anun

cia que cuatro espías terroristas oue qui
sieron penetrar en la noche del día S de 
mayo, en una casa vecina donde están ins
taladas lea oficinas de la G. P. U. con ob
jeto de hacerlas volar, tueron descubierto» 
en ana propósitos. 

Perseguidos en la reglón de Smolensk, 
fueron muertos después de un rlvo tiroteo 
oon laa fuerzas roja», las cuales tuvieron 
también dos soldados muertos y otro he
rido. 

JUSTIFICANDO LA REPRESION 

Berlín. 5. 
Noticias da Moscou dan euenta que en 

Tlfflis el oomlsario de los Soviets. Manglls, 
ha pronunciado nn dtaeurao en «1 cual ha 
justificado la actual política de represión del 
Gobierno de Moscou, sin la cual no habría 
podido evitarse la guerra dril que apareóla 
como tnerltable. En su citado diacurso al 
comisarlo Mánglis insistió en que toda agi
tación oontra los Soviets seria reprimida con 
rigor. 

Terminó dklendo que era Inoportuno in
tentar al arreglo de conílicto aaglo-ruao. 

IMPONENTE TEMPORAL : SEIS 
MUERTOS Y NUMEROSOS H E 
RIDOS 

Moscou. 3. En la rogiún de Odessa se 
ha desencadenado un \lol-;iito temporal. Lo» 
edifleics de le ciudad b.in svftiúa Incalcu
lables daSos y ua tranvía que Iba abarrota
do de pazaje volcó a ccpsccucr.cia del ven
daval, resollando «cis muertos, seis berit 
dos graves y otros 30 her.dos do mecos ¡m-
porlaneia. 

Ei. !a cosU. la fu rza del oleaje biza zo
zobrar varias embarcaeioDos, lemiéulose quo 
hayan perecido muelms pescadoros. Por el 
m-jiuento se sabe que hay Jos ahogacli-s. 

OPINION CONDENADA 
Eharkof. 5. 
Una declaración del Comité central del 

partido comunista ukraBlano, dirigida al Co
mité ejecutivo íatemMiaml coraujista, con
dena la opmhio d( i pcqueBo gruco de co
munistas ucranianos qae reoiauun la nacio
naliza-iún obligada de lodas las oadonalid*. 
des sometidas al Gobierno de Ukrauia. 

O t r a s n o t i c i a s 

EPILOGO OE UN DRAMA DB 
CELOS 

París, 5. 
Ei Tribunal de Jurados del Sena ha ab-

enelto al director de una casa de novedsdea 
de Parta que el día 8 de febrero óltlmo mató 
a su mujer en un npto de celos. 

El drama produjo gran emoción ea Ice 
circuios mundanos de París. 

El veredicto del Jurado fué acogido con' 
grandes aplausos. 

ES LYNCHADO UN ASESINO. 
Rio Janeiro, 5. 

Ha sido asesinado el comandante Can-
luaria. director del Lloyd hrasllefio. 

Los empleados de dicha Empresa han 
lynohado al asesino. 

E L PRECIO DE LA SEDA EN E L 
JAPON. 

_ Tokio, 5. 
El ministro de Agricultura en su presu

puesto ba Incluido un crédito para crear 
un organismo oficial que sea el regulador 
del precio de la seda en crudo. 

El ralor de esta primera materia expor
tada por e! Japón alcana nn promedio de 
80 millones de libras esterlinas al aBo. 

LOCK-OUT CONTRA UNA HUELGA 
Colonia, 5.* 

Los obreros de los Sindicatos metalúrgicos 
no han aceptado la invitación de reanudar el 
trabajo, en rlsta de lo oual la eFderadón 
patronal ha decidido declarar el lock out. 

INICIA LA HUELGA DEL HAMBRE 
Lisboa, 5. 

Bl eapa&ol Juan Albino, que fué detenídd 
recientemente r que dice 'uo puede hacer 

Importantes declaraciones sobre la muerte de 
don Eduardo Dato, 1 empezado la huelgd 
del hambre para protestar contra su deten
ción. 

M á s n o t i c i a s l o c a l e s 
Dependientes Inflele*. ' 

Han sido detenido» dos dependientes M 
una farmacia de la Barceloneta que se supo
nen australan dinero del oajóa ae su dueflo. 

Canario» que vuelen 
Arer ae Sometió nn robo en una pajaree 

ria da la salle de Estévanez. 
Los ladrones se llevaron S00 eenarlos vs'e 

loradoe ea t,500 pesetas. 
Negocio que falla 

La policía detuvo aver a Quintín Alta Ro
drigue» acusado de haber Intentado cometer 
rano» limo» a comerciante» de M barrtaiU 
de Pueblo Huero. 1 

Imprenta de EL PBINOPADO, CscodRIsra fllancha. I feto, bajos 
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A N U N C I O S ^ 

avisos 
INDUbTRIALES 

Dinero al día. — Tallers. « y 8. 
principal, 1.' De cuairo s seis. 

CONDUCIR AUTO 
Enscnanz» j titulo. 150 Pesetas. 
Exámenes practica oiecínlca ra-
Ueres Navarro. — Calle de las 
Cortes. 460. í Rocarqr^BB y 68. 

CLINICA ORIENTAL 
606-8ALVAR8AN'9i4 
GRAN PRACTICA 
53, San Pablo. 53 
a 5 oesetas aplicación. Análi
sis clínicos, santrve a) oesetaa 
pus 2 posutas. < rlna. esputos. 

eiCy. etc. 

N E U R A S T E N I A 
IMPOTENCIA 

15ATA.M1KN l'O excloaivo üe 

Or. Gallego 
18. Conae dei Asalto. 18 

COPIAS A MAQUINA 
DE TODAS CI.AhKS 
OBRAS TKATKAI.KS 

ANCUA, 33, 2.° a.* 

CLINICA ORIENTAL 
IMPOTENCIA 

curada on 3 o 4 días 
53. San Pablo. 53 

Tratamiento abortivo 
Cura segura y radical en h día» 

descubrimiento cidnttUcc 

Dr. Oalle^o 
18, conoo ctei Asalto, 18 

msüfiiNABiAS ene 
MALES SSCKBTOS V " 

OoUs i r S a í - USA PESETEA 

Radiotelegrafía 
Exámenes Septiembre Marzo 

DipataelOn. li». á.". 2* 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
Oí documentos militares, F E S DE 
SOLTERIA V OK VIDA, loú litas I 
prorugos y « desertores. C2RT 
PENALES, Ubro ds venias. 

DESTINOS FUSUCOS 
Gett. rápida » económica. 

CASAMIENTOS 
HACIENDA. QESTlOn OE ,̂ EXPE
DIENTES, utlUdadé». ALTAS, BA
JAS y toda ciase tsumos. aclara 
dudas. El consultor miniar y civil 

PELA YO. 12. PRAL.I 1.a 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Cuiaclonea rápidas oor trata
miento propio 

consulta UNA t-tserA 
San Pablo, 53 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MI LITA 11 ES 
Instancias, cert. de penales, DOCU
MENTOS DE TODAS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
Teléfono A. 1.725. 

PUERTAFERRISA. 19 

CHAUFFEURS " R a p í t " 
i.e, garantiza el exameo t titulo. 
freparaclOo t tramites. 100 pe
setas, fclérono numero 1,603 U. 

CORTES. 445 

CLINICA "LA CORONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
91 A aplicación perfecta 

Á t t m y económica. 
Conde Asalto. 95. bajos 

Consulia v ciir» l/NA (Kjseta. 

A H O G O 
Curación de tnogo (oree), asma, 
cansancio, Dronqultu. los r sus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial de (t tisis. Doe-
(or A.NTICH. Visita de t í j media 
• I T media. Pelayo. lleta. 

le tres • cuatro. 

La regla suspendida 
reaparece enseguida con pUaoru 
-DULAS" UB PHOIOCARQ UIE-
RHO. Anemia, aob'.lldad. Probar 
i Dts. caía segáis. RDla flores. 1« 

ACADEMIA úE í i ÍDFERS 
EnscOacza. titulo y examen. 

1SS pesetas. 
nafiau 

itnan CORTES, 412 « 

CLINICA GI.WISO 
KBttCC i t f l C I A l l t T * 

E 
VIGOR StXUAl. RAPIDO V U H 

PELIGRO 
RAMBLA (.LAÑO BOQUERIA, 6 
frente Estación GRAN METRO 
V I S I T A : De 9 a 1 yd« 3 a S 
: metíales t lalaoitBt» rjEÍ fS.'ÜSTfF. 

Unsoíianza Je condoociOn oarftcta v 
eootaásnéa 

PASEO SAN JUAN, 108 
GASAMIEHTOS SR. BADIA 
ENCAROOS T ASÜltTOS ShRIua. 

TALLERS. 80. 1.» DESPACHO. 

DestinoTííbliGOS 
tramitación v rennneia do los mis
mos ror Sarcenio actlro tarantía y 
seriedad. Notariado, 7, L0. L * 

Empapelo o pinto 
habitaciones a 15 pesetas. Calle de 
Amargós. 13, L° Maa Deu. 

empapelo babltaclonei a 11 pesetas, 
Blauqucar éstas v cecinas a 10 peso-
tas, 'L'ambiúu se blsnquua con máqui
na. Cerdena. 2j9, tlcud». B. Espura. 
Teléfono 1080 » . 

969 destinos públicos 
acumptlrlos ahora. Jefe R. arréela 
todo. San Salvador. 71 cUrac:a). 

Impresor M'assosiaria 
amb caixlsta o senvor qua tiugui ro-
lació comercial a clulat, aporiau 

Dll 
o pr 
,UV1 ID, Gi. 

FALTA 
chico de 1S aflos v oüclala encuader-
nadora. Urgel. 120 

SASTRE 
Falta aprendiia. Plcalqués. nilm». 
roSbis.3^. 1.* (¡unto calle Carmen). 

Barberos 
Falta aprendiz de 15 a 17 años. Calii 
Corrlbla, 25-27. peluquería. 

Encuadernadores 
Maquinista rara máquluaa da coser 
Hartial y ¡valüt falta. 

Valencia mimero 213. 

B o l s a s p a p e l 
Paitan óhciaias Ñápales, 191 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S A L A S 24 HORAS 
y toda clase documentos. 

C A S AM EN TOS 
documentación rapidiL. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1.* 

R A 7 0 S ~ Z 
APLICASION 10 PESETAS 

con sparaio de gran precisión 
para eiamen perfecto dei enfermo. 
Dr. Moro. Pe 10 a l? y de 4 a 8. 
Plaza de la Universidad, nún. 1. 

Asuntos judiciales 
Cobro crédito* atrasados en toda* 
parta*. Osiahuclos, divorcio*, he
rencia*, expedientas rsglitro olvll, 
representación en pleito* con abo
gados y procuradores, es anticipan 
gastos, no *e cobra anticipado. Se 
Informa gratis, da 5 a 8. — Calla 
da Pelsyo, 14, 3.», 2." 

E m p l a o s y 

c o l o c a c i o n e s 

Guanteras 
que tenrau miquina de bardar, gnan 
les punto, se les dará trabajo cu casa 
Dirigirse a J. ICsieve. l'aseo de la 
Cruz Cubierta 42. a'macén. 

FALTA 
medio onclal bombonero, — Calle 
del Este, 16. fíbrica. 

uSra forrería v driles ai detall y poi 
mayor a nrecloa TOntalpsos visiten 
ios Almacdaes $anmartí v Se^arra 

Alta san Pedro, 17. 

O B R E R O S 
Parareclamasloneiantccl Tribunal 
Industrial, do despluos accidentes 
del trabajo y dcabuclas, l'ctritxol. 
ndm. IS. i.0.1.' (Pucnaferrisa) antes 
era Junqucias. 1C. pero no Ir aquí 
porque va no estamos. — Horas da 
10 a 1 y de 0 a 8. 

Confección 
f»itan tres hateras de 12 a 2. Larcta-
na.ays.-.J. 

ÁprenÚzas pantaloneras 
se Daoesitan. se enseña en tres me
ses el oflcio de p^ntaionor» de medi
da. Uósollón. 112,'orar., S.* (entre VI-
llarrofly Urgel). 

FALTA 
muchacha que ropa suob'Iftación a 
dormir fuera. So exigen referencias. 
Urgel, 90, pra!.,S.m 

FOTOeRHBlOOR 
so necesita v.ríjí'ntcmento graba 
dores de negro y color. Talle 
res LLuVlC L Casanora 157. 

t a i t a aprend iz o aprendiza 
sastia. Mnntauer, fc9, entr.°. L* 

t-alía, meritorio 
inútil presentarse sin roferoncias,-
Joaquín l'órc/,. Hosoital, 15 v 17. 

APRENDIZA 
modista ganando. — Valedcia, 360, 
er.lre Pa.-eQ San Juan y bailón. 

SE NECESITA 
medio olicial pulidor que sea apto 
para trabajos ile fantasía, dirigirse 
calle Almería, num. Sí. Saos. 

O S 
Bolsa J'rabajo maestros 3.* categ ñau 
.Pablo, B3. pral.. de 10 a 11 y 4 a 5. Coa 
setje antiguo Pepet. 'i'elef. A. .'Wl 

ZAPATEROS" 
cula manufactura de calzado Orscl» 
pase la rvbajadoru que dejo la dlrso-
clon. Carretas, "o. 1.' 

SE NECESITA 
Jovoocita de 16 a 13 años para Salí)* 
de tiro. K.; ^im Pablo. 93. bar. 

FALTA CHICA 
de l í a IJaños ipo.-'rua coser.—Cali» 
Si> enero. KG. liostafranchs. 

APRENDIZ 
se necesita.—Cal le Sejiílveda. nüm» 
ro 173 bis, 1.°. Paraguas m 

M a q u i n i s t a s 
para pañuelos (oora foradada).-
ja San fedro. 63. V hay principal. 

SASTRE 
falta medio oucial u oficiala qua *> 
pablen plauclisr.-CaUa LuUAnt* 
nuz. 10. tienda. Gracia. -

Barberos 
se ve .den buenas barberías en ür* 
clasa neccsliau bueuas depenaiea-
tes a todo estar. Bta, Magdalep^J 

B a m i z a d o F 
falta medio otioia! v aprendis adel»» 
tado. »aivá. íó, tienda -

Encuadernadora 
Falta oficial» que sepa e048' * i 
perfección libros v muestrarios-
Callo Claris, número Jl. 

FALTA 
apren Usa de 14 años para óonfecel» 
-ananda - Calle de Vlladomat, n» 
ic';r0l98.g.°4.' — 

SASTRERIA 
Faltón aprenenta de 1* any»-
Ronda de Sant Antonl, !*• 
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iHecánico 
rara matrices. d<neo darlo unos en-
rargoa^ConaeJo Ciento. K. 

SASTRE 
tico tolia medí* oücUIa * Calle d« 

SE NECESITA 
ru l'lor uno conozca uaüos. Calle de 
t'omwío tle Ciento, oüoiero í i a 

MAQUINISTAS 
par.-, voraíoratlaila y cliicaa para trá
balo (.loil. faltan —Calle de l u Mo-

ndaiCTn 25.1.' 

MODISTA 
Faltan «nrendlaa.». - Calle do Pe-
ulioUndmwo 19 l . * 2.* 

r SASTRE 
alu media oticiaia adelantada. * 
alio Eaclnv número 1. Gracia. 

dof habíiaclón. cocina y muebles, 
avaudo un poco 4o roña. — Paseo 

ICrnz Cnblcrta S3. letra C. 

C a l a s 3 a p i ó n 
Faltan olMialas y itpTen>tizzs• Calle 
NaD-íl' á. Ülimero 7á_ 

SE N E C E S Í t A í T 
eorredoras para reoartn de Tino a 
domicilio -Dirigirse calle de iaülat 
sdinero W3 

FALTAN C H I C O S 
para Touder caramelos en el dne 
ConJal. Hunda s. Antonio, 85. I * , 

Señoras 
que dentro da sos reiadODcs dascen 
rauarte on boen jornal.— Escribir a 
E l . U I U J V I O M 

Chico para recados 
M m calta, presentarse de 4 a S.— 
Dr. Uou, 12. 2 2.* 

VENTAS 

Q R A Af& O A 
ton 98 discos, se rende. — RazOu: 
Calle obradora. 8 y i . 1* 2* 

VENDO T R A J E S U S A D O S 
•n ouen oso para caballeros desde 
20 pus.; pantalones desde • pe-
tetas: uoeneauas desde 10 pese
tas; como fraks. emotloss 1 de-
«EÍJ objetos de ocasido, a pre-
Clai tiraBslmos RIERA ALTA, 10, 
5̂ nCa ( l . Canneo). He •qoiíoc.rt» 

J O J O T 
Por poco dinero vendo bar de rraa 
porvenir. R. MeBdteibal. 4, rrcoa. 

T p a s p a s o b a p 
urca calle San Pablo.-RazCm Beato 
^ L ^ L Í Í P ^ 1 0 ^ 1 6 Meto-

Y E N D O 
muebleé, bien iitaado. 30 abos que 
rogcloga. — Borrell. 1?7. i . ' . L * 

Se traspasa 
i» antigua y acreditada tienda de 
«nstalerla do la calle Mturtaner nú-
»*n)86. 

TIEfíDA 
etrea Uamblaa entrada Mercado B o 
J^na. Uraa oesoelo, cualquier ar-
Uculo. se traspasa, valor icstalacio-
^ g j ^ R a a á o fcjcndHiers. 61 « a «,'• 

PIANO ELECTRICO 
«on xuoron, moy buen estado, 
'"do barato. — CiUe de « l a -
ttarl, Bümero 1S8. e.« 
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S E T R A S P A S A 
tienda muy barata Razdn: María-
uo AnoDO. 71. Sasuerta. 

Se vende 
Caballo v carro industria COJ pesetas. 
Calle Cendra, 'i.-, tlt-nda. 

V E N D O ~ 
taberna eon vivienda, buena pa-
rroaula. Razón: Calle de Tallera, 
numero a y 8, portería. 

T I E N D A ~ 
urge traspaso, fan Jerónimo, I . 

Ctiorret 
mnv bncuo se ve vendo por ptas. 
Carreara'Borde ta. a . pral.. I * 

Máquina coser 
bobina central í luger tres catones 
v,.;iin uarata. - Kniab!;i (.cm.o. ini-
moro SO y Si. L ' . S.' 

iVlotorc¡to~Singer ~ 
eompletamei.to nuevo oara má.ial 
nas de coser y bordar. Corriente IU>-
1M VOita. vendo baratísimo. Calle de 
la Aurora, l í t.'. S * . 

P I A N O B A R A T O 
Calle i ü Hospital, 77, >• 

I m p p e n t a 
Fondada en 1503 -e vende -Bneaa 
clientela y rendimiento. — Calle he-
puiveda. H2. Ue 1* a 1. 

M U E B L E S 
j cotebones a plazos sin fiador-
La casa que rende más barato j 
da más laeilidades en el pazo. — 
G*ln Sala ¿na. 18 

Se venden neveras 
baratas, procedentes de cambio, en 
la fabrica de neveras «Oso» - Calle 
del Principe Oorse. número 2! (cerca 
de las Arenas). 

B U P R J . M H E L V E L L O 
SUAVE Y SAPIDAMENTE 

Depilatorio BOB 
P E S E T A S i E L B O T E 

De venta en perfumet las 

Yendo trajes asados 
an boen uso. rracks. smokines. ame 
rlcanas v pantalones saellos. a pre
cios más baratos que todos. Saa Pa-
Mo, t f , prt., 1.' Wo equivocarse 

G R A N O C A S I O N 
Teodo posada antigua por cesar 
en el negocio. Trato directo. — 
calle de salva, p¿mero 4, 

'traspasos de establecimientos ' 
Aluailer de tubludones 

. Comisiones y representacionw 

Taberna 
a* traspasa en baeaas condiciones 
gran local.-Hazósi Plaza Espaaola. 
ndm. 8, ColtBlaneh. La Torra»*. 

MAQUINA COSER 
F.' 70 ptas. Riplda, nnga. Calle 
de Aragón. 111, tienda «.• 

A R C A S DE C A U D A L E S 
ovrausimas, lletas lio pesetas.-
Oalle nailon» I t l . Icterlo». 

rpfrdeiu/M * SMSi 

^-vN ItdatlotnQgMBati 
eO& aiátsMimaamt-

-S^fr «eMafcDBcitoua 
A .PEWS 

>[-AUBÓhAfíA.¿l 

Miqainas uioctnca: uara cortar 
tettdns 

W E R T H E S M 
KAPIOA. a. /.v!í:ó. 9: 

N E V E R A S 
muy ecO'iómlcas. do toda earanUa y 
poco pasto. Para establecimientos y 
nartlciliares.—San Benito, a) (lado 
estación (irari^y Toatro Hosque. 

Oespactio 
mobiliario y telefono entresuelo tren 
te Mdo. Uerne. traspasara buenas 
condiciones, aliioiler IdU ptas. Playa 
Comercial, 10, entiesado. 2.* 

Dos e o m e d o r e s o c a s i ó n 
lamparas de nie. pared y teenn. la 
casa quo vi udo nid» barato. — Calle 
Llbrctcrfa. a . tal ler 

Despacho 
BenacImiento ocasión. - Calle Libre. 
teria¿3. taller. 

G r E L n g r E L 
Bnich 6 cilindras a toda prueba —• 
Casa naya, nümuro 29. 

Industriales 
dnica casa que traspasa a niazo fijo 
toda clase de establecimientos, ¡rerlo 
dad v reserva. Calle Condosa Sobra-
dlel. numero 1.1.*, _ ^ 

Pianola vendo 
en buen estado. — Razón: calle San 
JerOmmo. íí,!-"1.1.* 

M á q o i B a ^ S Í Q B B r b a r a t a 
Baaoii: Olmo. 17 y 19. i.', 3.a 

y e n d o i o s m o B b i e s . C a l l e 

C a s a n e s , n á m . 2 5 . 1 " , í* 

Traspaso bar 
T comidas ai lado eran fibrlca. por 
gOU pesetat — Calle de la igualdad, 
núm, SEO, esquina Hosellón. 

filiQUlüEHES 

PISO 12 DUROS 
tn Sans, calle de la Prolonyaclóa 
da Castilla, SI, i babltacicao, 
agua abUiHlante. Razón: Beoda de 
•SU AHtMUQ. M. i.». i.« 

H a b i t a c i ó n p a r a a i q n í í a r 
Uballero o se Cor» eon o sin a Junto 
Paraielo. Pailamento, W. portería. 

SOLO A DORMIR 
ntlsD dos amigos. — Calle te la 
Riera Bala, SO, principal. 
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S E DESEAN 
ano o dos jóvcno^ a dormir o todo 
estar, casa Isuiiiar. Calle Ancha, 
nuniero 53. priuci^til. 1* 

ABRIENDO C A F E 
de Sociedad buenas condiciones. 
Sitio de 1714. «I (PueWo Seco). 
Hache, de 0 s 10. 

HORTA 
Casa torre con masnUlco huerto, 
lodo sranOe, airua, electricidad, al
quiler 15 duros, mes. Razón: Se-
púireda. 78. Barcelona. 

PfSOS ECONOMIOOS 
ST a G0 ptss. Almacenes a 6S. — 
Vallesplr. 208, 810 y 812. 

HabitaGióiT para^úormir 
UUÍÚH, t¡8, eutrctaelo. 1.a 

S A L A -
tiara dos amigos aü) ptas. cada uno. 
o para matiimonio sin hiios; otro 
coano ptra joven tres duros. — Sau 
Autopio Abad. 33 y 85.1 "• 2 * 

Principa! 70 ptas. 
para matrimonio, sólo viaiblü delta 
8. Valldoncella. 28. 

Cedo espléndida 
habitación, balcúu caljt;. cou pousión 
oata ella. —Marquê  <iel Duero, nú
mero lOíí, principal. 2.* 

Viviendas 
económicas 

a 50 pescias. Yllamari. 106. 
Pisos nuevos 40,-
15 y 50 ptas. mes 
Cortes. MI, pasado cstacíóu Mayoría 
iazOn portera-

Reformas del local 
se alquilan secretarias nara socieda
des culturales, recreativas y capor-
tlsta. — fallo Klassadera" número 21, 

•Centro 

J P I S O 
con muebles en la calle del Condo 
-del Asalto, oroplo para huespedes, 
traspaso Kszóu.- Bonell, 3i, bar, de 
3 a 5 tardo. 

P i s o 12S d r s . 
Provenga. KC3. Tranvia 4"i. 

Habi tac ión 
calle Escudülers cerca Ramblas, in-
deoendieutu. propia artista, con to
das faclUiiados. — liazdu Zapatería, 
Kscudiilcra, 01 <2 a 1). 

Habitación amueblada 
cou dc-reclio cocina, limpia, veutila-
da - San Pablo. 30. 3.°. 2." 

¿GagüínTosta, 29,2.0,l.a 
un joven sólo dormir. 

Medio piso cedo 
sin mueblo? compuesto de tres habs. 
y comedor, derecho cocina, cnarto 
baúo v lav. 75 ptas. — Calabria, 127, 
pral. cerca Cortes. 

tamaritr 84, 3.°, 2.a 
bonita habitación a caballero o seño
rita con o sin pensión a todo confort 
y ascensor. 

Espiéñdido piso primero 
i dorm. comedor, cocina, galería, 
agua y luz. punto sano. 5 m. playa 
v tranvía. San Adrián do BcsCs, lia-
%óni Batos NneTos. 6.1." 

Alquilo habitaciones 
y cocina a CSO. — Cadena. 83, entr.* 

CERCA RAMBLAS 
pisos modernos, con mosaico 7 
water, a?iia comprendida, 18 y í l 
doro». San Rafael, número 28. 

EL CABELLO ONDULADO 
DA MAYOS ATRACTIVO AL PEINADO 

Si desea usted que sus cabellos adquieran una ele
gante ondn'aclou, asi como un perfume distinguido 
y discreto, y evitar su caída, apliqúese al peinaiaa 

Brillantina onduladora ELITA 
Frasco ptas. 3 50 en casa V(e. Ferrer, La Florida. VI 

dal y ttlbas. Uuitoa, Icart. Honugal, Daiman 
y buenas pcrfumeiias 

Cure /os gofpep. 

h e r i d a s , 
contusiones. 
C a í d a s ele. 

c o n -

91 n 

BUKQüEA 103 DIENTES, DEíOlOBA EL OmiQ 
-INSISTA EN IA MARCA"VOLCAN"-

A G E N T E S • 
3 . U R Í A C H a CS S . A . 
•BRUCH 49-BARCELONA 

COMPLETA EL 
F R I e O T AVÊ TADO 

F r > W * r > O - k 'Sr* CREMA Y LIQUIDO LO ME-
B€. 1 « J » fi |OK HARA EL CUTIS 

en PELUQUERIAS, PERFUMERÍAS y HOSPITAL, 113; Tel. 49 4eA 

Dos pisos 
en la calle Milá y Fontaoals, 45. al 
final de la calle Gerona a 18 y 11 du
ros, tres habitaciones, comedor, reci
bidor, water, ¡fás y agua directa. Ba 
zón portería. 

Pral. 5 dormitorios 17 fl. 
Planta baja e. huerto 13. 
tranv. 10 cts. Monturiol, 25, Clot, tda. 

H U É S P E D E S 
i P E S E T A 80 C T S . 

3 platos, pan, vino y postres. 
Mesas individuales. 

Calle de la Pueriaferrlsa, Sí, ! • 

LA ECONOMICA 
Pensión completaba pts. semana: 
abonos sems., 21 p.; mens., SO p.; 
cubiertos 3 platos, 1'50 p. Ellsa-
hets. número 16. bar. 

S E DESEAN HUESPEDES 
a todo estar económico. Clegor 
de la Boquerla. S. ortnctpal. 

oligao M BIEl 
U n i ó n , 1 4 

Cambio de duefio. Codna a 
cargo de experto Chef. Comi
das económicas pesde 2 pese
tas. Abonos semanali s 14 co
midas 25 pesetas. Esmerado 
servicio a la carta. 

Casa familiar cede 
bonita liabítaciiJn para matrimonia 3 
uno o tíos jóvenes, todo estar haí'i 
Jerónimo. 2.1-", esqniua Hospiíal. 

"sraSEACABALLERO" 
a tjJo esiar. Roca, 18, enlrcsuelftj 
RIERA A L T A , 48, 8.% T1 
Deseo 1 ó S amlsros o Srta. a • ¡o | 
estar o dormir. 

Riera Alta, 6,1.0 
Deseo l ó S Jóvenes sólo dormir. 

Com83orés~drBeíéB| 
antigua y acieditada casa única e|,| 
Karcelooa que se come barato, aŝ ip 1 
do y bien: aboi:os desde 30 peseia) 
Remana es. Probadlo y os convenca' | 
réia. - Xuclá. 3 y 5. detrás Iglesia di | 
Belén, esqulua B. de las Flores, 

Dos amigas 
a todo estar. San Pablo. 13. tf | 

S E DESEAN 
huéspedes 20 otas, y todo estar 25 p 
Martrarlt 51. l'noblo Seco. 

Discos gramófono , 
compro. Corribia. 33. frente Cntt'lrtl I 

P E N D I D A S 
J P e r c i l c a L o 

perra lobo, color rojo, grande, orej 
caídas bacía adelante.—!Se gratico 
ra- ttx devolución.— Eaeón: Gnmb* 
mímero 16, tienda. 

Perrito Grifón 
fueute San ílignel, 4, pintor, detra|f| 
casa la Ciudait j 

O l a S J u l i o 
sa oetdió cachorro de des messi I 
piernas v ounía rabo blanco se ÍT* 
tllicará dovoluoióo. Calle Castillrl'* | 
número 225. bar. 

Se na eiirasiasi 
el resírnardo do Alhajas, núm. 
de la Caía da Ahoiros y Monte-"11 
de Barcelona sucursal numaN *| 
(Gracia) Mavor, 18 y 20. a nombre «J 
D. S C. de A ._ . " 
P e r r a e o n e j e r 
de raza mallorqalna, color blany 
canela. Se graiihcari su derolo* 
Paseo Industria, 10. bajo;. 

P é r d i d a 
Pistolay de moto entre Santa Ci 
na v ósta - Gratifica devolueioO' 
Inaastria, 237 (Ui anja) 

PERDIDO 
porro lobo, rublo, llámase • , e , j \ 
Uarzón, ¡rratiacará devoincioa " I 
Calle de la industria. .fS*. ^ 


